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I

O RAPAZ QUE SOBREVIVEU

Mr. e Mrs. Dursley, que vivem no número quatro de Privet Drive, sempre afirmaram, para quem os quisesse ouvir, ser o mais normal que
  é possível ser-se, graças a Deus. Eram as últimas pessoas que alguém esperaria ver envolvidas em algo estranho ou misterioso porque, pura e simplesmente,
  não acreditavam nesses disparates.

Mr. Dursley era director de uma empresa chamada Grunnings que fabricava brocas. Era um homem atarracado, quase sem pescoço, apesar do seu farto bigode. Mrs. Dursley era magra e loira e
  tinha um pescoço com o dobro do tamanho normal, que lhe era extremamente útil para espreitar os vizinhos através das sebes, o que sucedia com grande frequência. Os
  Dursley tinham um filho pequeno chamado Dudley que, na opinião de ambos, era melhor do que qualquer outro rapazinho à face da Terra.

Tinham tudo o que queriam, mas, infelizmente, tinham também um segredo e o seu maior pavor era a ideia de que este pudesse alguma vez ser descoberto. Seria insuportável se
  alguém suspeitasse da existência dos Potter.

Mrs. Potter era irmã de Mrs. Dursley, mas não se viam havia muitos anos. A verdade é que Mrs. Dursley fazia-se passar por filha única, porque a irmã e o
  imprestável do cunhado eram o mais diferentes deles que imaginar se pode. Os Dursley ficavam arrepiados só de pensar no que diriam os vizinhos se os Potter alguma vez aparecessem
  lá na rua. Sabiam que tinham também um filho pequeno que eles nunca tinham visto e esse rapazinho era mais um motivo para os querer manter afastados. A última coisa que lhes
  interessava era verem Dudley perto de uma criança daquelas.

Quando Mr. e Mrs. Dursley acordaram, na manhã cinzenta e pesada de terça-feira em que começa a nossa história, nada fazia prever naquele céu enevoado as coisas
  insólitas e misteriosas que começariam em breve a suceder por todo o país. Mr. Dursley retirou do armário a sua gravata mais vulgar para levar para o trabalho, enquanto
  Mrs. Dursley tagarelava e se debatia para conseguir sentar na cadeirinha das refeições o pequeno Dudley, que não parava de gritar.

Nenhum deles reparou na janela, através da qual se teria podido ver uma enorme coruja amarelada esvoaçando em grande alvoroço.

Às oito e meia da manhã, Mr. Dursley pegou na pasta, deu um beijo de despedida a Mrs. Dursley e tentou fazer o mesmo a Dudley, mas não conseguiu porque ele estava a meio de
  uma birra, atirando com papa às paredes. «Que peste!», queixou-se Mr. Dursley depois de sair de casa, entrar no carro e afastar-se do número quatro.

Só quando chegou à esquina teve o primeiro sinal de que algo estranho se passava — uma gata estudava um mapa. No primeiro segundo, Mr. Dursley não teve
  consciência do que vira — mas, depois, voltou a cabeça para olhar melhor. E lá estava a gata malhada, na esquina de Privet Drive, mas não havia mapa nenhum à
  vista. Onde diabo tinha ele a cabeça? É claro que tinha sido uma ilusão de óptica. Mr. Dursley piscou os olhos e fixou bem a gata. Ela olhou para ele. Quando virou a
  esquina para subir a rua, espreitou pelo retrovisor. A gata lia agora a tabuleta onde estava escrito «Privet Drive» — não, não lia, olhava, os gatos não podem
  ler mapas nem tabuletas. Mr. Dursley sacudiu a cabeça para afastar aquele episódio e, enquanto atravessava a cidade, não pensou senão na grande encomenda de brocas que
  esperava receber nesse mesmo dia.

Todavia, à saída da cidade, o seu espírito foi afastado das brocas por outra coisa. Enquanto esperava no habitual engarrafamento, não pôde deixar de reparar que
  havia uma série de gente vestida de uma forma muito pouco usual. Gente coberta com longas capas. Mr. Dursley não suportava as pessoas que se arranjavam de modo excêntrico
  — as figuras de alguns jovens! — e partiu do princípio de que se tratava de uma nova moda estúpida. Tamborilou com os dedos no volante do automóvel e os olhos
  prenderam-se-lhe num desses grupos tumultuosos de exibicionistas. Murmuravam entre si, num estado de grande excitação e Mr. Dursley ficou ainda mais irritado ao constatar que alguns
  deles não eram de todo jovens. Que lata, aquele indivíduo devia ser mais velho do que ele e usava uma longa capa verde-esmeralda! Porém, nessa altura, pensou que muito
  provavelmente se trataria de uma manobra de propaganda ou de um peditório — sim, devia ser isso. O trânsito avançou e, alguns minutos mais tarde, Mr. Dursley chegava ao
  estacionamento da Grunnings, novamente a pensar nas brocas.

No escritório, era seu costume sentar-se de costas para a janela. Se assim não fosse, ter-lhe-ia sido bem mais difícil concentrar-se no trabalho durante a manhã.
  Assim, não viu as corujas descendo rapidamente em plena luz do dia, apesar de todos os transeuntes apontarem estarrecidos e de boca aberta enquanto coruja após coruja passava sobre as
  suas cabeças a grande velocidade. A maior parte nunca tinha visto uma ave daquelas, nem mesmo à noite, mas Mr. Dursley teve uma manhã absolutamente normal e livre de corujas.
  Gritou com cinco pessoas e fez várias chamadas telefónicas de grande importância, nas quais gritou ainda mais. Esteve bastante bem-disposto até à hora de
  almoço, quando decidiu dar um pequeno passeio para esticar as pernas e ir comprar um pão de leite à padaria da frente.

Tinha esquecido por completo as pessoas com capas até deparar com um grupo que se encontrava junto da padaria. Lançou-lhes um olhar enfurecido. Não sabia explicar
  porquê, mas faziam-no sentir-se desconfortável. Este grupo estava também a murmurar, denotando uma grande excitação. Só quando passou por eles, levando um
  enorme donut num saco, conseguiu apanhar no ar algumas palavras do que eles estavam a dizer.

— Os Potter, sim, foi o que ouvi dizer.

— Sim, o filho deles, o Harry.

Mr. Dursley ficou transido. O medo apoderou-se dele. Olhou para trás, para os indivíduos que estavam a falar, como se quisesse dizer-lhes alguma coisa, mas, pensando melhor,
  desistiu.

Desceu a rua a correr direito ao escritório, disse à secretária que não o interrompesse, pegou no telefone e estava quase a acabar de discar o número quando
  mudou de ideias. Pôs o auscultador no descanso e cofiou o bigode. Pensando bem, estava a ser estúpido. Potter não era um nome assim tão raro. Devia haver imensos Potter
  com filhos chamados Harry. Aliás, ele nem tinha a certeza se seria esse o nome do sobrinho, nunca sequer o tinha visto. Podia ser Harold ou Harvey, não havia motivo para deixar Mrs.
  Dursley preocupada. Ela ficava sempre tão fora de si quando se tocava no nome da irmã. E não podia censurá-la, se ele tivesse tido uma irmã assim… mas, ao
  mesmo tempo, toda aquela gente de capas longas…

Foi bastante mais difícil naquela tarde concentrar-se nas brocas e, quando deixou o edifício, às cinco horas, estava ainda tão preocupado que chocou contra uma pessoa
  logo à saída da porta.

— Desculpe — resmungou, enquanto o homenzinho se desequilibrava, quase caindo. Só alguns segundos mais tarde Mr. Dursley se apercebeu de que o homem vestia uma capa roxa.
  Não parecia minimamente preocupado por ter tropeçado e por quase ter ido parar ao chão. Pelo contrário, o seu rosto abriu-se num enorme sorriso e disse numa voz
  tão aguda que levou alguns transeuntes a pararem para olhar:

— Não se preocupe, meu caro senhor, no dia de hoje nada poderia aborrecer-me! Alegremo-nos porque o Quem-Nós-Sabemos desapareceu finalmente do mapa! Até os Muggles,
  como você, deviam festejar este dia tão feliz!

O velhote envolveu-o num grande abraço e em seguida afastou-se.

Mr. Dursley ficou pregado ao chão. Tinha sido abraçado por um indivíduo que lhe era totalmente estranho e que lhe tinha chamado «Muggle», fosse lá isso o
  que fosse. Estava confuso. Apressou-se a chegar ao carro e dirigiu-se para casa na esperança de que tudo aquilo não passasse de imaginação sua, coisa que até
  então nunca tinha desejado, uma vez que não era muito adepto da imaginação.

A primeira coisa que avistou ao aproximar-se do número quatro — e que não melhorou em nada o seu estado de espírito — foi a gata malhada que vira de
  manhã. Estava agora sentada no muro do seu jardim. Tinha a certeza de que era a mesma por causa das marcas em volta dos olhos.

— Choo! — enxotou-a bem alto.

A gata não se moveu. Limitou-se a lançar-lhe um olhar ríspido. Seria o comportamento normal de uma gata?, questionou-se Mr. Dursley. Depois, fazendo um esforço por
  aparentar um ar absolutamente normal, entrou em casa, ainda decidido a não falar em nada daquilo à mulher.

Mrs. Dursley tinha tido um dia igual a todos. Contou-lhe, durante o jantar, os problemas que os vizinhos do lado estavam a ter com a filha e que Dudley aprendera a dizer «não
  quero». Mr. Dursley tentou agir com a maior naturalidade. Depois de terem deitado Dudley, encaminhou-se para a sala chegando mesmo a tempo de ouvir a última notícia do
  telejornal:

— E, por fim, os observadores de pássaros comunicaram-nos que as corujas do país tiveram um comportamento bastante estranho durante o dia de hoje. Apesar de ser hábito
  caçarem durante a noite, não sendo praticamente vistas à luz do dia, milhares destas aves foram vistas a voar em todas as direcções desde o nascer do Sol. Os
  peritos não conseguem explicar esta súbita alteração do seu padrão de sono. — O apresentador permitiu-se um sorriso. — Muito misterioso. E agora
  passemos a Jim McGuffin e às previsões do tempo. Continuará a haver chuva de corujas durante a noite, Jim?

— Bem, Ted — disse o meteorologista —, quanto a isso não posso afiançar, mas as corujas não foram o único fenómeno do dia de hoje.
  Observadores de Kent, Yorkshire e Dundee têm telefonado insistentemente a informar-nos de que, em vez da chuva que eu previra ontem, têm tido uma tempestade de estrelas cadentes!
  É como se as pessoas tivessem decidido festejar mais cedo a Bonfire Night1… que é só na próxima semana…
  mas posso prometer-vos chuva para esta noite.

Mr. Dursley sentou-se petrificado na poltrona. Estrelas cadentes em toda a Grã-Bretanha? Corujas a voarem durante o dia? Gente estranha usando longas capas em todo o lado? E aqueles
  murmúrios sobre os Potter…

A senhora Dursley entrou na sala, trazendo duas chávenas de chá. Não podia ser, tinha de falar com ela. Clareou nervosamente a voz.

— Hã… Petúnia, minha querida… não tens sabido nada da tua irmã nos últimos tempos, pois não?

Como era de esperar, Mrs. Dursley ficou chocada e indisposta. Não tinham decidido esquecer que ela tinha uma irmã?

— Não — respondeu secamente. — Porquê?

— Informações estranhas no telejornal — resmungou Mr. Dursley. — Corujas… estrelas… e uma série de gente com um aspecto fora do normal que
  encheu as ruas durante o dia de hoje…

— E daí? — perguntou Mrs. Dursley.

— Bem… eu pensei que… talvez… tivesse alguma coisa a ver com… sabes… a gente dela.

Mrs. Dursley bebeu o chá aos golinhos, enquanto o marido se perguntava se deveria dizer-lhe que ouvira uma referência aos Potter. Decidiu não arriscar. Em vez disso, proferiu
  com tanta naturalidade quanto lhe foi possível: — O filho deles deve ter mais ou menos a idade do Dudley, não deve?

— Acho que sim — respondeu, constrangida, Mrs. Dursley.

— Como é que se chama o garoto? Howard, não é?

— Harry, o nome mais vulgar que podiam ter encontrado.

— Ah! — exclamou Mr. Dursley com o coração apertado. — Claro, concordo inteiramente contigo, que nome vulgar.

Não voltou a falar-se no assunto e subiram para se deitar. Enquanto a esposa estava na casa de banho, Mr. Dursley aproximou-se da janela do quarto e espreitou para o jardim. A gata ainda
  lá estava. Olhava para a parte de baixo da rua como se esperasse por alguma coisa.

Estaria ele a imaginar coisas? Haveria alguma relação entre tudo aquilo e os Potter? Se tivesse… se viesse a saber-se que eles eram da família de um casal de…
  bem, ele não suportaria isso.

Deitaram-se. Mrs. Dursley adormeceu rapidamente, mas o marido ficou acordado com a cabeça às voltas. O último pensamento reconfortante que teve, antes de adormecer, foi que,
  mesmo que os Potter tivessem alguma coisa a ver com aquilo, não havia motivo algum para se aproximarem. Sabiam perfeitamente o que ele e Petúnia pensavam sobre eles e os da sua
  espécie… não havia motivo para se verem envolvidos no que quer que fosse que estivesse a acontecer. Bocejou e virou-se na cama. Aquilo não iria afectá-los.

Como ele se enganava!

Mr. Dursley podia ter caído num sono agitado, mas a gata que continuava em cima do muro não aparentava o menor sinal de sono. Estava imóvel como uma estátua, os olhos
  bem abertos, fixos na esquina de Privet Drive. Nem sequer estremeceu quando a porta de um carro se fechou ruidosamente na rua de trás, nem quando duas corujas fizeram um voo rasante sobre a
  sua cabeça. Era quase meia-noite quando a gata se moveu.

Um homem surgira na esquina onde os olhos da gata tinham estado fixos. Apareceu tão súbita e silenciosamente que parecia ter saído do chão. A cauda da gata
  contorceu-se e os olhos contraíram-se.

Nunca fora visto em Privet Drive ninguém que se parecesse com aquele homem. Era alto, magro e muito velho, a julgar pela barba e pelo cabelo prateado, ambos tão longos que lhe
  chegavam à cintura. Usava uma capa até aos pés, um manto cor de púrpura que varria o solo e botas afiveladas de tacão. Tinha uns olhos azuis muito claros que
  brilhavam intensamente por detrás de uns óculos de meia-lua. O nariz era longo e torto como se lho tivessem partido pelo menos duas vezes. O nome desse homem era Albus Dumbledore.

Albus Dumbledore parecia não se dar conta de que acabava de chegar a uma rua onde tudo, desde o seu nome até às suas botas, era indesejável. Estava distraído a
  vasculhar na capa como quem procura alguma coisa, quando lhe pareceu estar a ser observado. Olhou subitamente para a gata que continuava a fitá-lo do outro lado da rua. A visão da
  gata pareceu diverti-lo. Riu-se entredentes e murmurou: — Eu devia ter adivinhado.

Encontrou o que procurava nos bolsos. Parecia um isqueiro prateado. Abriu a tampa, segurou-o no ar e carregou com o dedo, provocando um pequeno estalido. O candeeiro mais próximo
  apagou-se com um ruído seco. Ele voltou a premir o objecto e o outro candeeiro apagou-se também. Repetiu doze vezes aquela operação até que as únicas luzes
  acesas em toda a rua, dois minúsculos pontinhos lá longe, eram os olhos da gata a observá-lo. Se alguém espreitasse pela janela naquele momento, mesmo que fossem os
  olhinhos pequeninos e vivos de Mrs. Dursley, não conseguiria ver absolutamente nada do que estava a acontecer no passeio. Dumbledore guardou o Apagador no bolso da capa, aproximou-se do
  número quatro e sentou-se no muro, ao lado da gata. Não a olhou directamente, mas, passados alguns momentos, dirigiu-se a ela:

— Curioso vê-la aqui, professora McGonagall. — Voltou-se para sorrir à gata, mas esta tinha desaparecido. Estava agora a sorrir para uma mulher de aspecto austero, com
  óculos quadrados com a forma exacta das marcas que a gata tinha em volta dos olhos. Também ela vestia uma capa verde-esmeralda, tinha o cabelo negro apanhado num rolo e parecia
  claramente irritada.

— Como soube que era eu? — perguntou.

— Minha cara professora, nunca vi uma gata sentada de uma forma tão rígida!

— Também você ficaria rígido se estivesse um dia inteiro sentado num muro — ripostou a professora McGonagall.

— Todo o dia? Quando podia ter estado a festejar? Eu devo ter encontrado pelo caminho uma dúzia de festas e celebrações.

A professora McGonagall torceu o nariz, irritada.

— Ah! sim, estão todos a festejar — disse com impaciência. — Seria de esperar que fossem um pouquinho mais cautelosos, mas não, até os Muggles
  já se aperceberam de algo invulgar, deram a notícia no telejornal deles. — Fez um sinal com a cabeça na direcção da janela escura da sala dos Dursley.
  — Ouvi. Bandos de corujas… estrelas cadentes… Bem, eles não são totalmente estúpidos. Foram obrigados a perceber que se passa alguma coisa. Estrelas
  cadentes em Kent, aposto que anda por aí o dedo do Dedalus Diggle, ele não tem muito juízo naquela cabeça.

— Não pode censurá-los — disse Dumbledore suavemente —, tivemos muito pouco para festejar durante os últimos onze anos.

— Eu sei muito bem disso — respondeu, irritada, a professora McGonagall. — Mas não é motivo para perderem a cabeça. Têm andado para aí em
  plena luz do dia a espalhar boatos, sem sequer terem o cuidado de se vestir como os Muggles.

Lançou um olhar ríspido de lado a Dumbledore como se esperasse que ele dissesse alguma coisa, mas este manteve-se calado. Ela prosseguiu: — Era lindo se no dia em que o
  Quem-Nós-Sabemos parece por fim ter desaparecido, os Muggles descobrissem tudo a nosso respeito. Sim, porque eu julgo que ele desapareceu mesmo, não foi, Dumbledore?

— Parece que sim — respondeu ele. — Temos de estar muito gratos. Não quer tomar uma limonada comigo?

— Uma quê?

— Uma limonada. É uma bebida dos Muggles de que eu gosto muito.

— Não, muito obrigada — recusou a professora McGonagall, friamente, como se considerasse não ser aquele o melhor momento para tomar limonadas. — Como eu estava a
  dizer, mesmo tendo o Quem-Nós-Sabemos desaparecido…

— Minha querida professora, com certeza uma pessoa sensata como a senhora pode referir-se a ele usando o seu verdadeiro nome. Toda essa história disparatada do
  Quem-Nós-Sabemos; há onze anos que tento convencer as pessoas a proferirem o seu nome: Voldemort. — A professora McGonagall vacilou, mas Dumbledore, que estava a abrir
  duas limonadas, pareceu não dar por isso. — Torna-se tão confuso continuar a dizer o Quem-Nós-Sabemos. Honestamente nunca vi qualquer motivo para ter medo de proferir o
  nome de Voldemort.

— Eu sei que não — disse a professora McGonagall num tom que expressava surpresa e admiração. — Mas você é diferente. Todos sabem que era o
  único de quem o Quem-Nós-Sabemos…, oh! está bem, o Voldemort tinha medo.

— Sinto-me elogiado — disse Dumbledore calmamente —, Voldemort tinha poderes que eu nunca possuirei.

— Apenas porque você é demasiado… como direi, nobre, para os utilizar.

— Felizmente está escuro. Eu não corava tanto desde que a Madame Pomfrey me disse que adorava o meu novo barrete.

A professora McGonagall lançou um olhar penetrante a Dumbledore e disse: — As corujas não são nada comparadas com os boatos que correm. Sabe o que dizem por aí
  sobre o motivo do seu desaparecimento? Sobre o motivo que acabou com ele?

Parecia que a professora McGonagall tinha chegado ao ponto que lhe interessava mesmo discutir, à verdadeira razão que a levara a esperar num muro duro e frio durante um dia
  inteiro, pois nunca antes, nem como gata nem como mulher, tinha olhado para Dumbledore com um olhar tão penetrante como naquele momento. Era óbvio que, fosse o que fosse que se
  dissesse, ela só acreditaria depois de o ouvir da boca de Dumbledore. Mas este estava a escolher outra limonada e não lhe respondeu.

— Dizem — prosseguiu ela — que ontem o Voldemort apareceu em Godric’s Hollow e foi procurar os Potter. O que corre é que a Lily e o James Potter…
  morreram.

Dumbledore baixou a cabeça. A professora McGonagall suspirou.

— A Lily e o James… custa a crer… eu não queria acreditar… oh! Albus…

Dumbledore aproximou-se e deu-lhe uma palmadinha no ombro. — Eu sei, eu sei — disse, com pesar.

A voz da professora McGonagall tremia, à medida que continuava a falar. — E não é tudo. Dizem que ele tentou matar o filho deles, o pequeno Harry, mas que não
  foi capaz. Não conseguiu matar o rapazinho. Ninguém sabe porquê nem por que não, mas dizem que ao não lhe ser possível matar o Harry Potter, o seu poder se
  esvaiu e que foi por isso que o Voldemort desapareceu.

Dumbledore acenou com ar sorumbático.

— Mas, é… verdade? — hesitou a professora McGonagall. — Depois de tudo o que ele fez… toda a gente que matou… não foi capaz de matar
  um rapazinho? É tão confuso, como terá o Harry conseguido sobreviver?

— O máximo que podemos fazer são suposições — disse Dumbledore. — Talvez nunca cheguemos a saber.

A professora McGonagall puxou de um lenço de renda e limpou os olhos por detrás dos óculos. Dumbledore fungou, enquanto retirava um relógio de ouro do bolso e o
  observava. Era um relógio bastante insólito. Tinha doze ponteiros, mas não tinha números. Em vez deles, pequenos planetas movimentavam-se em círculos. Contudo,
  devia fazer sentido para Dumbledore, porque voltou a metê-lo no bolso, dizendo: — O Hagrid está atrasado. A propósito, deve ter sido ele quem lhe disse que eu viria aqui,
  não?

— Sim — confirmou a professora McGonagall. — E já agora não quererá explicar-me por que é que veio?

— Vim trazer o pequeno Harry à tia e ao tio. São a sua única família.

— Não está a querer dizer-me que… não pode estar a referir-se às pessoas que vivem aqui? — gritou a professora McGonagall, pondo-se em
  pé e apontando para o número quatro. — Dumbledore, você não pode fazer uma coisa dessas. Tenho estado a observá-los durante todo o dia e não é
  possível encontrar duas pessoas mais diferentes de nós. E têm um filho… vi-o a massacrar a mãe durante todo o caminho para lhe comprar doces. O Harry Potter,
  aqui?!

— É o melhor lugar para ele — declarou Dumbledore com firmeza. — A tia e o tio poderão explicar-lhe tudo um dia mais tarde, quando for mais crescido. Eu
  escrevi-lhes uma carta.

— Uma carta? — repetiu a professora McGonagall quase sem voz, voltando a sentar-se no muro. — Francamente, Dumbledore, acha que é possível explicar tudo isto numa
  carta? — Esta gente nunca na vida vai entendê-lo. Ele vai ser famoso… uma verdadeira lenda, não me espantaria nada se o dia de hoje viesse no futuro a ser conhecido como o
  dia de Harry Potter… vão escrever-se livros a seu respeito, todas as crianças do nosso mundo conhecerão o seu nome!

— Precisamente — afirmou Dumbledore com a maior seriedade, olhando-a por cima dos óculos de meia-lua. — Tudo isso daria a volta à cabeça de um rapazinho.
  Ser famoso antes mesmo de saber andar e falar! Famoso por uma coisa de que nem ele consegue lembrar-se. Não vê que é muito melhor para ele crescer afastado de tudo isso,
  até estar preparado para entender as coisas?

A professora McGonagall abriu a boca, mudou de ideias, engoliu em seco e em seguida disse: — Sim, claro, tem toda a razão. Mas como é que o rapaz cá chega, Dumbledore?
  — Olhou para o manto dele como se pensasse que ele podia estar a esconder o garoto.

— O Hagrid vai trazê-lo.

— Acha que é sensato confiar ao Hagrid algo tão importante como isto?

— Eu confiaria ao Hagrid a minha própria vida — afirmou Dumbledore.

— Não estou a dizer que ele não tenha bom coração — afirmou a professora McGonagall renitentemente —, mas não podemos ignorar que é
  pouco cauteloso. Tem tendência para… o que foi aquilo?

Um som semelhante ao ribombar de um trovão quebrou o silêncio. Tornou-se ainda mais intenso enquanto percorriam a rua com o olhar, procurando avistar um par de faróis e era
  já um verdadeiro estrondo quando olharam para o céu… e uma imensa motorizada aterrou, mesmo ao lado deles.

Se a moto era grande, o que dizer do homem que vinha lá sentado? Devia ter o dobro da altura de um indivíduo normal e era, pelo menos, cinco vezes mais largo. Parecia maior do que
  era humanamente possível e verdadeiramente animalesco — os cabelos e a barba negros, ambos emaranhados, ocultavam-lhe a maior parte do rosto, as mãos pareciam tampas de caixotes
  do lixo e os pés, dentro de umas enormes botas de couro, lembravam dois golfinhos-bebés. Nos braços fortes e musculados transportava uma trouxa de cobertores.

— Hagrid — disse Dumbledore parecendo aliviado —, até que enfim. Onde diabo arranjaste essa moto?

— Pedi-a emprestada, professor Dumbledore — respondeu o gigante, saindo com todo o cuidado da moto, enquanto falava. — Foi o Sirius Black que m’emprestou. Tenh’aqui
  a criança, senhor professor.

— Não houve problemas?

— Não, senhor… a casa estava praticamente destruída, mas eu consegui tirá-lo antes qu’os Muggles começassem a invadi-la. Ele adormeceu quando
  sobrevoávamos Bristol.

Dumbledore e a professora McGonagall inclinaram-se para a trouxa de cobertores. Lá bem no meio, muito pequenino, estava um bebé do sexo masculino a dormir. Sob um tufo de cabelo
  preto que lhe caía para a testa podia ver-se um golpe invulgar em forma de raio.

— Foi aí que…? — perguntou num sussurro a professora McGonagall.

— Sim — disse Dumbledore. — Ele vai ficar com esta cicatriz para sempre.

— Não pode fazer nada para a tirar, Dumbledore?

— Mesmo que pudesse, não o faria. As cicatrizes podem vir a ser muito úteis no futuro. Eu próprio tenho uma acima do joelho esquerdo que é um mapa
  perfeitíssimo do Metro de Londres. Bem, dá-o cá, Hagrid, é melhor resolvermos já isto.

Dumbledore tomou Harry nos braços e voltou-se de frente para a casa dos Dursley.

— Posso… posso despedir-me dele? — perguntou Hagrid.

Inclinou a grande cabeça hirsuta sobre Harry e deu-lhe um beijo que deve ter sido áspero devido ao roçar dos bigodes. Em seguida, Hagrid soltou um uivo que parecia vindo de
  um cão ferido.

— Shhhhhh — fez a professora McGonagall. — Vais acordar os Muggles!

— Deeeesculpem — soluçou Hagrid, pegando num enorme lenço de assoar onde enterrou toda a cara —, mas não consigo evitar… a Lily e o James mortos e o
  pobrezinho do Harry a ter d’ir viver com Muggles…

— Eu sei, eu sei que é triste, mas vê se te controlas, Hagrid, ou vão acabar por descobrir-nos — disse baixinho a professora McGonagall, dando uma palmadinha no
  ombro de Hagrid, enquanto Dumbledore entrava no jardim, em direcção à porta principal. Colocou cautelosamente o pequeno Harry no degrau da porta, retirou uma carta de dentro da
  capa, enfiou-a no meio dos cobertores que envolviam o bebé e veio juntar-se aos outros. Durante um minuto, ficaram os três a olhar para a trouxa. Os ombros de Hagrid estremeceram, a
  professora McGonagall piscou os olhos nervosamente e a luz brilhante que costumava irradiar do olhar de Dumbledore parecia ter desaparecido.

— Bem — disse por fim Dumbledore —, está feito. Não vale a pena ficarmos aqui. O melhor que temos a fazer é juntarmo-nos aos que estão a
  festejar.

— Sim — disse Hagrid numa voz abafada. — É melhor livrar-me desta moto. B’noite, professora McGonagall, b’noite professor Dumbledore.

Limpando os olhos húmidos à manga do casaco, Hagrid subiu para a moto e ligou o motor. Com um ruído, esta elevou-se no ar e desapareceu na escuridão da noite.

— Espero vê-la em breve, professora McGonagall — despediu-se Dumbledore, fazendo um aceno com a cabeça. A professora McGonagall assoou o nariz como resposta.

Dumbledore voltou-se e desceu a rua. Quando chegou à esquina, parou e pegou no Apagador prateado. Premiu o botão uma vez e doze bolas de luz regressaram aos candeeiros da rua,
  envolvendo Privet Drive numa luz alaranjada e permitindo avistar uma gata malhada a desaparecer furtivamente pela esquina oposta da rua. A trouxa de cobertores no degrau do número quatro mal
  se distinguia.

— Boa sorte, Harry — murmurou. Deu meia-volta e, cortando o ar com um golpe do manto, desapareceu.

Uma brisa forte agitou as sebes rigorosamente aparadas de Privet Drive, que continuou silenciosa e metódica sob a escuridão cerrada do céu. Aquele era o último lugar
  onde poderia esperar-se que algo fantástico pudesse suceder. Harry Potter rolou no meio dos cobertores sem acordar, uma mãozinha fechada sobre a carta que fora colocada ao seu lado,
  sem saber que era especial, sem saber que era famoso, sem saber que iria ser acordado dentro de algumas horas pelo grito de Mrs. Dursley, quando esta abrisse a porta para colocar no chão as
  garrafas vazias do leite, sem saber que durante as próximas semanas iria ser espicaçado e beliscado pelo seu primo Dudley e ignorando por completo que, naquele preciso momento, em
  festas secretas espalhadas por todo o país, milhares de pessoas brindavam com os copos no ar, gritando:

— Ao Harry Potter, o rapaz que sobreviveu!



II

O VIDRO DESAPARECIDO

Tinham passado quase dez anos desde o dia em que os Dursley haviam acordado e descoberto o sobrinho no degrau da porta, mas Privet Drive
  praticamente não mudara. O Sol nascia sobre os mesmos jardinzinhos bem arranjados em frente das casas e iluminava a placa de latão amarelo que tinha gravado o número quatro na
  porta principal dos Dursley, entrando lentamente pela sala de estar que se mantinha tal e qual como na noite em que Mr. Dursley ouvira na televisão aquelas notícias fatídicas
  sobre as corujas. Apenas as fotografias por cima da lareira deixavam ver como, de facto, o tempo tinha passado. Dez anos antes havia montes de fotos de uma coisa que parecia uma bola
  insuflável cor-de-rosa com chapéus com pompons de várias cores. Mas Dudley Dursley deixara de ser um bebé e agora as fotografias mostravam um rapaz gordo e loiro na sua
  primeira bicicleta, num carrocel no parque de diversões, a jogar um jogo de computador com o pai, a ser abraçado e beijado pela mãe. A sala não apresentava qualquer
  vestígio de que naquela casa vivesse outro rapazinho.

Contudo, Harry Potter ainda lá estava, a dormir naquele momento, mas não por muito mais tempo. A tia Petúnia tinha acordado e a sua voz estridente foi o primeiro
  ruído do dia.

— Toca a levantar, já!

Harry acordou sobressaltado. A tia bateu de novo na porta. «Levantar», guinchou. Harry ouviu-lhe os passos a dirigirem-se à cozinha e em seguida o som da frigideira a ser
  posta ao lume. Enroscou-se na roupa e tentou recordar-se do sonho que tinha tido. Era um sonho agradável onde entrava uma moto aérea. Não conseguia evitar a estranha
  sensação de que não era a primeira vez que tinha aquele sonho.

A tia estava de novo junto da porta.

— Já te levantaste? — perguntou.

— Quase — disse Harry.

— Bem, vamos a despachar, quero que tomes conta do bacon e não te atrevas a deixá-lo queimar. Tudo tem de estar perfeito no aniversário do Duddy.

Harry resmungou.

— O que é que disseste? — perguntou a tia, do lado de fora da porta.

— Nada, nada…

O aniversário de Dudley… como podia ter-se esquecido? Harry saltou da cama e começou a procurar as peúgas. Encontrou um par debaixo da cama e, depois de sacudir uma
  aranha de cima de uma delas, calçou-se. Já estava habituado às aranhas, porque o armário debaixo das escadas, onde dormia, estava cheio delas.

Quando acabou de se vestir, atravessou o vestíbulo e entrou na cozinha. A mesa quase não se via debaixo dos presentes de aniversário de Dudley. Parecia que ele tinha
  conseguido que lhe dessem o novo computador que tanto queria, para não falar da segunda televisão e da bicicleta de corrida. O motivo pelo qual Dudley queria uma bicicleta de corrida
  era um mistério absoluto para Harry, uma vez que ele era gordíssimo e detestava fazer exercício — a não ser, claro, que se tratasse de bater em alguém. O
  saco de pancada preferido de Dudley era Harry, mas geralmente não conseguia apanhá-lo, porque, apesar de não parecer, Harry era extremamente rápido.

Talvez isso se devesse ao facto de viver num armário sem luz, mas Harry fora sempre pequeno e franzino para a idade. Parecia ainda mais pequeno e mais franzino por ter de usar as roupas
  que deixavam de servir a Dudley, que tinha quatro vezes o seu tamanho. O rosto de Harry era magro e pálido, os joelhos ossudos, o cabelo preto e os olhos verdes brilhantes. Usava uns
  óculos redondos, ligados ao meio com fita-cola devido a todos os murros que Dudley lhe tinha dado no nariz. A única coisa de que Harry gostava, no seu aspecto físico, era
  daquela pequena cicatriz na testa que tinha a forma de um raio. Lembrava-se dela desde sempre e a primeira pergunta que se recordava de ter feito à tia Petúnia era qual a origem
  daquela cicatriz.

— Ficou-te do acidente de automóvel em que os teus pais morreram — respondeu ela —, e não faças perguntas.

Não fazer perguntas… aquela era a primeira regra para uma vida tranquila com os Dursley.

O tio Vernon entrou na cozinha no momento em que Harry estava a virar o bacon.

— Penteia-te — vociferou como forma de dar os bons-dias.

Cerca de uma vez por semana, o tio Vernon olhava por cima do jornal da manhã e dizia a gritar que Harry precisava de cortar o cabelo. Harry tinha de cortar mais vezes o cabelo do que
  todos os rapazes da sua turma juntos, mas mesmo assim ele continuava a crescer desordenadamente.

Estava a fritar os ovos quando Dudley chegou à cozinha com a mãe. O primo era fisicamente muito parecido com o tio Vernon. Tinha uma cara grande e rosada, um pescoço curto,
  olhos de um azul deslavado e espessos cabelos loiros, uniformemente penteados na sua cabecinha gorda. A tia Petúnia dizia muitas vezes que ele parecia um anjinho… Harry costumava
  dizer que ele parecia um porco de chinó.

Harry pousou os pratos de ovos com bacon sobre a mesa, o que não foi fácil, uma vez que esta estava cheia e não restava muito espaço. Dudley, entretanto,
  contava os presentes. De repente, a sua expressão tornou-se carrancuda.

— Trinta e seis — disse, olhando para o pai e para a mãe. — São menos dois do que no ano passado.

— Querido, não contaste com o da tia Marge, vês? Está aqui, debaixo deste grande do papá e da mamã.

— Está bem, trinta e sete — disse Dudley, corando um pouco.

Harry, que podia ver uma enorme birra a aproximar-se, começou a devorar o seu pequeno-almoço antes que Dudley virasse a mesa.

A tia Petúnia, naturalmente, sentiu o mesmo perigo, porque disse rapidamente: — Então vamos comprar-te mais dois presentes hoje à tarde, quando sairmos para o nosso
  passeio habitual. O que dizes, queridinho, mais dois presentes, achas bem?

Dudley pensou durante alguns segundos. Parecia complicado. Por fim, repetiu lentamente: — Então fico com trinta e… trinta e…

— Trinta e nove, fofinho — disse a tia Petúnia.

— Ah! — Dudley sentou-se e agarrou o embrulho que estava mais à mão. — Está bem, então.

— Meu grande maroto, quer tudo aquilo a que tem direito. Tal como o pai. É assim mesmo, Dudley! — elogiou-o Mr. Dursley, fazendo-lhe uma festa e desalinhando-lhe os
  cabelos.

Nesse momento tocou o telefone e a tia Petúnia foi atender, enquanto Harry e o tio Vernon observavam Dudley desembrulhando a bicicleta de corrida, uma câmara de filmar, um
  avião de comando à distância, dezasseis novos jogos de computador e um videogravador. Estava a rasgar o papel de um relógio de pulso de ouro quando a tia Petúnia
  regressou do telefone com um ar aborrecido e preocupado.

— Más notícias, Vernon — anunciou. — Mrs. Figg partiu uma perna e não pode ficar com ele — e acenou com a cabeça na direcção de
  Harry.

A boca de Dudley ficou aberta, expressando verdadeiro horror, mas o coração de Harry deu um salto. Todos os anos, no aniversário de Dudley, os pais levavam-no a passear, a
  ele e a um amigo, e iam a parques de diversões, hamburguerias ou ao cinema. E todos os anos Harry era deixado com Mrs. Figg, uma velhota meio tonta que vivia ali perto. Harry detestava ficar
  lá. A casa cheirava a couve e Mrs. Figg obrigava-o a ver as fotografias de todos os gatos que tinha tido ao longo da vida.

— O que é que podemos fazer agora? — perguntou a tia Petúnia, olhando com um ar furioso para Harry como se ele tivesse tido alguma culpa. Harry sabia que devia sentir
  pena de Mrs. Figg por ela ter partido uma perna, coitada, mas não era fácil pois agradava-lhe bastante a ideia de passar mais um ano sem ter de ver as fotografias do Tibbles,
  do Snowy, do Mr. Paws e do Tufty.

— Podíamos telefonar à Marge — sugeriu o tio Vernon.

— Que disparate, Vernon, ela detesta o miúdo. — Os Dursley falavam muitas vezes assim, como se ele não estivesse presente ou melhor, como se ele fosse uma coisa muito
  desagradável, incapaz de os entender, uma espécie de lesma.

— E aquela tua amiga, como é o nome dela? Ivonne?

— Está a passar férias em Maiorca — disse bruscamente a tia Petúnia.

— Podiam deixar-me ficar aqui — arriscou Harry, cheio de esperança (sempre podia ver o que lhe apetecesse na televisão, para variar, e talvez até jogar um pouco
  no computador de Dudley).

A tia Petúnia olhou para ele como se tivesse engolido um limão.

— E quando voltasse encontrava a casa em ruínas? — perguntou cinicamente.

— Eu não destruo a casa — assegurou-lhe Harry, mas ninguém o ouvia.

— O melhor será ele vir connosco até ao jardim zoológico — decidiu numa voz arrastada a tia Petúnia — … e depois ficar no carro à
  nossa espera…

— No meu carro novo, nem pensar em deixá-lo lá sozinho…

Dudley começou a chorar em altos berros. Não exactamente a chorar, chorar. Havia anos que ele não chorava, mas sabia perfeitamente que se contraísse os
  músculos do rosto e gritasse bem alto, a mãe dar-lhe-ia tudo e mais alguma coisa.

— Não chores, meu Dudleyzinho, lindo, a mamã não vai deixar que ele estrague o teu dia! — murmurou-lhe enquanto o envolvia num enorme abraço.

— Eu… não… quero… que… ele… venha! — gritava Dudley entre enormes gritos de pretenso choro. — Ele estraga… s…
  empre… tudo! — Lançou a Harry um sorriso maldoso enquanto a mãe o abraçava.

Foi então que a campainha da porta soou. — Oh! Santo Deus, eles chegaram! — exclamou a tia Petúnia muito nervosa, e, no momento seguinte, o melhor amigo de Dudley,
  Piers Polkiss, entrou com a mãe. Piers era um rapazinho magricela com carinha de rato. Era geralmente ele quem agarrava os braços dos outros garotos, enquanto Dudley lhes dava socos.
  O primo parou de imediato com aquele choro fingido.

Meia hora mais tarde, Harry, que nem acreditava na sua sorte, estava sentado no banco de trás do carro dos Dursley com Piers e Dudley, a caminho do jardim zoológico, aonde ia pela
  primeira vez em toda a sua vida. Os tios não tinham conseguido encontrar outra solução, mas, antes de saírem de casa, o tio Vernon chamara-o à parte.

— Estou a avisar-te — disse, aproximando a sua enorme cara rosada do rosto de Harry — e toma bem atenção, qualquer gracinha e ficas fechado no armário
  até ao Natal.

— Eu não vou fazer nada de mal — prometeu Harry —, a sério…

Mas o tio Vernon não acreditou. Nunca ninguém acreditava.

A verdade é que aconteciam coisas estranhas em volta dele e não servia de nada dizer aos Dursley que ele não as tinha provocado.

Certo dia, a tia Petúnia, farta de o ver regressar do barbeiro com o mesmo aspecto com que lá entrara, pegou numa tesoura e cortou-lhe o cabelo tão curtinho que ficou
  praticamente calvo com excepção da franja que ela deixou para lhe tapar «aquela horrível cicatriz». Dudley tinha-se fartado de o gozar e Harry passou a noite
  inteira sem conseguir dormir, a imaginar como seria a sua entrada na escola no dia seguinte, onde ele já era alvo de gozo por parte dos colegas por usar aquelas roupas larguíssimas e
  os óculos colados com fita-cola. Contudo, na manhã seguinte, descobriu que o cabelo estava exactamente como antes de a tia Petúnia lho ter cortado. Como castigo, passou uma
  semana inteira no armário, por mais que tivesse tentado explicar que não sabia como o cabelo crescera com aquela rapidez.

De outra vez, a tia Petúnia tentou obrigá-lo a vestir uma horrorosa camisola de lã de Dudley (castanha com borlas cor de laranja). Quanto mais ela se esforçava por
  lhe enfiar a camisola pela cabeça, mais pequena ela se tornava, até que, por fim, ficou reduzida às dimensões de uma camisola de boneco. A tia Petúnia concluiu
  que certamente encolhera na lavagem e, para seu grande alívio, dessa vez não foi castigado.

Por outro lado, meteu-se num tremendo sarilho ao ser encontrado no telhado da escola. O grupo de Dudley perseguira-o como era costume quando, para sua grande surpresa, deu consigo sentado na
  chaminé. Os Dursley receberam uma carta muito acintosa da directora a dizer que Harry andava a subir aos telhados da escola. Mas a única coisa que ele queria (como se fartou de gritar
  ao tio Vernon através da porta fechada do armário) era saltar por detrás dos grandes caixotes que estavam fora da cozinha. Harry pensava que uma rabanada de vento o empurrara a
  meio do salto.

Mas naquele dia não ia suceder nada de mal. Até valia a pena aturar Dudley e Piers só para estar num lugar que não fosse a escola, o armário ou a sala a
  cheirar a couve de Mrs. Figg.

Enquanto conduzia, o tio Vernon queixava-se à tia Petúnia. Ele adorava queixar-se de tudo: dos colegas de trabalho, de Harry, do Governo, de Harry, do mau estado das estradas, de
  Harry… Naquela manhã eram as motocicletas.

— … Fazem um ruído ensurdecedor, parecem doidos, estes jovenzinhos marginais — praguejou quando foi ultrapassado por uma moto.

— Eu tive um sonho com uma moto… — disse Harry, lembrando-se subitamente — … que voava.

O tio Vernon quase bateu no carro da frente. Deu meia-volta no assento e gritou a Harry com o rosto a fazer lembrar uma gigantesca beterraba com bigode: — AS MOTOS
  NÃO VOAM.

Dudley e Piers riram à socapa.

— Eu sei que não voam — disse Harry. — Foi só um sonho.

Mas lamentou ter aberto a boca. Se havia alguma coisa que os Dursley detestassem mais ainda do que perguntas, era que ele falasse sobre alguma coisa fora do comum, quer se tratasse de um sonho
  ou de um desenho animado — pareciam recear que ele pudesse vir a ter ideias perigosas.

Era um sábado cheio de sol e o jardim zoológico estava apinhado de famílias. Os Dursley compraram a Dudley e a Piers dois grandes sorvetes de chocolate, logo à
  entrada, e depois, como a vendedora era uma senhora simpática que perguntou a Harry se ele não queria nada antes de terem tido tempo de sair dali, compraram-lhe um gelado de
  limão dos mais baratos. Não era mau, pensou Harry, lambendo-o enquanto observava um gorila a coçar a cabeça e se apercebia da incrível parecença entre o
  símio e Dudley, apesar de este ter o cabelo loiro.

Foi a sua melhor manhã desde há muito, muito tempo. Harry teve o cuidado de se afastar um pouco dos Dursley para que Dudley e Piers, que, próximo da hora do almoço,
  começavam a estar fartos de ver animais, não se lembrassem de passar à sua brincadeira predilecta: sová-lo. Comeram num restaurante ali mesmo no jardim zoológico
  e, quando Dudley fez uma enorme birra porque a sua sobremesa não era suficientemente grande, o tio Vernon mandou vir outra e Harry teve licença para acabar a primeira.

Harry pensou, mais tarde, que devia ter desconfiado de que tudo estava a ser bom de mais para durar muito.

Depois do almoço, foram ver a casa dos répteis. Estava tudo escuro lá dentro, com jaulas de vidro iluminadas ao longo das paredes. Por detrás dos vidros, toda a
  espécie de lagartos e cobras rastejavam e trepavam a pequenas pedras e pedaços de troncos. Dudley e Piers queriam ver as grandes serpentes venenosas e as gigantescas píton,
  capazes de engolir e triturar seres humanos. Dudley depressa descobriu a maior serpente de todas. Era tão grande que o seu corpo poderia dar duas voltas ao carro do tio Vernon, esmagando-o e
  reduzindo-o a sucata. Mas, naquele momento, o animal não parecia estar com disposição para isso. Na verdade, estava profundamente adormecido.

Dudley encostou o nariz ao vidro, olhando fixamente para os brilhantes anéis acastanhados.

— Fá-la mexer-se — pediu ao pai. O tio Vernon tocou ao de leve no vidro, mas a serpente não se moveu.

— Faz outra vez — ordenou Dudley. O tio Vernon bateu com mais força, mas a cobra continuou a dormir.

— Isto é uma chatice — resmungou Dudley, afastando-se.

Harry aproximou-se e olhou atentamente para a cobra. Não se espantaria se ela tivesse morrido de tédio — sozinha, rodeada de gente estúpida, a bater com os dedos no
  vidro e a tentar incomodá-la a toda a hora. Era pior ainda do que ter um armário como quarto, onde a única visita era a tia Petúnia a matraquear na porta para o acordar
  — pelo menos ele podia andar pelo resto da casa.

De repente, a serpente abriu os olhos ensonados. Lenta, muito lentamente, levantou a cabeça até que os olhos ficaram ao nível dos de Harry.

Piscou os olhos.

Harry olhou-a fixamente. Em seguida, verificou se alguém por perto estava a observá-lo. Não se avistava ninguém. Voltou a olhar para a cobra e piscou
  também.

A cobra fez um sinal de cabeça apontando para o tio Vernon e para Dudley, depois ergueu os olhos para o tecto e lançou a Harry um olhar que dizia claramente: — Eu tenho
  daquilo a toda a hora.

— Eu sei — murmurou Harry, através do vidro, embora não tivesse a certeza absoluta de que a cobra conseguia ouvi-lo. — Deve ser bastante chato.

A serpente acenou vivamente.

— De onde é que tu vieste, afinal? — perguntou Harry.

A serpente fez sinal com a cauda chamando a atenção para um pequeno letreiro junto do vidro. Harry leu.

JIBÓIA, BRASIL.

— Era bom viver lá?

A jibóia abanou de novo com a cauda e Harry leu: ESTE ESPÉCIMEN NASCEU NO ZOOLÓGICO. — Ah!, já percebi, nunca foste ao Brasil?

Quando a serpente fez que não com a cabeça, um grito horripilante por detrás de Harry fê-los saltar aos dois. — DUDLEY, MR. DURSLEY! VENHAM VER
  ESTA SERPENTE. NÃO VÃO ACREDITAR NO QUE ELA ESTÁ A FAZER!

Dudley veio a correr atrás deles o mais depressa que podia.

— Sai da frente, palerma — disse, dando um soco nas costas de Harry. Apanhado de surpresa, este caiu no chão duro de cimento. O que aconteceu a seguir foi tão
  rápido que ninguém conseguiu ver coisa alguma. Num momento, Piers e Dudley estavam inclinados junto do vidro, no momento seguinte tinham dado um salto para trás, soltando
  gritos de verdadeiro horror.

Harry sentou-se no chão e suspirou. O vidro da jaula da jibóia tinha desaparecido. A enorme serpente desdobrava-se, deslizando pelo chão, e toda a gente que estava na casa
  dos répteis gritava descontrolada e corria para as portas de saída.

Quando deslizou perto dele, Harry poderia jurar ter ouvido uma voz sibilante a dizer: — Brasssil, estou chegando. Obrigada, amigão.

O guarda da casa dos répteis estava em perfeito estado de choque.

— Mas o vidro — repetia sem entender —, para onde foi o vidro?

O director do jardim zoológico fez questão de oferecer à tia Petúnia uma chávena de chá forte, enquanto lhe pedia repetidas desculpas. Piers e Dudley
  não conseguiam calar-se. Tanto quanto Harry tinha visto, a cobra não fizera nada a não ser um ruído brincalhão, ao passar junto dos calcanhares dos dois, mas,
  quando chegaram ao carro do tio Vernon, Dudley já estava a contar que ela por pouco não lhe mordera a perna, enquanto Piers jurava a pés juntos que ela tinha tentado
  matá-lo. Mas o pior de tudo foi a frase de Piers, quando se acalmou: — O Harry estava a falar com a cobra. Não estavas, Harry?

O tio Vernon esperou até Piers se ter ido embora antes de «tratar» do sobrinho. Estava tão zangado que mal conseguia articular as palavras, mas ainda foi capaz de
  dizer: — Vai… armário… ficas… sem comer —, antes de se afundar na cadeira, enquanto a tia Petúnia corria a preparar-lhe um copo grande de brande.

Harry ficou na escuridão do armário durante muito tempo, desejando ter um relógio. Como não sabia as horas, não tinha a certeza se os Dursley já se
  teriam deitado. Antes disso não se arriscava a tentar chegar à cozinha para comer qualquer coisa.

Vivia com os Dursley havia quase dez anos. Dez anos de infelicidade, desde bebé, quando os pais tinham morrido num acidente de automóvel. Não se lembrava de ter estado
  dentro desse carro em que os pais tinham morrido. Às vezes, quando puxava pela memória, durante as longas horas que passava trancado no armário, tinha uma estranha
  reminiscência: uma fortíssima luz verde e uma dor a queimar-lhe a testa. Aquilo, imaginava ele, deveria ter sido por causa do acidente, apesar de não conseguir entender de onde
  vinha a luz verde. Não tinha qualquer imagem dos pais. O tio e a tia nunca falavam deles, ele estava proibido de fazer perguntas e, naturalmente, não existiam fotografias deles
  naquela casa.

Quando era mais pequeno, Harry sonhava repetidamente que um parente desconhecido viria buscá-lo um dia, mas tal nunca acontecera. Os Dursley eram a sua única família.
  Todavia, parecia-lhe, por vezes, ou talvez fosse esse o seu desejo, que certos desconhecidos o reconheciam na rua. E eram decididamente estranhos. Um homem pequenino com um chapéu alto cor
  de violeta cumprimentara-o com uma vénia num dia em que ele andava às compras com Dudley e a tia Petúnia. Depois de lhe perguntar, furiosa, se conhecia aquele homem, a tia
  Petúnia saiu apressadamente do armazém sem comprar coisa alguma.

Uma mulher de idade com um aspecto rude, vestida de verde dos pés à cabeça, acenara-lhe alegremente num autocarro. Um homem calvo, vestindo um casaco excessivamente longo
  cor de púrpura, apertara-lhe a mão na rua e em seguida continuara o seu caminho sem terem trocado uma única palavra.

O mais esquisito em todas aquelas pessoas era a forma de desaparecerem no momento em que Harry tentava vê-las melhor.

Na escola, Harry não tinha nenhum amigo. Todos sabiam que o grupo de Dudley detestava o estranho Harry Potter com as suas roupas enormes e velhas e os seus óculos partidos, presos
  com fita-cola e ninguém queria desagradar ao grupo de Dudley.



III

AS CARTAS DE NINGUÉM

A fuga da jibóia do Brasil valeu a Harry o maior castigo de sempre. Quando teve licença para sair do armário, já as
  férias de Verão tinham começado, já Dudley tinha partido a câmara de filmar, destruído o aviãozinho de comando à distância e atropelado,
  da primeira vez que experimentou a bicicleta de corrida, a pobre Mrs. Figg que atravessava a rua, de muletas.

Harry estava satisfeito por as aulas terem acabado, mas não havia como escapar ao grupo de Dudley que ia lá a casa todos os dias. Piers, Dennis, Malcolm e Gordon eram todos grandes
  e estúpidos, mas como Dudley era o maior e o mais estúpido de todos, era ele quem liderava. Os outros alinhavam sempre no seu desporto preferido: a caça ao Harry.

Este era o motivo pelo qual Harry passava o máximo de tempo possível longe de casa, a vaguear pelas ruas e a pensar no final das férias, o que lhe trazia pelo menos uma
  pequena luz ao fundo do túnel. Quando chegasse o mês de Setembro, iria para o liceu e, pela primeira vez na vida, seria separado de Dudley, que já estava inscrito na antiga
  escola do tio Vernon, Smeltings. Piers Polkiss ia também para lá. Harry, por sua vez, ia para Stonewall High, a escola secundária da sua zona, o que divertia imensamente
  Dudley.

— Eles metem a cabeça dos caloiros dentro da sanita, no primeiro dia de aulas, lá em Stonewall — disse ele a Harry —, queres vir até lá acima para
  começar a praticar?

— Não, obrigado — respondeu Harry —, a pobre sanita nunca teve lá dentro nada tão nojento como a tua cabeça, podia ficar enjoada — e largou a
  correr antes que Dudley fosse capaz de perceber o que ele lhe tinha dito.

Um dia, em Julho, a tia Petúnia levou Dudley a Londres para lhe comprar os uniformes para a escola, deixando Harry em casa de Mrs. Figg. As coisas não correram tão mal como
  de costume. A verdade é que ela tinha partido a perna por ter tropeçado num dos gatos e já não parecia gostar tanto deles como antes. Deixou-o ver televisão e
  deu-lhe uma fatia de bolo de chocolate que devia ter anos de existência.

Nessa noite, Dudley exibiu-se na sala, para toda a família, no seu uniforme novinho em folha. Os rapazes de Smeltings usavam casaco castanho-avermelhado, calças tipo golfe cor de
  laranja e chapéu de palha duro e achatado. Usavam também um pequeno bastão com que se espancavam uns aos outros, quando os professores não estavam a olhar, o que
  supostamente deveria dar-lhes experiência para a vida futura.

Ao olhar para Dudley nas suas novas calças, o tio Vernon disse, emocionado, que nunca se sentira tão orgulhoso em toda a vida como naquele momento. A tia Petúnia desfez-se
  em lágrimas, achando quase impossível que aquele fosse o seu Dudleyzinho, tão bonito e tão crescido, envergando o seu novo uniforme. Harry foi incapaz de abrir a boca.
  Receava que duas das suas costelas se tivessem partido com o tremendo esforço que estava a fazer para não se rir.

No dia seguinte, havia um cheiro nauseabundo na cozinha, quando Harry chegou para tomar o pequeno-almoço. Parecia vir de uma enorme bacia de metal que tinha algo de molho. Foi espreitar.
  A bacia estava cheia de uma espécie de farrapos sujos que boiavam numa aguadilha cinzenta.

— O que é isto? — perguntou à tia Petúnia.

Os lábios da tia comprimiram-se como sucedia sempre que ele lhe fazia alguma pergunta.

— O teu novo uniforme — respondeu.

Harry voltou a olhar para a bacia.

— Ah! — disse. — Não sabia que tinha de ser tão molhado.

— Não sejas estúpido — respondeu asperamente a tia Petúnia. — Estou a tingir de cinzento algumas roupas usadas do Dudley. Vão parecer um uniforme
  igual a todos os outros.

Harry ficou com sérias dúvidas, mas achou melhor não dizer nada. Sentou-se à mesa e tentou não pensar na figura que ia fazer no dia seguinte em Stonewall
  High… como se estivesse a usar pedaços de pele de elefante, muito provavelmente.

Dudley e o tio Vernon entraram ambos de nariz torcido por causa do cheiro do novo uniforme de Harry. O tio Vernon abriu o jornal como de costume e Dudley bateu na mesa com o bastão dos
  Smeltings que agora levava para todo o lado.

Ouviram o estalido da caixa do correio e as cartas a caírem no tapete.

— Vai buscar o correio, Dudley — ordenou o tio Vernon, escondido pelo jornal.

— O Harry que vá!

— Vai buscar o correio, Harry!

— O Dudley que vá!

— Espicaça-o com o teu bastão, Dudley.

Evitando o bastão dos Smeltings, Harry foi buscar o correio. Estavam três coisas sobre o tapete: um postal da irmã do tio Vernon, Marge, que estava a passar férias na
  ilha de Wight, um sobrescrito castanho que parecia ser uma conta para pagar e… uma carta para Harry.

Harry pegou na carta e ficou a olhar espantado, o coração a tremer como se quisesse saltar-lhe do peito. Nunca, ninguém, em toda a sua vida lhe tinha escrito. Quem poderia
  ser? Não tinha amigos nem parentes… não era sócio da biblioteca e por isso também nunca recebera avisos desagradáveis a mandá-lo entregar os livros.
  Contudo, ela ali estava, uma carta com um endereço tão claro que não havia qualquer margem para dúvidas.


Mr. H. Potter

Armário debaixo das escadas

Privet Drive, N.o 4

Little Whinging

Surrey








O sobrescrito era pesado e espesso, de uma espécie de pergaminho amarelado e a morada vinha escrita a tinta verde-esmeralda. Não trazia selo.

Voltando o sobrescrito ao contrário, com as mãos a tremer, Harry viu um selo de lacre cor de púrpura com um brasão onde podia distinguir-se um leão, uma
  águia, um texugo e uma serpente envolvendo a letra H.

— Despacha-te, rapaz! — gritou o tio Vernon da cozinha. — O que é que estás a fazer, à procura de uma bomba no correio? — E riu-se da sua
  própria piada.

Harry voltou à cozinha, olhando ainda para a carta que trazia na mão. Entregou ao tio a conta e o postal, sentou-se e começou lentamente a abrir o sobrescrito amarelo.

O tio Vernon abriu num gesto repentino a carta da conta, bufou, irritado, e leu em poucos segundos o postal.

— A Marge está doente — comunicou à tia Petúnia —, comeu por lá um molusco esquisito…

— Pai! — disse Dudley sem perder tempo. — Pai, o Harry recebeu qualquer coisa!

Harry estava a desdobrar a carta que estava escrita no mesmo tipo de pergaminho do envelope, quando esta lhe foi arrancada das mãos pelo tio Vernon.

— Essa carta é minha! — gritou ele, tentando recuperá-la.

— E quem iria escrever-te? — perguntou sarcasticamente o tio, agitando a carta numa das mãos e deitando-lhe uma vista de olhos. O seu rosto passou de vermelho a verde mais
  depressa do que as luzes de um semáforo. E não parou por aí. Alguns segundos mais tarde estava de um cinzento-pálido, cor de papas de aveia requentadas.

— P-P-Petúnia — chamou quase sem conseguir respirar.

Dudley tentou agarrar a carta para a ler, mas o tio Vernon segurava-a bem alto, fora do seu alcance. A tia Petúnia pegou nela, cheia de curiosidade e leu a primeira linha. Por momentos
  pareceu que ia desmaiar e fez um estranho ruído com a garganta.

— Vernon! Virgem Santíssima, Vernon!

Olharam um para o outro como se se tivessem esquecido de que Harry e Dudley ainda estavam presentes. Dudley, que não estava habituado a ser ignorado, deu ao pai uma forte pancada na
  cabeça com o bastão dos Smeltings.

— Quero ler a carta — exigiu bem alto.

— Quero lê-la — bradou Harry, furioso como se dissesse «É minha».

— Saiam daqui, os dois — resmungou o tio Vernon, voltando a meter a carta no sobrescrito.

Harry não se moveu.

— QUERO A MINHA CARTA! — gritou.

— Deixa-me vê-la — exigiu Dudley.

— Fora — vociferou o tio Vernon e levou os dois, Harry e Dudley, pelo pescoço até ao vestíbulo, fechando com força a porta da cozinha. Harry e Dudley
  iniciaram de imediato uma briga acesa mas silenciosa sobre quem encostaria o ouvido ao buraco da fechadura. Dudley venceu, por isso, Harry, com os óculos pendurados numa das orelhas,
  deitou-se no chão para ouvir pela fenda entre a porta e o soalho.

— Vernon — dizia a tia Petúnia numa voz trémula —, olha para a morada; como é que eles sabem onde ele dorme? Será que andam a vigiar a casa?

— A vigiar, a espiar, talvez a seguirem-nos — respondeu precipitadamente e entredentes o tio Vernon.

— Mas o que é que vamos fazer, Vernon? Deveremos responder? Dizer-lhes que não queremos…

Harry podia ver pela fresta os sapatos brilhantes do tio, de um lado para o outro da cozinha.

— Não — decidiu por fim. — Não. Vamos ignorar esta carta. Se não tiverem resposta… sim, o melhor é não lhes dar resposta
  nenhuma…

— Mas…

— Não quero ter um deles em casa, Petúnia! Não jurámos quando ficámos com o garoto que poríamos fim a esse perigoso disparate?

Nessa noite, quando voltou do trabalho, o tio Vernon fez uma coisa que nunca tinha feito antes: foi visitar Harry ao armário.

— Onde está a minha carta? — perguntou ele, no momento em que o tio apareceu à porta. — Quem foi que me escreveu?

— Ninguém. Vinha dirigida a ti por engano — disse o tio Vernon sinteticamente. — Achei melhor queimá-la.

— Não era engano — ripostou Harry furioso —, vinha endereçada ao meu armário.

— SILÊNCIO! — gritou o tio Vernon fazendo com que, com o susto, algumas aranhas caíssem do tecto. Respirou fundo várias vezes e depois,
  com um sorriso forçado que quase parecia doloroso, acrescentou:

— Hã… sim, Harry, acerca do armário, eu e a tua tia temos estado a pensar e… estás a ficar grande de mais para este espaço. Achámos que
  seria melhor para ti mudares para o segundo quarto do Dudley.

— Porquê? — perguntou Harry.

— Não faças perguntas — disse bruscamente o tio —, leva as tuas coisas para cima.

A casa dos Dursley tinha quatro quartos de cama. O do tio Vernon e da tia Petúnia, o quarto de hóspedes (onde ficava geralmente a tia Marge, irmã do tio Vernon), um onde
  Dudley dormia e outro onde ele guardava todos os brinquedos e coisas que não cabiam no quarto de dormir. Bastou a Harry subir uma vez a escada para transportar todos os seus haveres do
  armário para este quarto. Sentou-se na cama e olhou em volta. Quase tudo ali estava partido. A câmera de vídeo, que só tinha alguns meses de existência, estava em
  cima de um pequeno carro de assalto com que Dudley atropelara o cão do vizinho do lado. A um canto, estava a primeira televisão que lhe tinham oferecido, na qual ele enfiara um
  pé, no dia em que cancelaram o seu programa preferido. Havia também uma enorme gaiola, que tivera em tempos um papagaio que Dudley trocara na escola por uma verdadeira espingarda de
  pressão de ar, que estava agora sobre uma das prateleiras com a extremidade torcida, porque ele se sentara um dia em cima dela. As outras prateleiras estavam cheias de livros e eram as
  únicas coisas em todo o quarto que pareciam nunca ter sido tocadas.

Do andar de baixo ouvia-se a voz de Dudley a discutir com a mãe: — Não o quero ali, preciso daquele quarto… tira-o de lá.

Harry suspirou e esticou-se em cima da cama. Um dia antes teria dado tudo para poder estar naquele lugar. Agora, preferia ter a sua carta e dormir de novo no armário em vez de ter aquele
  quarto sem ter a carta.

Na manhã seguinte, ao pequeno-almoço, estavam todos muito calados. Dudley ainda manifestava efeitos do choque. Tinha gritado, batido no pai com o bastão dos Smeltings,
  fingido adoecer, dado pontapés à mãe e atirado o cágado para o tecto da estufa sem conseguir que lhe devolvessem o quarto. Harry lembrava-se de que na véspera,
  àquela mesma hora, tinha recebido a carta e pensava amargamente que devia tê-la aberto no vestíbulo. O tio Vernon e a tia Petúnia não paravam de olhar um para o
  outro com um ar sombrio.

Quando chegou o correio, o tio Vernon, que parecia estar a ser simpático com Harry, mandou Dudley buscá-lo. Ouviram-no bater em todas as coisas com o bastão dos Smeltings
  até chegar à entrada. A seguir gritou: — Há outra! Mr. H. Potter, quarto mais pequeno da casa, Privet Drive, e…

Com um grito abafado o tio Vernon deu um salto na cadeira e atravessou o vestíbulo a correr, seguido por Harry. Teve de atirar o filho ao chão para conseguir arrancar-lhe a carta,
  o que foi dificultado pelo facto de Harry lhe ter agarrado o pescoço por detrás. Depois de alguns momentos de luta e confusão, durante os quais todos levaram com o
  bastão dos Smeltings, o tio Vernon levantou-se, com a carta na mão e respirando com alguma dificuldade.

— Vai para o armário, quero dizer, para o quarto — ordenou a Harry. — Dudley, sai daqui.

Harry deu voltas e voltas no seu novo quarto. Alguém sabia que ele se mudara do armário para ali e parecia ter também conhecimento de que ele não recebera a primeira
  carta. Assim sendo, era bem provável que tentasse escrever-lhe de novo. E desta vez havia que tomar precauções para que a carta lhe chegasse às mãos. Tinha um
  plano.

O despertador, que fora consertado, tocou às seis na manhã seguinte. Harry desligou-o rapidamente e vestiu-se em silêncio. Não podia acordar os Dursley.
  Desceu as escadas sem acender nenhuma luz.

Ia esperar pelo carteiro na esquina de Privet Drive e recolher as cartas para o número 4 em primeiro lugar. O coração batia-lhe enquanto se arrastava vagarosamente, no
  escuro, em direcção à porta da rua.

AAAAAAAAHHHH!!!

Harry deu um salto. Acabava de pisar uma coisa grande e mole que estava no tapete, uma coisa viva!

As luzes acenderam-se no andar de cima e Harry apercebeu-se de que a coisa grande e mole era a cara do tio Vernon que tinha dormido no tapete, dentro de um saco-cama, para se assegurar de que
  Harry não faria precisamente aquilo de que se lembrara de fazer. Gritou com ele durante quase meia hora e depois mandou-o preparar uma chávena de chá. Harry arrastou-se,
  infelicíssimo, até à cozinha e, quando regressou, o correio já estava no colo do tio Vernon. Harry pôde distinguir perfeitamente três cartas escritas a tinta
  verde.

— Eu quero… — começou por dizer, mas o tio estava a rasgá-las em mil pedacinhos mesmo à frente do seu nariz.

Nesse dia o tio Vernon não foi trabalhar. Ficou em casa e fechou com pregos a caixa do correio.

— Vês? — explicou à tia Petúnia, com a boca cheia de pregos. — Se eles não puderem entregá-las, acabarão por desistir.

— Não tenho tanta certeza assim de que isso resulte, Vernon.

— Ora, a cabeça daquela gente funciona de um modo estranho, Petúnia. Eles não são como nós — disse o tio Vernon, tentando pregar um prego com o
  pedaço de bolo de frutas que a tia Petúnia acabara de lhe trazer.

Na sexta-feira, chegaram doze cartas para Harry. Como não podiam entrar na caixa do correio, foram metidas por debaixo da porta, outras introduzidas pelas frinchas laterais e
  algumas empurradas pela pequena janela da casa de banho do rés-do-chão.

O tio Vernon voltou a ficar em casa. Depois de queimar todas as cartas, foi buscar um martelo e pregos e pregou tábuas nas portas, de tal modo que ninguém podia sair. Enquanto
  trabalhava ia cantarolando entredentes o «Tiptoe through the Tulips» («Em bicos dos pés entre as túlipas») e dava um salto sempre que ouvia qualquer
  barulhinho.

No sábado, as coisas começaram a fugir por completo ao seu controlo. Vinte e quatro cartas endereçadas a Harry conseguiram entrar lá em casa, embrulhadas e
  escondidas nas duas dúzias de ovos que o leiteiro entregou, bastante confuso, à tia Petúnia, através da janela da sala. Enquanto o tio Vernon, muito exaltado, fazia
  chamadas telefónicas para a repartição dos correios, tentando encontrar alguém com quem implicar, a tia Petúnia triturava as cartas na 1, 2, 3, como se fossem carne
  para picar.

— Quem diabo é que quer tanto falar contigo? — perguntava Dudley no meio de um enorme espanto.

No domingo de manhã, o tio Vernon sentou-se à mesa do pequeno-almoço com um ar cansado e adoentado, mas, apesar de tudo, satisfeito.

— Felizmente ao domingo não há correio — recordou-lhes, enquanto espalhava o doce nos jornais. — Nada de estuporadas cartas, hoje.

Mal acabara de pronunciar esta frase, algo caiu pela chaminé da cozinha, batendo-lhe bruscamente na nuca e, no momento a seguir, trinta ou quarenta cartas tombaram ruidosamente, como uma
  chuva de balas, pela chaminé abaixo. Os Dursley desviaram-se, mas Harry deu um enorme salto na tentativa de agarrar alguma.

— Fora! FORA DAQUI!

O tio Vernon agarrou Harry pelo cinto das calças e atirou-o para o vestíbulo. Quando a tia Petúnia e Dudley baixaram os braços com que protegiam o rosto e a
  cabeça, o tio Vernon bateu com a porta. Cá fora ouviam-se as cartas que continuavam a entrar a jorros pela sala, batendo fortemente contra as paredes e o soalho.

— Está decidido — disse o tio Vernon, tentando falar com toda a calma, mas arrancando ao mesmo tempo tufos de bigode. — Quero-vos a todos aqui, dentro de cinco minutos,
  prontos para sair. Vamos para fora. Arrumem algumas coisas e nada de perguntas!

Parecia tão perigoso com metade do bigode arrancado que ninguém se atreveu a abrir a boca. Dez minutos mais tarde tinham conseguido esgueirar-se através das portas trancadas
  com tábuas e estavam todos no carro, seguindo na direcção da auto-estrada.

Dudley fungava no banco de trás, porque o pai lhe dera um carolo na cabeça por ele estar a atrasá-los a todos, tentando meter no saco de desporto a televisão, o
  vídeo e o computador.

Fizeram quilómetros e quilómetros. Nem a tia Petúnia ousava perguntar ao marido para onde iam. De vez em quando, o tio Vernon dava a volta e tomava a direcção
  contrária. — Despistá-los… despistá-los — resmungava sempre que fazia aquilo.

Não pararam para comer nem para beber durante o dia inteiro. À noitinha, Dudley estava de péssimo humor. Nunca passara um dia tão mau em toda a sua vida. Tinha fome,
  perdera cinco programas de televisão que queria ver e nunca tinha estado tanto tempo sem destruir um extraterrestre num dos seus jogos de computador.

Finalmente, o tio Vernon parou à porta de um hotelzinho sombrio, à entrada de uma grande cidade. Dudley e Harry dividiram o mesmo quarto de duas camas com lençóis
  húmidos e a cheirar a mofo. Dudley ressonou, mas Harry ficou acordado, sentado no peitoril da janela, a olhar para baixo, para as luzes dos carros que passavam e a pensar…

No dia seguinte, ao pequeno-almoço, comeram corn flakes e torradas com tomate frio de conserva e tinham todos terminado no momento em que a dona do hotel se aproximou da
  mesa.

— Peço imensa desculpa, mas algum dos senhores é o senhor H. Potter? É que acabo de receber uma centena de cartas destas na minha secretária.

A senhora mostrou uma das cartas para que pudessem ler o endereço escrito a tinta verde:


Mr. H. Potter

Quarto 17

Hotel Railview

Cokeworth








Harry fez um gesto no sentido de pegar na carta, mas o tio Vernon agarrou-lhe no braço e fê-lo baixar a mão. A senhora ficou a olhar espantada.

— Eu trato disso — afirmou o tio Vernon, levantando-se rapidamente e saindo atrás dela da sala de jantar.

— Não seria melhor voltarmos para casa, querido? — sugeriu timidamente a tia Petúnia, algumas horas mais tarde, mas o tio Vernon pareceu nem ter ouvido as
  suas palavras. Ninguém sabia ao certo qual era a ideia dele. Levou-os até ao meio da floresta, saiu, olhou em volta, abanou a cabeça, voltou ao carro e continuou a conduzir.
  Fez o mesmo no meio de um campo cultivado, a meio de uma ponte e no topo de um imenso parque de estacionamento.

— O pai enlouqueceu, não enlouqueceu? — perguntou nessa tarde Dudley à mãe.

O tio Vernon tinha estacionado o carro junto à costa, deixara-os fechados lá dentro e desaparecera.

Começou a chover. Enormes pingos de chuva batiam no tejadilho do carro. Dudley choramingava.

— Hoje é segunda-feira — dizia ele à mãe. — Há o show do Grande Humberto, quero ir para qualquer lado onde haja televisão.

Segunda-feira! Aquilo lembrava a Harry qualquer coisa. Se era de facto segunda-feira — e geralmente Dudley nunca se enganava nos dias por causa da televisão —,
  então, no dia seguinte, terça-feira, era o seu aniversário. Harry ia fazer onze anos. É claro que os seus aniversários não costumavam ser propriamente
  divertidos: no ano passado os Dursley tinham-lhe oferecido um cabide para pendurar o casaco e um par de peúgas velhas do tio Vernon. Mesmo assim, não é todos os dias que se faz
  onze anos.

O tio estava de volta e vinha sorridente. Trazia consigo um pacote grande e estreito e não respondeu à tia Petúnia quando esta lhe perguntou o que tinha comprado.

— Descobri o lugar ideal! — declarou. — Vamos lá, toca a sair, todos!

Estava um frio de enregelar fora do carro. O tio Vernon apontou para uma coisa que parecia um grande rochedo no meio do mar. Encarrapitada no cume do rochedo, estava a cabana mais
  miserável que imaginar se pode. Uma coisa era certa, ali não havia televisão.

— As previsões são de tempestade para esta noite! — anunciou o tio Vernon jovialmente, batendo as palmas. — E este senhor aceitou alugar-nos o barco!

Um velhote sem dentes aproximou-se vagarosamente, apontando com um sorriso perverso para um velho barco a remos que boiava na água acinzentada.

— Já fui comprar algumas provisões — disse o tio Vernon —, portanto, todos a bordo!

Estava um frio de rachar dentro do barco. Os salpicos gélidos da água do mar e a chuva molharam-lhes o pescoço e as costas e um vento frio fustigou-lhes o rosto. A viagem
  pareceu ter demorado horas até que chegaram ao rochedo onde o tio Vernon, escorregando e deslizando, lhes indicou o caminho para a cabana em ruínas.

O interior da cabana era um susto. Cheirava intensamente a algas podres, o vento assobiava pelas fendas das paredes de madeira e o fogão estava húmido e sem lenha. A cabana tinha
  apenas dois quartos.

As provisões do tio Vernon, afinal, eram apenas um pacote de batatas fritas para cada um e quatro bananas. Tentou acender a lareira, mas as embalagens vazias das batatas fritas deitaram
  fumo e apagaram-se de imediato.

— Davam jeito agora aquelas cartas todas, hein? — disse alegremente.

Estava muito bem-disposto. Pensava obviamente que ninguém conseguiria encontrá-los ali, no meio da tempestade, para lhes entregar o correio. Harry partilhava da mesma
  opinião, apesar de isso não o alegrar de modo algum.

Quando anoiteceu, a anunciada tempestade deflagrou em volta deles. A espuma das ondas enormes salpicava as paredes da choupana e um vento feroz agitava, com grande ruído, as janelas
  imundas. A tia Petúnia descobriu alguns cobertores no segundo quarto e fez uma cama para Dudley no velho sofá roído pela traça. Ela e o tio Vernon ficaram na cama cheia
  de covas do quarto ao lado e Harry ficou à vontade para procurar o bocado de chão menos duro e embrulhar-se no cobertor mais ralo e esfarrapado.

A tempestade tornava-se cada vez mais violenta à medida que a noite avançava. Harry, com o estômago revoltado com fome, tiritava e dava voltas e reviravoltas, tentando
  encontrar a melhor posição. O ressonar dos Dursley era abafado pela trovoada que começou perto da meia-noite. O ponteiro luminoso do relógio de Dudley, tombado na beira
  do sofá, no seu pulso gordo, permitia-lhe ver que dentro de dez minutos faria onze anos. Ficou a olhar fixamente e a ver aproximar-se o seu aniversário, perguntando a si
  próprio se os Dursley se lembrariam e onde estaria a pessoa que lhe tinha escrito todas aquelas cartas.

Faltavam cinco minutos. Harry ouviu um barulho lá fora. Desejou que não fosse o tecto a ruir, embora talvez ficasse mais quentinho se isso acontecesse. Faltavam quatro minutos.
  Talvez a casa em Privet Drive estivesse tão cheia de cartas quando voltassem que lhe fosse possível roubar uma.

Faltavam três minutos. Seria o mar a bater na rocha daquela maneira? E (faltavam dois minutos) que barulho, que parecia de passos, seria aquele? Estaria a rocha a desagregar-se?

Faltava um minuto para ele completar onze anos. Trinta segundos… vinte… dez… nove… e se acordasse Dudley só para o chatear?… três… dois,
  um…

BUUUUM.

Toda a cabana estremeceu. Harry sentou-se de um salto e ficou a olhar. Alguém estava lá fora a bater à porta.



IV

O GUARDA DAS CHAVES

BUUM. Voltaram a bater. Dudley acordou estremunhado. — Onde está o canhão? — perguntou estupidamente. Ouviu-se um ruído por detrás deles e o tio Vernon entrou no quarto aos tropeções com uma
  espingarda na mão; agora já sabiam o que ele trazia naquele pacote alto e estreito.

— Quem está aí? — gritou. — Previno-o de que estou armado!

Fez-se uma pausa. Em seguida…

TRÁS!

A pancada na porta foi de tal modo forte que esta saiu dos gonzos e, com um ruído ensurdecedor, estatelou-se no chão.

Um homem gigantesco estava de pé no umbral da porta. O rosto estava praticamente tapado por uma enorme juba hirsuta e por uma barba emaranhada, mas mesmo assim era possível
  vislumbrar os seus olhos, a brilharem como baratas negras debaixo de todo aquele cabelo.

O gigante encolheu-se para entrar na choupana, baixando a cabeça para não bater no tecto. Inclinou-se, apanhou a porta e colocou-a de novo, com a maior facilidade, nas
  dobradiças. O estrépito da tempestade diminuiu um pouco. Voltou-se para olhar bem para toda a família.

— Poderiam oferecer-me uma chávena de chá. Não foi uma viagem fácil…

Deu uma enorme passada em direcção ao sofá onde Dudley estava sentado, a tremer de medo.

— Salta daí, massa informe — disse o estranho. Dudley deu um grito e correu a esconder-se atrás da mãe, que tremia apavorada atrás do tio Vernon.

— Ah! Aqui ’tá o Harry! — exclamou o gigante. Harry olhou para aquele rosto feroz, tosco e indistinto e viu que os olhinhos de barata lhe sorriam.

— Da última vez que te vi ind’eras bebé — observou o gigante. — É engraçado, pareces-te bastante co’teu pai, mas os olhos são os
  da tua mãe.

O tio Vernon fez um ruído áspero e estranho.

— Exijo que o senhor saia daqui! — ordenou. — Forçou a entrada nesta casa!

— Está calado, Dursley. És um parvo — disse o gigante. Aproximou-se do sofá, tirou a arma das mãos do tio Vernon, dobrou-a, dando-lhe um nó como se
  fosse feita de borracha e atirou-a para um canto da sala.

O tio Vernon fez outro som estranho, como o de um rato a ser pisado.

— De qualquer modo, Harry — disse o gigante —, feliz aniversário. Tenho uma coisa p’ra ti, se calhar sentei-me em cima dela, mas o sabor é o mesmo.

De dentro do bolso do sobretudo preto, retirou uma caixa ligeiramente achatada. Harry abriu-a com os dedos trémulos. Lá dentro estava um grande bolo de chocolate com uma cobertura
  doce onde estava escrito em letras verdes «Feliz aniversário, Harry».

Harry olhou para o gigante. Queria dizer-lhe obrigado, mas as palavras perderam-se pelo caminho e o que saiu foi: — Quem é você?

O gigante riu entredentes.

— É verdade, nem me apresentei. Rubeus Hagrid, guarda das chaves e dos campos em Hogwarts.

Estendeu uma mão enorme e sacudiu todo o braço de Harry.

— Então e o chá, hein? — perguntou logo a seguir, esfregando as mãos. — Eu não digo que não, se m’oferecerem alguma coisa mais forte
  p’ra tomar.

Os olhos detiveram-se no fogão de sala vazio, com os pacotes de batatas fritas semiardidos. Começou a soprar. Inclinou-se sobre a lareira de tal modo que ninguém conseguia
  ver o que estava a fazer, mas quando se afastou, um segundo depois, havia ali um lume forte que enchia a cabana de luz e Harry sentiu o calor envolvê-lo como se tivesse acabado de entrar num
  banho quente.

O gigante sentou-se no sofá, que abateu sob o seu peso, e começou a tirar as mais diversas coisas dos bolsos do sobretudo: uma chaleira de cobre, uma embalagem amolgada de
  salsichas, um atiçador de fogão, um bule, várias canecas rachadas e uma garrafa de um líquido âmbar da qual bebeu um trago antes de começar a fazer o
  chá. Poucos minutos depois, a cabana estava cheia do som e do cheirinho das salsichas a serem fritas. Ninguém disse palavra enquanto o gigante fazia o seu trabalho, mas quando ele fez
  deslizar para fora do atiçador as primeiras seis salsichas sumarentas e ligeiramente tostadas, Dudley mostrou-se inquieto.

O tio Vernon disse-lhe secamente: — Não mexas em nada, ele dá-te, Dudley.

O gigante riu-se.

— O grande pudim do teu filho não precisa de engordar mais, Dursley, não te preocupes.

Passou as salsichas a Harry que estava com tanta fome que teve a impressão de nunca ter comido nada tão saboroso em toda a sua vida. Não conseguia tirar os olhos do gigante.
  Por fim, como ninguém lhe explicava o que quer que fosse, disse: — Desculpe, mas eu ainda não sei quem o senhor é realmente.

O gigante tomou um gole de chá e limpou a boca com a palma da mão.

— Chama-me Hagrid — disse. — É como todos me chamam. E, como já te disse, sou o guarda das chaves em Hogwarts; certamente sabes o que é Hogwarts.

— Hã… não — confessou Harry.

Hagrid ficou estarrecido.

— Desculpe — completou Harry o mais rapidamente possível.

— Desculpe? — rosnou Hagrid, voltando-se para os Dursley que recuaram para a sombra.

— São eles que deveriam pedir desculpa! Eu sabia que não estavas a receber as cartas, mas nunca pensei que nem sequer soubesses o qu’era Hogwarts. Nunca tiveste
  curiosidade de saber onde os teus pais aprenderam tudo?

— Tudo o quê? — perguntou Harry.

— TUDO O QUÊ??? — vociferou Hagrid. — Espera lá!

Pusera-se de pé num salto. Enraivecido como estava, parecia encher por completo a choupana. Os Dursley estavam colados à parede.

— Querem dizer que — rosnou na direcção dos Dursley —, qu’este rapaz… este rapaz!… não sabe nada DE NADA?

Harry achou que as coisas estavam a ir um pouco longe de mais. Também não era assim. Ele tinha ido à escola e, ao fim e ao cabo, até nem tivera muito más
  notas.

— Eu sei algumas coisas — adiantou. — De matemática, de…

Mas Hagrid acenou com a mão e esclareceu: — Eu refiro-me ao nosso mundo. Isto é, ao meu mundo, ao teu mundo, ao mundo dos teus pais.

— Qual mundo?

Hagrid parecia prestes a explodir.

— DURSLEY! — gritou.

O tio Vernon, que ficara de repente muito pálido, murmurou qualquer coisa que pareceu «Mimblewimble». Hagrid olhou fixamente para Harry.

— Mas deves saber sobre a tua mãe e o teu pai — insistiu. — Afinal eles eram famosos, tu és famoso.

— O quê? A minha mãe e o meu pai eram famosos?

— Tu não sabes… não sabes. — Hagrid passou os dedos pelos cabelos, olhando para Harry com um olhar desnorteado. — Tu não sabes quem és?
  — perguntou por fim.

O tio Vernon encontrou finalmente a voz.

— Pare — disse num tom de comando. — Pare imediatamente, se faz favor, proíbo-o de contar ao rapaz seja o que for!

Um homem mais corajoso do que Vernon Dursley teria perdido o ânimo perante o olhar de fúria incontida que Hagrid lhe lançou. Quando falou, cada uma das sílabas que
  pronunciava tremia de raiva.

— Você nunca lhe disse? Nunca lhe disse o que ’tava escrito na carta qu’o Dumbledore deixou p’ra ele? Eu ’tava presente. Vi o Dumbledore deixar a carta,
  Dursley! E você nunca lha entregou em todos estes anos?

— Nunca me entregou o quê? — perguntou Harry ansiosamente.

— CALE-SE. PROÍBO-LHE! — gritou o tio Vernon em pânico.

A tia Petúnia estremeceu horrorizada.

— Vão p’rò raio que vos parta, vocês os dois — disse Hagrid. — Harry, tu és um feiticeiro.

Fez-se um enorme silêncio dentro da cabana. Apenas se ouvia o mar e os assobios do vento.

— Eu sou o quê? — repetiu Harry sem conseguir entender.

— Um feiticeiro, claro — disse Hagrid, sentando-se no sofá, que chiou e se afundou mais um pouco. — E um excelente feiticeiro, arriscaria eu, basta qu’aprendas
  algumas coisas. C’uma mãe e um pai com’os teus, como poderias deixar de ser? E acho que chegou a altura de leres a tua carta.

Harry estendeu a mão, agarrando por fim o sobrescrito amarelo, endereçado em tinta verde-esmeralda a Mr. H. Potter, rés-do-chão, Cabana da rocha, Oceano.
  Pegou na carta e leu:

 

ESCOLA HOGWARTS DE MAGIA E FEITIÇARIA


Director: Albus Dumbledore

(Ordem de Merlin, Primeira Classe, Feiticeiro Chefe, Mandatário-Supremo, Confeder. Internacional de Feiticeiros)

 

Caro Mr. Potter É nosso prazer informá-lo de que tem um lugar à sua espera na Escola de Magia e Feitiçaria de Hogwarts. Junto enviamos uma lista dos livros e equipamento
      necessários.

O ano lectivo começa a 1 de Setembro. Queira enviar-nos a sua coruja até dia 31 de Julho, sem falta.

 

Atenciosamente

Minerva McGonagall

Subdirectora



As perguntas estoiraram dentro da cabeça de Harry como se fossem fogo-de-artifício, de tal modo que ele não conseguia decidir qual a pergunta que queria fazer em primeiro
  lugar. Após alguns minutos balbuciou:

— O que é isso de enviar a minha coruja?

— Górgones galopantes! Só agora me lembro! — exclamou Hagrid, batendo com a mão na testa com uma força capaz de deitar abaixo um cavalo de corrida e
  tirando do outro bolso interior uma coruja (uma coruja verdadeira, viva e bastante emaranhada), uma pena longa e um rolo de pergaminho. Com a língua entre os dentes escrevinhou uma nota que
  Harry conseguiu ler de baixo para cima.


Caro Mr. Dumbledore

Dei ao Harry a carta que era para ele. Vou levá-lo amanhã para comprar as coisas necessárias.

O tempo está péssimo. Espero que se encontre bem.

Hagrid



Hagrid enrolou a nota, deu-a à coruja, que a agarrou com o bico e, dirigindo-se à porta, soltou a ave no meio da tempestade. Em seguida, voltou a sentar-se como se tivesse feito a
  coisa mais normal deste mundo, como, por exemplo, uma chamada telefónica.

Harry apercebeu-se de que estava de boca aberta e fechou-a apressadamente.

— Onde é que eu ia? — perguntou Hagrid, mas naquele momento o tio Vernon, ainda pálido mas mostrando-se muito zangado, aproximou-se do lume.

— Ele não vai — afirmou.

Hagrid grunhiu.

— Gostava de ver um Muggle do seu tamanho impedi-lo — proferiu Hagrid.

— Um quê? — perguntou Harry, interessado.

— Um Muggle — disse Hagrid —, é como nós chamamos aos não-mágicos como eles. E tiveste mesmo pouca sorte em teres crescido no seio d’uma
  família dos maiores Muggles qu’alguma vez conheci.

— Jurámos no dia em que o recebemos que acabaríamos com esse disparate — disse o tio Vernon —, que o limparíamos disso. Um feiticeiro, francamente!

— Vocês sabiam? — perguntou Harry. — Sabiam que eu era feiticeiro?

— Sabíamos! — guinchou a tia Petúnia, inesperadamente. — Sabíamos, claro que sabíamos. Como seria possível que não o fosses, sendo a
  maldita da minha irmã como era? Sim, ela recebeu uma carta igual à tua e desapareceu para ir para essa… essa escola e aparecia depois em casa nas férias com os bolsos
  cheios de ovas de rã, transformando canecas em ratazanas. Eu era a única que a via como ela era… uma anormal! Mas para o meu pai e para a minha mãe, não. Era a
  Lily isto, a Lily aquilo, eles orgulhavam-se de ter uma feiticeira na família!

Calou-se para respirar fundo e em seguida continuou. Dava a impressão de que tinha tudo aquilo preso na garganta havia muitos anos.

— Depois de conhecer o Potter na escola, eles casaram e nasceste tu. E é claro que eu sabia que irias ser tão estranho… tão anormal… como eles.
  Por fim, acabou por fazer com que rebentassem com ela e tu vieste aterrar aqui!

Harry tinha ficado branco. Quando conseguiu falar disse: — Rebentassem com ela? Vocês disseram-me que eles tinham morrido num acidente de automóvel!

— ACIDENTE D’AUTOMÓVEL! — berrou Hagrid, dando um salto, tão furioso, que os Dursley voltaram a recuar para o canto da sala. — Como
  poderia um acidente de automóvel matar a Lily e o James Potter? É um ultraje, uma vergonha, um escândalo o Harry Potter desconhecer a sua própria história, quando
  todos os garotos do nosso mundo conhecem o seu nome!

— Mas porquê, o que aconteceu? — perguntou Harry, cheio de impaciência.

A raiva desvaneceu-se do rosto de Hagrid. Parecia subitamente ansioso.

— Nunca esperei qu’isto acontecesse — disse num tom de voz baixo e triste. — Não me passou p’la cabeça, quando o Dumbledore me disse que podia haver
  problemas contigo, até que ponto esta gente seria capaz de te manter na ignorância. Ah! Harry, não sei se sou a pessoa certa p’ra te contar… alguém tem de te
  dizer… não podes ir para Hogwarts sem saber de nada.

Lançou um olhar de nojo aos Dursley.

— Bem, é melhor contar-te tudo aquilo que sei… apesar de não poder explicar-te tudo, algumas partes ’inda são um perfeito mistério…

Sentou-se, olhou para o fogo durante alguns segundos e, em seguida, disse: — Tudo começa, penso eu, com uma pessoa chamada… mas é incrível que nem saibas o seu
  nome; toda a gente no nosso mundo o conhece…

— Quem?

— Bem… eu detesto pronunciá-lo e evito sempre que possível. Ninguém gosta.

— Porquê?

— Górgones galopantes, Harry, porque as pessoas ainda têm medo. Isto é difícil de explicar. Havia um feiticeiro que se tornou cruel. O pior qu’é
  possível imaginar. Horrível. Pior qu’horrível. O seu nome era…

Hagrid engoliu em seco, mas nenhuma palavra saía.

— Podes escrever? — sugeriu Harry.

— Na’ sei soletrar. Lá vai… Voldemort — disse Hagrid estremecendo. — Não me obriguem a repeti-lo. De qualquer modo, este… este
  feiticeiro, há cerca de vinte anos começou a procurar seguidores. Conseguiu alguns, uns porque tinham medo, outros pela sede de poder. Dias negros, esses, Harry. Não se sabia
  em quem se podia confiar. Não arriscávamos tornar-nos amigos de feiticeiros ou feiticeiras desconhecidos… aconteciam coisas pavorosas. Ele ’tava a tomar as rédeas
  do poder. É claro que muitos lhe fizeram frente… e ele matou-os. Foi um pesadelo. Um dos lugares que continuava a ser seguro era Hogwarts. Sabia-se que o Dumbledore era o único
  de quem o Quem-Nós-Sabemos tinha medo. Nunca tentou aproximar-se da escola.

«Ora a tua mãe e o teu pai eram dos melhores feiticeiros qu’eu conheci. Foram Delegados dos Alunos. Suponho que o mistério está no facto de o
  Quem-Nós-Sabemos nunca ter tentado aliciá-los p’rò seu lado… talvez soubesse qu’eles gostavam muito do Dumbledore p’ra quererem fosse o que fosse com o
  Lado Negro.

«Talvez pensasse que podia persuadi-los ou afastá-los do caminho. O que se sabe é qu’ele chegou à cidade onde vocês viviam no Hallowe’en, há
  dez anos e…»

Hagrid voltou a puxar de um lenço de assoar sujíssimo e espremeu o nariz com um barulho que parecia o de uma sirene.

— Desculpem — disse —, mas é tão triste. Eu conhecia o teu pai e a tua mãe e eram as melhores pessoas do mundo, e…

«… o Quem-Nós-Sabemos matou-os. E a seguir, e este é o verdadeiro mistério, tentou matar-te a ti. Qu’ria fazer um trabalho perfeito, calculo, ou talvez
  gostasse de matar por matar. Mas não conseguiu. Nunca tiveste curiosidade em saber donde vem essa cicatriz que tens na testa? Não é um corte vulgar. É a marca que fica
  quando uma poderosa maldição nos toca. Ele conseguiu liquidar os teus pais e destruir a tua casa também, mas não conseguiu fazer-te mal e é por isso que tu
  és famoso, Harry. Foste o único a sobreviver ao seu desejo de matar. E olha qu’ele matou alguns dos melhores feiticeiros e feiticeiras da época, os McKinnon, os Bone, os
  Prewett. Tu não passavas d’um bebé e sobreviveste.»

Na mente de Harry passava-se algo muito doloroso. À medida que a história de Hagrid avançava, ele voltava a ver a forte luz verde com maior clareza do que antes… e
  recordou-se de uma coisa pela primeira vez, de uma gargalhada grande, fria e cruel.

Hagrid olhava para ele tristemente.

— Fui eu quem te tirou da casa destruída, por ordem de Dumbledore, trouxe-te para este par de…

— Tolices — disse o tio Vernon. Harry deu um salto. Esquecera-se de que os Dursley estavam ali. O tio parecia ter recuperado a coragem e, com os punhos cerrados, lançava a
  Hagrid um olhar cheio de ódio.

— Ouve bem, rapaz — disse rispidamente —, eu admito que existe em ti algo de estranho, nada que muito provavelmente uma boa sova não pudesse ter curado, mas quanto ao
  que se disse sobre os teus pais, é certo que eles eram esquisitos, ninguém pode negá-lo e, se queres saber a minha opinião, o mundo ficou bastante melhor sem eles. Da
  maneira que eram e misturados com esse tipo de feitiços, tiveram a morte macaca que eu sempre esperei que tivessem…

Nesse momento, porém, Hagrid levantou-se do sofá e retirou de dentro do sobretudo um guarda-chuva cor-de-rosa. Apontando-o ao tio Vernon como se fosse uma espada, disse: —
  Estou a avisar-te, Dursley, olha que estou a avisar-te, mais uma palavra e…

A ideia de ser trespassado pelo guarda-chuva de um gigante barbudo fez com que a coragem do tio Vernon se desvanecesse de novo. Espalmou-se contra a parede e não abriu mais a boca.

— É melhor assim — disse Hagrid, respirando pesadamente e voltando a sentar-se no sofá que, desta vez, ruiu por completo, estatelando-se no chão.

Harry, entretanto, tinha ainda várias perguntas a fazer, centenas delas.

— Mas o que aconteceu a Vol… perdão… ao Quem-Nós-Sabemos?

— Boa pergunta, Harry. Desapareceu. Eclipsou-se. Uma noite tentou matar-te, o que te torna ainda mais famoso. E esse é o maior mistério, compreendes? S’ele ’tava
  a ficar cada vez com mais poder, por que desapareceu?

«Alguns dizem que morreu. Balelas, na minha opinião. Não sei se tinha alguma coisa de humano que pudesse morrer. Outros acham qu’inda anda por aí, mas eu
  não acredito. Os que ’tavam do lado dele regressaram de novo para o nosso lado. Alguns saíram de grandes perturbações e transes. Não sabemos o que fariam se
  ele regressasse.

«A maior parte calcula que ele ’teja algures por aí, mas que, tendo perdido todos os poderes, se sinta demasiado fraco p’ra continuar. Porque houve alguma coisa em ti
  que acabou com ele. Aconteceu algo naquela noite com qu’ele não contava… eu não sei o que foi, ninguém sabe, mas qualquer coisa em ti acabou com ele.»

Hagrid olhou para Harry com calor e respeito no olhar, mas este, em vez de se sentir satisfeito e orgulhoso, teve a sensação de que devia haver ali um tremendo engano. Um
  feiticeiro, ele? Como é que seria possível? Ele, que passara a vida a ser espancado por Dudley e ameaçado pela tia Petúnia e pelo tio Vernon? Se fosse mesmo um
  feiticeiro, por que não se tinham eles transformado em sapos nojentos sempre que haviam tentado fechá-lo no armário? Se ele conseguira enfrentar o maior dos feiticeiros, como
  é que Dudley passara a vida a dar-lhe pontapés como se ele fosse uma bola de futebol?

— Hagrid — disse calmamente. — Acho que deves estar enganado. Eu não devo ser feiticeiro.

Para sua grande surpresa, Hagrid riu-se.

— Não és feiticeiro, hein? Nunca fizeste acontecer coisas estranhas, quando ’tavas com medo ou zangado?

Harry olhou para o fogo. Pensando melhor… todas as coisas que ultimamente tinham deixado a tia e o tio furiosos tinham acontecido quando ele, Harry, estava preocupado ou zangado…
  perseguido pelo grupo de Dudley, dera por si fora do alcance deles… receando ir para a escola com aquele corte de cabelo ridículo, conseguira fazer com que o cabelo lhe crescesse de
  novo… e da última vez em que Dudley lhe batera, não lhe pregara um valente susto, sem sequer ter consciência, soltando aos pés dele a jibóia?

Harry olhou de novo para Hagrid, a sorrir, e viu que ele irradiava alegria.

— Vês? — disse Hagrid. — Imagine-se, Harry Potter não ser feiticeiro… Vais ver como te tornarás famoso em Hogwarts.

Mas o tio Vernon não ia desistir assim do pé para a mão.

— Não lhe disse já que ele não vai? — repetiu com uma voz sibilante. — Ele vai para Stonewall High e há-de agradecer-nos por isso. Eu li todas
  aquelas cartas que dizem que ele precisa dos maiores disparates… livros de feitiçaria e varinhas e…

— Se ele quiser ir, não é um Muggle como você que vai impedi-lo — rosnou Hagrid. — Impedir o filho da Lily e do James Potter de ir para Hogwarts! Você
  é doido. O nome dele está lá inscrito desde o dia em que nasceu. Ele vai frequentar a melhor escola de magia e feitiçaria do mundo. Sete anos lá e nem ele
  próprio se reconhecerá. Vai conviver com jovens que são como ele, para variar, e estará sob a supervisão do maior director que Hogwarts alguma vez teve, Albus
  Dumbledore…

— EU NÃO VOU PAGAR PARA UM VELHO IDIOTA LHE ENSINAR TRUQUES DE MAGIA! — gritou o tio Vernon.

Mas, desta vez, tinha ido longe de mais. Hagrid pegou no guarda-chuva, ergueu-o acima da cabeça do tio e gritou bem alto: — NUNCA — vociferou —,
  NUNCA MAIS INSULTE NA MINHA FRENTE ALBUS DUMBLEDORE!

Baixou o guarda-chuva, cortando o ar com uma vergastada e apontou-o a Dudley… houve um flash de luz violeta, um som que parecia o de um foguete, um forte grunhido e, no momento
  seguinte, Dudley parecia estar a dançar, aos saltos, com as mãos agarradas ao rabo gordo e a gritar com dores. Quando se voltou de costas, Harry viu uma cauda de porco, enrolada, a
  sair-lhe de um buraco das calças.

O tio Vernon praguejou. Arrastando a tia Petúnia e o Dudley para o outro quarto, lançou um último olhar de ódio a Hagrid e bateu-lhe com a porta na cara.

Hagrid baixou a cabeça, olhou para o guarda-chuva e coçou a barba.

— Não devia ter-me descontrolado — disse pesarosamente —, mas de qualquer modo não funcionou. Queria transformá-lo num porco, mas ele já é
  tão parecido que não havia muito a fazer.

Lançou um olhar envergonhado a Harry, com os olhos baixos sob as sobrancelhas farfalhudas.

— Agradecia-te que não contasses isto a ninguém lá em Hogwarts — pediu. — Eu… não ’tou autorizado a fazer feitiços, por assim
  dizer. A minha função era seguir-te e fazer com que recebesses as cartas e coisas assim… um dos motivos pelos quais eu quis tanto aceitar o trabalho…

— Por que é que não podes fazer magia? — perguntou Harry.

— Bem, eu fui aluno de Hogwarts, mas… hã… p’ra dizer a verdade, fui expulso no terceiro ano. Eles tiraram-me a varinha e quase tudo. Mas o Dumbledore deixou-me
  ficar como guarda. Um grande homem, o Dumbledore!

— Mas por que é que foste expulso?

— Está a fazer-se tarde e temos montes de coisas p’ra fazer amanhã — desviou Hagrid o assunto, elevando animadamente a voz. — Temos de ir à cidade
  comprar os livros e tudo o resto.

Despiu o seu casacão preto e grosso e atirou-o a Harry.

— Podes dormir debaixo disso. Não te espantes s’alguma coisa se mexer, acho qu’inda tenho alguns roedores num dos bolsos.



V

DIAGON-AL

Harry acordou cedinho na manhã seguinte. Apesar de ver que já havia claridade, manteve os olhos fechados.

— Era um sonho — disse de si para consigo. — Sonhei que um gigante chamado Hagrid tinha vindo dizer-me que eu ia para uma escola de feitiçaria. Quando abrir os olhos,
  vou descobrir que continuo em casa, fechado no armário.

De repente ouviu-se um grande estardalhaço.

— Lá está a tia Petúnia a bater na porta — pensou Harry com o coração a tremer. Mas mesmo assim não abriu os olhos. Fora um sonho tão
  bom…

Truz, truz.

— Está bem — resmungou. — Já lá vou.

Sentou-se e o casacão pesado de Hagrid caiu para o lado. A cabana estava cheia de luz. A tempestade tinha passado. O próprio Hagrid adormecera no sofá totalmente
  destruído e, bicando no vidro da janela, estava uma coruja que segurava um jornal.

Harry pôs-se de pé, num salto. Sentia-se tão feliz como se tivesse dentro do peito um balão de ar. Foi direito à janela e abriu-a de par em par. A coruja entrou
  e depôs o jornal em cima de Hagrid, que não acordou. Em seguida, pousou no chão e começou a dar-lhe bicadas no casaco.

— Não faças isso.

Harry tentou sacudir a coruja, mas esta mostrou-lhe agressivamente o bico e continuou a atacar o sobretudo de Hagrid.

— Hagrid — disse Harry bastante alto. — Está aqui uma coruja.

— Paga-lhe — resmungou Hagrid para dentro do sofá.

— O quê?

— Ela quer o pagamento por entregar o jornal. Procura nos bolsos.

O sobretudo de Hagrid parecia não ter senão bolsos — molhos de chaves, pastilhas amassadas, novelos de fio, saquinhos de chá… por fim Harry retirou uma
  mão-cheia de moedas com um aspecto estranho.

— Dá-lhe cinco janotas.

— Janotas?

— As pequeninas, de bronze.

Harry contou cinco pequenas moedas de bronze e a coruja esticou a perna para que ele pudesse depositá-las dentro de uma bolsinha que aí trazia amarrada. Logo a seguir, voou pela
  janela fora.

Hagrid bocejou em voz alta, sentou-se e espreguiçou-se.

— Melhor irmos indo, Harry, há muito p’ra fazer hoje, toca a levantar p’ra irmos a Londres comprar o material p’rà escola.

Harry estava a dar voltas às moedas dos feiticeiros e a olhar para elas. Acabara de se lembrar de uma coisa que fez com que o balão de felicidade que lhe enchia o peito se tivesse
  furado e esvaziado.

— Hum… Hagrid?

— Hum? — disse Hagrid, que estava a enfiar as botifarras.

— Eu não tenho dinheiro nenhum, e tu ouviste o tio Vernon ontem à noite dizer que não vai pagar para eu aprender magia?

— Não te preocupes com isso — disse Hagrid, pondo-se de pé e coçando a cabeça. — Eles pensam qu’os teus pais não te deixaram nada?

— Mas se a casa deles foi destruída…?

— Eles não guardavam o ouro em casa, rapaz! Ná. O primeiro lugar onde vamos é Gringotts… o banco dos feiticeiros. Toma uma salsicha, não
  ’tão totalmente frias… e eu aceitava tam’ém uma fatia do teu bolo de aniversário.

— Os feiticeiros têm bancos?

— Só aquele, Gringotts, d’rigido por duendes.

Harry deixou cair o pedaço de salsicha que tinha na mão.

— Duendes?

— Sim, por isso só um louco tentaria assaltá-lo. Digo-te uma coisa, nunca te metas com duendes, Harry. Gringotts é o lugar mais seguro do mundo p’ra guardar seja
  o que for; com excepção talvez de Hogwarts. Na verdade, tenho mesmo qu’ir a Gringotts tratar d’uns assuntos p’rò Dumbledore. — Hagrid levantou-se com um
  ar orgulhoso. — Ele costuma pedir-me que lhe trate das coisas importantes. Vir-te buscar, ir buscar coisas a Gringotts, sabe qu’eu sou de confiança, percebes?

«Tens tudo? Então, vamos embora.»

Harry seguiu Hagrid e dirigiram-se ao rochedo. O céu estava agora claro e o mar brilhava à luz do Sol. O barco que o tio Vernon tinha alugado ainda ali se encontrava, com bastante
  água da tempestade no fundo.

— Como é que conseguiste chegar aqui? — perguntou Harry, olhando em volta à procura de outro barco.

— A voar — disse Hagrid.

— A voar?

— Sim, mas vamos voltar neste. Não estou autorizado a usar magia, agora que te tenho comigo.

Instalaram-se no barco, Harry ainda a olhar fixamente para Hagrid e a tentar imaginá-lo em pleno voo.

— Mas é uma vergonha ter de remar — acrescentou, olhando mais uma vez de lado para Harry. — Se eu apressasse um niquinho as coisas, importavas-te de não
  d’zer nada em Hogwarts?

— Está claro que não — disse Harry, ansioso por ver mais coisas mágicas. Hagrid puxou novamente do guarda-chuva corde-rosa, bateu duas vezes com ele na madeira
  do barco e partiram a toda a velocidade em direcção a terra.

— Por que seria uma loucura tentar assaltar Gringotts? — perguntou Harry.

— Feitiços, encantamentos — explicou Hagrid, desdobrando o jornal, enquanto falava. — Dizem qu’há um dragão a guardar as caixas fortes d’alta
  segurança. Ah, e é preciso conhecer o caminho… Gringotts fica a centenas de quilómetros debaixo do chão de Londres. Muito abaixo do Metro. Qualquer um morreria de
  fome a tentar sair de lá, me’mo que tivesse posto as mãos nalguma coisa.

Harry sentou-se a pensar em tudo aquilo, enquanto Hagrid lia o jornal, O Profeta Diário. Tinha aprendido com o tio Vernon que as pessoas gostavam que as deixassem em paz quando
  liam o jornal, mas era muito difícil. Nunca tivera tantas perguntas para fazer em toda a sua vida.

— O Ministério da Magia a baralhar tudo, como de costume — resmungou Hagrid, virando a página.

— Existe um Ministério da Magia? — perguntou Harry antes de ter tido tempo de pensar.

— Claro — disse Hagrid. — Queriam o Dumbledore p’ra Ministro, mas ele nunca deixaria Hogwarts, por isso quem ficou co’ lugar foi o velho Cornelius Fudge. Uma
  cabeça que é uma confusão. Não deixa o Dumbledore em paz, sempre a mandar-lhe corujas todas as manhãs e a pedir-lhe conselhos.

— Mas o que faz um Ministro da Magia?

— Bem, a tarefa principal é não deixar que os Muggles saibam qu’inda existem feiticeiras e feiticeiros por todo o país.

— Porquê?

— Porquê? Co’a breca, Harry, toda a gente ia querer soluções mágicas p’rós seus problemas. Ná! É melhor que nos deixem em
  paz.

Nesse momento, o barco bateu ao de leve na parede do cais. Hagrid voltou a dobrar o jornal e subiram pelos degraus de pedra que levavam à estrada.

Os transeuntes olharam um bocado para Hagrid, enquanto atravessavam a pé a cidadezinha até à estação. Harry não podia censurá-los. Hagrid tinha
  não só o dobro da estatura de qualquer cidadão normal como não parava de apontar para as coisas mais vulgares como, por exemplo, os parquímetros, dizendo alto:
  — ’Tás a ver aquilo, Harry? As coisas qu’os Muggles inventam, hein?

— Hagrid — disse Harry, quase sem fôlego, enquanto corria para acompanhar a passada do gigante —, é verdade que há dragões em Gringotts?

— Bem, é o que dizem. Caramba, com’ eu gostaria de ter um dragão.

— Gostavas de ter um?

— Sempre quis, desde pequeno. Cá ’tamos!

Tinham chegado à estação. Havia um comboio para Londres que partia dentro de cinco minutos. Hagrid, que não percebia nada do «dinheiro dos Muggles» como
  lhe chamava, deu as notas a Harry para ele comprar os bilhetes.

No comboio, as pessoas olharam ainda mais para Hagrid, que ocupou dois lugares e se sentou a tricotar uma coisa que parecia uma tenda de circo amarelo-canário.

— ’Inda tens a carta, Harry? — perguntou, enquanto contava as malhas.

Harry tirou o sobrescrito de pergaminho de dentro do bolso.

— Óptimo — disse Hagrid. — ’Tá aí uma lista de tudo o que precisas. — Harry desdobrou a segunda folha de papel na qual nem tinha reparado na
  véspera e leu:

ESCOLA DE MAGIA E FEITIÇARIA DE HOGWARTS


Uniforme

Os alunos do primeiro ano vão precisar de:

1. Três mantos de trabalho (pretos)

2. Um chapéu alto, pontiagudo (preto) para uso diário

3. Um par de luvas de protecção (de pele de dragão ou semelhante)

4. Uma capa de Inverno (preta com fechos prateados)




Por favor, tenha em atenção que as roupas dos alunos devem ter etiquetas com os nomes.


Livros adoptados

Todos os alunos deverão ter um exemplar dos seguintes livros:

O Livro Básico dos Feitiços (grau 1), por Miranda Goshawk

A História da Magia, por Bathilda Bagshot

A Magia Teórica, por Adalbert Waffling

A Transfiguração — Um Guia para Principiantes, por Emeric Switch

Um Milhar de Ervas e Fungos Mágicos, por Phyllida Spore

Planos e Poções Mágicas, por Arsenius Jigger

Animais Fantásticos e onde Encontrá-los, por Newt Scamander

As Forças das Trevas: Guia para Autoprotecção, por Quentin Trimble

Outro Equipamento

Uma varinha

Um caldeirão (chumbo, tamanho 2)

Um conjunto de frascos de vidro ou cristal

Um telescópio

Um conjunto de balanças de bronze

Um caduceu

Os alunos podem também trazer uma coruja, um gato ou um sapo.




LEMBRAMOS AOS PAIS QUE NO PRIMEIRO ANO OS ALUNOS NÃO ESTÃO AUTORIZADOS A USAR AS SUAS PRÓPRIAS VASSOURAS.

— Podemos comprar tudo isto em Londres? — perguntou Harry em voz alta.

— Se souberes aonde ir — respondeu Hagrid.

Era a primeira vez que Harry ia a Londres. Apesar de Hagrid parecer saber perfeitamente aonde dirigir-se, era bastante óbvio que não estava habituado a viajar de uma forma normal.
  Começou por ficar preso na cancela dos bilhetes no metropolitano e não parou de se queixar para quem o quisesse ouvir de que os assentos eram muito pequenos e o comboio muito
  lento.

— Não sei c’mo os Muggles conseguem viver sem magia — comentou, enquanto subiam uma escada rolante avariada que conduzia a uma rua cheia de lojas e movimento.

Hagrid era tão grande que abria caminho por entre a multidão com a maior das facilidades. Tudo o que Harry tinha de fazer era manter-se colado a ele. Passaram por livrarias e casas
  de discos, hamburguerias e cinemas, mas por nenhum lugar que parecesse ter aspecto de vender uma varinha mágica. Tratava-se de uma rua vulgar, cheia de gente comum. Poderiam mesmo existir
  barras e barras de ouro dos feiticeiros no subsolo, a quilómetros de profundidade? Haveria mesmo lojas a vender livros de feitiçaria e vassouras? Não seria tudo aquilo uma
  enorme partida que os Dursley lhe tinham preparado? Se Harry não soubesse que eles eram totalmente destituídos de sentido de humor, tê-lo-ia sem dúvida pensado. Mas, ao
  mesmo tempo, apesar de tudo o que Hagrid lhe contara até então lhe parecer inacreditável, Harry não conseguia deixar de confiar nele.

— Cá ’tá — disse Hagrid, fazendo uma paragem —, o Caldeirão Escoante, um lugar famoso.

Era um barzinho pequenino com um aspecto sujo. Se Hagrid não lhe tivesse chamado a atenção, Harry nem teria dado pela sua existência. As pessoas que passavam
  apressadas não se dignavam a olhar para ele. Os seus olhos deslizavam da grande livraria que ficava na porta anterior para a casa de discos da porta a seguir, como se não vissem de
  todo o Caldeirão Escoante. Na verdade, Harry tinha a sensação peculiar de que só ele e Hagrid podiam vê-lo. Antes de ter tido tempo de falar no assunto, Hagrid
  conduzira-o para o interior.

Era bastante miserável e sombrio para um lugar famoso. Algumas velhotas estavam sentadas a um canto, a beber copinhos de xerez. Uma delas fumava cachimbo. Um homem baixinho com um
  chapéu alto conversava com o barman, que era totalmente calvo e parecia uma noz inchada. O sussurro das vozes parou por completo quando eles entraram. Todos pareciam conhecer
  Hagrid. Cumprimentaram-no, sorriram-lhe e o barman foi buscar um copo enquanto perguntava: — O habitual, Hagrid?

— Não posso, Tom. ’Tou em serviço p’ra Hogwarts — respondeu Hagrid, dando uma forte palmada com a sua mão enorme no ombro de Harry que fez com que os
  joelhos se lhe vergassem.

— Santo Deus — disse o barman, olhando para Harry —, este é… será possível que ele seja…?

O Caldeirão Escoante ficou subitamente mergulhado num silêncio total.

— Abençoado seja — murmurou o velho barman. — Harry Potter… que honra.

Saiu rapidamente detrás do balcão, correu para Harry e agarrou-lhe as mãos com lágrimas nos olhos.

— Bem-vindo, Mr. Potter, seja muito bem-vindo.

Harry não sabia o que dizer. Toda a gente estava a olhar para ele. A velhota do cachimbo continuava a tentar dar baforadas sem se dar conta de que o cachimbo se apagara. Hagrid estava
  radiante.

Houve um grande ranger de cadeiras e, no momento seguinte, Harry deu por si a apertar a mão a toda a gente no Caldeirão Escoante.

— Doris Crockford, Mr. Potter, mal posso crer que finalmente o conheço.

— Estou tão orgulhoso, Mr. Potter, tão orgulhoso.

— Sempre quis apertar-lhe a mão… estou profundamente emocionado.

— Encantado, Mr. Potter, o meu nome é Diggle, Dedalus Diggle.

— Já o vi uma vez — disse Harry, quando o chapéu alto lhe caiu da cabeça no meio da excitação. — O senhor cumprimentou-me uma vez, dentro de
  uma loja.

— Ele lembra-se — gritou Dedalus Diggle, dirigindo-se a todos os que o rodeavam. — Ouviram bem, ele lembra-se de mim!

Harry voltou a apertar mãos repetidamente. Doris Crockford voltou várias vezes atrás para o cumprimentar de novo.

Um jovem de aspecto pálido aproximou-se nervosamente, com um dos olhos a piscar.

— Professor Quirrell — disse Hagrid. — Harry, o professor Quirrell vai ser um dos teus professores em Hogwarts.

— P… P… Potter — balbuciou o professor Quirrell, agarrando-lhe a mão —, não tenho palavras para lhe dizer como me agrada conhecê-lo.

— Que tipo de magia ensina, professor Quirrell?

— De… Defesa Contra… a Magia Negra — disse baixinho o professor, como se preferisse não pensar no assunto. — N-Não que você p-precise,
  não é, P-P-Potter? — E riu-se nervosamente. — Calculo q-que venha tratar do equipamento. Eu venho b-buscar um novo livro sobre vamp-vampiros. — Parecia apavorado
  só de pensar nisso.

Mas os outros não deixaram que o professor monopolizasse a atenção de Harry. Passaram quase dez minutos até conseguirem livrar-se de toda a gente. Por fim, Hagrid
  conseguiu fazer-se ouvir sobre o ruído de fundo.

— Temos d’ir, há montes de coisas p’ra comprar, vamos, Harry!

Doris Crockford apertou mais uma vez a mão a Harry e Hagrid fê-los passar do bar para um pequeno pátio emparedado, onde havia apenas um balde de lixo e algumas ervas.

Hagrid sorriu a Harry.

— Não te disse? Não te disse qu’eras famoso? Até o professor Quirrell ’tava a tremer por te conhecer. Mas não te preocupes, ele ’tá
  sempre a tremer.

— É sempre assim tão nervoso?

— É, coitado. Uma inteligência brilhante. Não era assim quando estudava só p’los livros, mas quando tirou um ano p’ra ganhar
  experiência… Dizem qu’encontrou vampiros na Floresta Negra e que teve sarilhos co’uma megera; nunca mais foi o mesmo. Tem medo dos alunos, até tem medo do
  qu’ensina. Ond’é qu’eu pus o guarda-chuva?

Vampiros? Megeras? A cabeça de Harry andava a mil à hora. Enquanto isso, Hagrid contava os tijolos da parede, acima do balde do lixo.

— Três p’ra cima… dois p’rò lado — murmurava. — Certo. Chega-te p’ra trás, Harry.

Bateu três vezes na parede com a ponta do guarda-chuva.

O tijolo onde tinha tocado estremeceu, movendo-se sinuosamente. No meio surgiu um pequenino buraco que foi aumentando, aumentando. Passado um breve instante estavam perante uma passagem
  suficientemente grande até para Hagrid, uma arcada que dava para uma rua pavimentada que, a seguir a uma esquina, virava até perder de vista.

— Bem-vindo — declarou Hagrid — à Diagon-Al.

Riu-se do espanto de Harry. Passaram pelo arco. Harry olhou rapidamente por cima do ombro e viu o arco a encolher instantaneamente, voltando a ficar uma parede fechada.

O sol brilhava, iluminando uma série de caldeirões que estavam à porta da loja mais próxima. Caldeirões — todos os tamanhos — Cobre, Bronze,
  Liga de Estanho, Prata — Automisturadores, Desmontáveis, estava escrito no letreiro pendurado fora da loja.

— Vais precisar d’um — disse Hagrid. — Mas antes temos d’ir buscar o dinheiro.

Harry desejou ter mais oito olhos, pelo menos. Virava a cabeça em todas as direcções enquanto subiam a rua, tentando ver tudo de uma vez só: as lojas, as coisas que
  estavam cá fora, as pessoas que andavam a fazer compras. Uma mulher rechonchuda, à saída de um boticário, abanava indignadamente a cabeça, dizendo: —
  Fígado de dragão a dezassete leões o quilo. Estão doidos…

Fez-se ouvir um piar baixo e suave, vindo de uma loja escura com um letreiro que dizia: Armazém das corujas — amarelas, castanhas, corujas-das-torres, coruja-real,
  coruja-das-neves.

Vários rapazinhos, sensivelmente da idade de Harry, espreitavam com os narizes achatados contra a montra das vassouras. — Olha — ouviu um deles dizer —, a nova
  Nimbus Dois Mil — a mais rápida de sempre.

Havia lojas de capas e mantos, lojas de telescópios, que vendiam também uns estranhos instrumentos prateados que ele nunca tinha visto, montras cheias de barris com baços de
  morcego e olhos de enguias, pilhas instáveis de livros de feitiços, penas de ave e rolos de pergaminho, garrafas com poções, globos lunares…

— Gringotts — disse Hagrid.

Tinham chegado junto de um edifício branco como a neve que se erguia acima das pequenas lojas. Por detrás das suas portas brilhantes de bronze, com um uniforme escarlate e dourado,
  estava…

— Sim, é um duende — confirmou Hagrid baixinho, enquanto subiam os degraus de pedra. O duende tinha cerca de quarenta centímetros a menos de altura que Harry. O seu
  rosto era moreno, o olhar inteligente, tinha uma barba pontiaguda e Harry reparou que os dedos e os pés eram muito compridos. Inclinou a cabeça quando entraram, deparando-se com outra
  grande porta, desta vez, de prata, com algumas palavras gravadas:


Entra estranho, mas tem cuidado

A avidez é um pecado

E os que levam sem querer merecê-lo

Um dia terão de perdê-lo.

Se buscas, pois, no nosso chão

O tesouro que pertence aos que dão,

Podes achar, ladrão, cuidado

Mais que o tesouro, estás avisado.






— Como eu disse, era preciso ser louco p’ra tentar assaltar isto — afirmou Hagrid.

Um par de duendes conduziu-os com toda a deferência através das portas de prata e eles encontraram-se num imenso hall todo em mármore.

Por detrás de um grande balcão, estavam cerca de cem duendes sentados em bancos altos, escrevendo apressadamente em grandes livros de registo, pesando moedas em balanças de
  cobre, examinando pedras preciosas através de lupas. Havia inúmeras portas que conduziam ao hall e era ainda maior o número de duendes que acompanhavam as pessoas que
  entravam e saíam. Hagrid e Harry aproximaram-se do balcão.

— Bom-dia — disse Hagrid a um duende que se encontrava desocupado. — Viemos p’ra levantar algum dinheiro do cofre de Mr. Harry Potter.

— Tem a chave dele, senhor?

— ’Tá p’rà ’qui não sei onde — disse Hagrid, que começou a esvaziar os bolsos em cima do balcão, espalhando uma mão cheia
  de biscoitos de cão meio desfeitos sobre o livro de contabilidade dos duendes. O duende torceu o nariz. Harry observou que o duende à sua direita estava a pesar uma pilha de rubis,
  grandes como carvões incandescentes.

— Achei-a — disse Hagrid, por fim, pegando numa pequenina chave dourada.

O duende observou-a de perto.

— Parece estar tudo em ordem.

— E tenh’aqui também uma carta do professor Dumbledore — acrescentou Hagrid, com um ar importante, enchendo o peito de ar. — É sobre Aquilo-Que-Sabemos do
  cofre setecentos e treze.

O duende leu a carta com toda a atenção.

— Muito bem — disse, voltando a entregá-la a Hagrid. — Vou mandar alguém acompanhar-vos lá abaixo a ambos os cofres. Griphook!

Griphook era outro duende. Logo que Hagrid tornou a guardar nos bolsos todos os biscoitos de cão, ele e Harry seguiram-no através de uma porta que dava para fora do
  hall.

— O que é Aquilo-Que-Sabemos do cofre setecentos e treze? — perguntou Harry.

— Não te posso dizer — respondeu Hagrid com um ar misterioso. — Muito secreto. Negócios d’Hogwarts. O Dumbledore confia em mim. É segredo.

Griphook manteve a porta aberta para lhes dar passagem. Harry, que esperava encontrar mais divisões de mármore, ficou surpreso. Encontravam-se numa estreita passagem de pedra,
  iluminada por tochas, que dava para uma rampa inclinada a pique para baixo. No chão viam-se pequenos carris.

Griphook assobiou e uma pequena carreta deslocou-se ruidosamente pelos carris. Subiram — Hagrid com alguma dificuldade — e iniciaram o percurso.

A princípio limitaram-se a avançar a grande velocidade por um labirinto de passagens curvas. Harry tentou fixá-las: esquerda, direita, direita, esquerda,
  bifurcação do meio, direita, esquerda, mas era impossível. A carreta barulhenta parecia conhecer o caminho, porque Griphook não ia a conduzi-la.

Os olhos de Harry ardiam, à medida que o ar frio os fustigava, mas manteve-os bem abertos. A dada altura, pareceu-lhe avistar uma chispa de fogo no extremo de uma das passagens e
  voltou-se para ver se seria um dragão, mas já não foi a tempo. Desceram ainda mais, passando por um lago e uma gruta subterrâneos, onde, do tecto e do chão,
  emergiam estalactites e estalagmites, respectivamente.

— Nunca sei — gritou Harry a Hagrid por sobre o ruído ensurdecedor da carreta — qual é a diferença entre uma estalactite e uma estalagmite!

— As estalagmites têm um M — disse Hagrid. — E não me faças perguntas agora. Estou quase a vomitar.

De facto, ele estava muito esverdeado e quando a carreta finalmente parou junto de uma pequena porta aberta na parede, Hagrid saiu e teve de se encostar à parede para conseguir que os
  joelhos parassem de tremer.

Griphook destrancou a porta. De lá de dentro saiu um fumo verde e, quando a luz se normalizou, Harry mal conseguia falar. No interior estavam montes e montes de moedas de ouro. Colunas de
  prata. Pilhas de janotas de bronze.

— Tudo teu — declarou Hagrid, a sorrir.

Tudo seu! Era inacreditável! Os Dursley não sabiam certamente daquilo, senão ter-lhe-iam tirado tudo num abrir e fechar de olhos. Quantas vezes não se haviam queixado
  do dinheiro que gastavam a sustentá-lo? E durante todo esse tempo existira aquela fortuna que lhe pertencia, ali, enterrada, debaixo de Londres!

Hagrid ajudou Harry a meter algumas moedas num saco.

— As d’ouro são galeões — explicou. — Dezassete leões de prata valem um galeão e vinte e nove janotas valem um leão. É
  fácil, ’tás a ver? Isto deve chegar p’rò qu’é preciso. O resto fica guardado p’ra ti. — Voltou-se para Griphook. — Cofre setecentos e
  treze, agora. E podemos ir mais devagar, se faz favor?

— Só há uma velocidade — disse Griphook.

Estavam agora a descer ainda mais e ganhando sempre velocidade. O ar era cada vez mais frio à medida que faziam curvas mais apertadas.

Precipitaram-se por uma ravina subterrânea e Harry encostou-se a um dos lados para tentar ver o que havia lá em baixo na escuridão do fundo, mas Hagrid resmungou e,
  agarrando-o pelo pescoço, puxou-o para trás.

O cofre setecentos e treze não tinha fechadura.

— Afastem-se — advertiu Griphook, com ar importante. Acariciou muito suavemente a porta com um dos seus longos dedos e ela pura e simplesmente desapareceu.

— Se alguém, a não ser um duende de Gringott, tentasse fazer o que eu fiz, seria sugado pela porta e ficaria trancado lá dentro — esclareceu Griphook.

— Quantas vezes é que vocês verificam se há alguém lá preso? — perguntou Harry.

— Uma vez de dez em dez anos — respondeu Griphook com um sorriso bastante maldoso.

Devia estar ali guardado, com toda a certeza, algo verdadeiramente extraordinário para ter um cofre de tão elevada segurança, pensou Harry e inclinou-se avidamente para a
  frente na esperança de ver, no mínimo, jóias fabulosas. Contudo, a princípio, pareceu-lhe vazio. Em seguida, reparou que no chão estava um pequenino pacote muito
  sujo, embrulhado em papel castanho. Hagrid apanhou-o e guardou-o dentro do enorme casaco. Harry estava ansioso por descobrir o que era, mas sabia que não devia perguntar.

— Vamos lá outra vez p’rà carreta horrorosa e não fales comigo durante o caminho, o melhor é eu não abrir a boca — disse Hagrid.

Após a louca corrida de carreta, ficaram ambos a piscar os olhos à luz intensa que brilhava no exterior de Gringotts. Harry não sabia por onde começar,
  agora que tinha um saco cheio de dinheiro. Não precisava de saber qual a correspondência de valor entre o galeão e a libra para ter a certeza de que levava consigo mais dinheiro
  do que tivera em toda a sua vida… mais dinheiro até do que o próprio Dudley alguma vez tinha tido.

— Podemos ir tratar do teu uniforme — disse Hagrid, fazendo um gesto na direcção de Madame Malkin. Capas para todas as ocasiões. — Harry, importavas-te
  s’eu fosse tomar um copinho ao Caldeirão Escoante? Detesto aquelas carretas do Gringotts. — Ele estava ainda com mau aspecto, por isso Harry entrou sozinho na loja de Madame
  Malkin para fazer as compras. Sentia-se um pouco nervoso.

Madame Malkin era uma feiticeira baixa, muito sorridente e toda vestida de cor de malva.

— É para Hogwarts, filho? — perguntou, quando Harry começou a falar. — Tenho tudo. Está ali a ser atendido outro rapazinho, que também vai para
  lá.

Na parte de trás da loja, um rapaz com um rosto esguio e pálido estava de pé em cima de um banquinho, enquanto outra feiticeira marcava com alfinetes a longa capa preta.
  Madame Malkin mandou Harry subir para um banquinho ao lado do dele, enfiou-lhe uma longa capa pela cabeça e começou a marcar a altura com alfinetes.

— Viva — cumprimentou-o o rapaz —, também vais para Hogwarts?

— Sim — assentiu Harry.

— O meu pai está aqui ao lado a comprar-me os livros e a minha mãe está numa loja lá adiante à procura de varinhas — informou o rapaz. Tinha uma
  voz irritante e afectada. — A seguir vou levá-los a ver as vassouras de corrida. Não concordo que nos primeiros anos não tenhamos permissão para ter a nossa
  própria vassoura. Acho que vou convencer o meu pai a comprar-me uma e hei-de entrar lá com ela, seja lá de que maneira for.

Harry lembrou-se intensamente de Dudley.

— Tens vassoura? — continuou ele.

— Não — disse Harry.

— Não jogas Quidditch?

— Não — disse Harry, de novo, perguntando-se que diabo seria o Quidditch.

— Eu jogo. O meu pai diz que é um crime se eu não for escolhido para jogar pela minha equipa e eu acho que ele tem toda a razão. Já sabes qual vai ser a tua
  equipa?

— Não — disse Harry, que se sentia cada vez mais estúpido.

— Bem, só podemos saber ao certo quando lá chegarmos, não é? Mas eu já sei que vou ficar nos Slytherin, como toda a minha família; imagina
  só se me colocassem nos Hufflepuff, acho que me vinha logo embora. Não farias o mesmo?

— Hum — disse Harry, desejando poder dar uma resposta um pouco mais interessante.

— Olha só para aquele ali! — exclamou o rapaz subitamente, indicando a montra principal. Hagrid estava do lado de fora, sorrindo a Harry e apontando para dois enormes sorvetes
  para explicar por que não podia entrar.

— É o Hagrid — disse Harry, satisfeito por saber qualquer coisa que o outro ignorava. — Trabalha em Hogwarts.

— Sim — disse o rapaz —, já ouvi falar dele. É uma espécie de criado, não é?

— É o guarda — corrigiu Harry. Cada vez gostava menos daquele rapazinho.

— Sim, precisamente. Ouvi dizer que é um pouco selvagem, que vive numa cabana nos campos da escola e, de vez em quando, embriaga-se, tenta fazer magia e acaba por pegar
  fogo à própria cama.

— Eu acho-o excepcional — retorquiu Harry friamente.

— Achas? — admirou-se o rapaz com um leve sarcasmo. — O que é que ele está a fazer aqui contigo, onde estão os teus pais?

— Morreram — afirmou Harry sem mais delongas. Não lhe apetecia falar do assunto com aquele rapaz.

— Oh! desculpa — disse o outro, que não parecia lamentar coisa alguma. — Mas eram dos nossos, não eram?

— Eram feiticeiro e feiticeira, se é isso que queres saber.

— Eu acho que eles não deviam admitir os outros, não concordas? Não são como nós, não foram educados dentro dos mesmos princípios. Alguns
  nunca ouviram sequer falar de Hogwarts até receberem a carta, imagina só! Quanto a mim, deviam receber apenas os membros das mais antigas famílias de feiticeiros. A
  propósito, qual é o teu apelido?

Mas antes que Harry tivesse tido tempo de responder, Madame Malkin disse: — Está pronto, filho — e Harry aproveitou a deixa para pôr fim à conversa com o rapaz,
  descendo imediatamente do banquinho.

— Bom, vemo-nos em Hogwarts, então, espero bem — despediu-se o rapazinho afectado.

Harry manteve-se calado enquanto saboreava o sorvete que Hagrid lhe tinha trazido (chocolate e framboesa com pepitas de avelã).

— O qu’é que se passa? — perguntou Hagrid.

— Nada — mentiu Harry. Pararam para comprar pergaminho e penas. Harry animou-se um pouco quando viu um tinteiro que mudava de cor à medida que se escrevia. Quando
  saíram da loja, perguntou: — Hagrid, o que é o Quidditch?

— Caramba, Harry, ’tou-me sempre a esquecer que tu não sabes quase nada; não saber o qu’é o Quidditch!!!

— Não me faças sentir ainda pior — disse Harry e contou a Hagrid o encontro que tinha tido com o rapazinho pálido na loja da Madame Malkin.

— … e ele disse que as pessoas das famílias dos Muggles não deviam ser aceites em…

— Tu não és d’uma família Muggle. Se ele soubesse quem tu és; se os pais dele são feiticeiros, ele cresceu a ouvir o teu nome. Tu viste o
  qu’aconteceu no Caldeirão Escoante. E depois, o qu’é qu’ele sabe? Alguns dos melhores feiticeiros qu’eu conheci eram os únicos que tinham magia numa
  longa linha de Muggles. Olh’a tua mãe e a irmã qu’ela teve!

— Então o que é o Quidditch?

— É o nosso desporto. O desporto dos feiticeiros. É com’o futebol no mundo dos Muggles. Todos vêem o Quidditch qu’é jogado no ar, em vassouras e com
  quatro bolas. É um bocado difícil explicar as regras.

— E o que são os Slytherin e os Hufflepuff?

— Equipas da escola. São quatro. Todos dizem que os Hufflepuff são um grupo de estúpidos, mas…

— Aposto que estou nos Hufflepuff — disse Harry, melancolicamente.

— Antes nos Hufflepuff do que nos Slytherin — disse Hagrid com alguma tristeza. — Não houve uma única feiticeira ou feiticeiro dos que se tornaram cruéis
  que não tivesse vindo dos Slytherin. Um deles foi o Quem-Nós-Sabemos.

— O Vol… desculpa, o Quem-Nós-Sabemos andou em Hogwarts?

— Há muitos, muitos anos — confirmou Hagrid.

Compraram os livros escolares para Harry numa livraria chamada Borrões e Floreados, onde as prateleiras estavam cheias até ao tecto de livros tão grandes como lajes de
  pedra, outros do tamanho de selos de correio, com capas de seda, livros cheios de símbolos peculiares e alguns sem nada escrito. Até Dudley, que nunca lia nada, teria gostado de
  deitar a mão a alguns destes. Hagrid teve quase de arrastar Harry para longe de um intitulado Maldições e Contramaldições (Enfeitiça os teus amigos e
  confunde os teus inimigos com as últimas vinganças: perda de cabelo, pernas bambas, língua presa e muitos, muitos outros) da autoria do professor Vindictus Viridian.

— Estava a tentar descobrir como enfeitiçar o Dudley.

— Não ’tou a dizer que não seja uma boa ideia, mas tu não podes usar magia no mundo dos Muggles senão em circunstâncias muito especiais —
  explicou Hagrid. — E mesm’assim não podias fazer nenhum daqueles feitiços ainda, só depois de estudares e quando tiveres muita prática.

Hagrid também não deixou Harry comprar um caldeirão de ouro maciço (na lista dizia liga de estanho), mas trouxeram uma óptima balança para pesar os
  ingredientes das poções e um telescópio de bronze, desmontável. Em seguida, foram ao boticário, cujo fascínio era tão grande que conseguia compensar
  o cheiro nauseabundo a ovos e couves podres. No chão, jaziam barris com coisas viscosas. Frascos com ervas, raízes secas e pós brilhantes enchiam as paredes. Pendurados do
  tecto, podiam ver-se feixes de penas, fileiras de dentes de víbora e garras retorcidas.

Enquanto Hagrid pedia ao homem que estava atrás do balcão alguns ingredientes básicos para as poções, Harry examinava chifres de unicórnio prateado a
  vinte e um galeões cada e olhos brilhantes e pequeninos de escaravelho (a cinco janotas a dose).

Fora do boticário, Hagrid consultou de novo a lista.

— ’Tá só a faltar a varinha… ah e ’inda não te comprei o presente de aniversário.

Harry sentiu-se corar.

— Não precisas de…

— Não é por precisar. Já sei, vou dar-te um animal. Um sapo não, os sapos ’tão fora de moda, iam ficar todos a olhar p’ra ti, e eu não
  gosto de gatos, fazem-me espirrar. Vou dar-te uma coruja. Todos os miúdos querem corujas. São muito úteis, levam o correio e tudo.

Vinte minutos mais tarde, saíram do Império das Corujas, que era uma casa escura e cheia de olhos brilhantes e luminosos como jóias. Harry trazia consigo uma grande gaiola
  com uma lindíssima coruja-das-neves, profundamente adormecida com a cabeça debaixo da asa. Não conseguia parar de agradecer a Hagrid, parecia o professor Quirrell.

— Não tens de quê — disse ele bruscamente. — Com certeza não tiveste muitos presentes dos Dursley. Só falta agora o Ollivander p’ra comprar a
  varinha. E tens de ter a melhor varinha do Ollivander.

Uma varinha mágica… era o que Harry realmente mais desejava.

A última loja era estreita e encontrava-se em muito mau estado. Por cima da porta, podia ler-se em letras douradas com a tinta a cair Ollivander: Fabricante das melhores varinhas
  desde 382 a.C. Na montra suja estava uma única varinha, sobre uma almofada de carmesim descolorido.

Ouviu-se uma campainha algures ao fundo da loja quando eles entraram. Era um espaço pequenino, vazio, que tinha uma única cadeira frágil onde Hagrid se sentou enquanto
  esperava. Harry experimentou a estranha sensação de ter entrado numa biblioteca muito austera, engoliu uma série de novas perguntas que acabavam de lhe passar pela
  cabeça e olhou para os milhares de caixas estreitinhas, metodicamente empilhadas até ao tecto. Sem saber porquê, sentiu um formigueiro na nuca. O silêncio e o pó
  que ali reinavam pareciam entorpecê-lo com uma magia secreta.

— Boa-tarde — saudou uma voz gentil. Harry deu um salto. Hagrid deve ter feito o mesmo porque se ouviu um forte ruído de madeira a ranger e ele levantou-se apressadamente.

Na frente de ambos estava um senhor de idade com os olhos grandes e muito claros a brilharem como luas na escuridão da loja.

— Olá — cumprimentou Harry, pouco à vontade.

— Ah! Sim — exclamou o homem. — Esperava vê-lo muito brevemente, Harry Potter — disse peremptoriamente. — Tem os olhos da sua mãe. Parece que foi ainda
  ontem que ela aqui esteve a comprar a sua primeira varinha. De salgueiro, vinte e seis centímetros de comprimento, flexível. Uma varinha graciosa para encantamentos.

Mr. Ollivander aproximou-se de Harry e este desejou apenas que ele fechasse os olhos de tão arrepiantes que eram.

— O seu pai, por outro lado, preferiu uma varinha de mogno, de vinte e oito centímetros de comprimento. Maleável, um pouco mais poderosa e excelente para
  transfiguração. Bem, quando eu digo que o seu pai a preferiu, quero dizer que, de facto, a varinha é que escolhe o feiticeiro, claro.

Mr. Ollivander tinha-se aproximado tanto que os narizes de ambos quase se tocavam e Harry viu-se reflectido naqueles olhos nebulosos.

E foi então que…

Mr. Ollivander tocou na cicatriz em forma de raio na testa de Harry com o seu longo dedo branco.

— Lamento profundamente ter sido eu a vender a varinha que fez isto — disse em voz baixa. Trinta e cinco centímetros de comprimento, sim. Uma varinha poderosa, muito poderosa,
  nas mãos da pessoa errada… Bem, se eu soubesse o que a varinha iria fazer…

Abanou a cabeça e, para alívio de Harry, reconheceu Hagrid.

— Rubeus! Rubeus Hagrid! Que bom ver-te de novo… De carvalho, quarenta centímetros de comprimento, bastante curva. Não era?

— Era, sim senhor — respondeu Hagrid.

— Excelente varinha, aquela. Mas calculo que a tenham partido ao meio quando te expulsaram… — adiantou Mr. Ollivander com um ar subitamente sombrio.

— Hã… sim, foi o que fizeram — assentiu Hagrid, arrastando os pés. — Mas ainda tenho os bocados — acrescentou com satisfação.

— Mas não os usas? — perguntou o senhor Ollivander, com severidade.

— É claro que não, Mr. Ollivander — respondeu, de imediato, Hagrid. Harry reparou que, enquanto falava, ele agarrava com toda a força no guarda-chuva
  cor-de-rosa.

— Hummm — disse Mr. Ollivander, lançando a Hagrid um olhar penetrante. — Vejamos então, Harry Potter — acrescentou, retirando do bolso uma grande fita
  métrica com marcações de prata. — Qual é o braço que utiliza?

— Eu… eu… sou dextro — disse Harry.

— Estique o braço. Pronto. — Mediu-o do ombro à ponta dos dedos, do pulso ao cotovelo, do ombro ao chão, do joelho às axilas e em volta da
  cabeça.

Enquanto fazia as medições, explicou: — Todas as varinhas Ollivander têm um núcleo de uma substância mágica, Mr. Potter. Usamos pêlos de
  unicórnios, plumagem da cauda de fénix e tendões de coração de dragão. Não há duas varinhas Ollivander iguais, como não
  há dois unicórnios iguais, nem dois dragões ou fénix. E, é claro que nunca obterá resultados tão bons com a varinha de outro feiticeiro.

Harry deu-se subitamente conta de que a fita métrica, que estava a medi-lo entre as narinas, trabalhava sozinha. Mr. Ollivander deambulava de umas prateleiras para outras, retirando
  caixas e mais caixas.

— Chega — disse, e a fita métrica caiu enrolada no chão.

— Muito bem, Mr. Potter, experimente esta. Madeira de faia e tendões de coração de dragão, vinte e três centímetros, simpática e
  flexível. Segure-a na mão e faça um gesto.

Harry pegou na varinha e (sentindo-se um perfeito idiota) andou com ela à roda, mas Mr. Ollivander tirou-lha rapidamente das mãos.

— Madeira de bordo e plumagem de fénix, dezoito centímetros, bastante maleável, experimente. — Harry experimentou mas, mal tinha erguido a varinha no ar,
  já Mr. Ollivander lha tinha arrebatado.

— Não, não, veja esta. Ébano e pêlo de unicórnio, vinte e um centímetros, extremamente ágil. Experimente, experimente.

Harry tentou e voltou a tentar. Não fazia a menor ideia do que Mr. Ollivander pretendia. A pilha de varinhas que já tinha experimentado era cada vez maior sobre a cadeira
  frágil, mas, quanto mais varinhas tirava das prateleiras, mais feliz Mr. Ollivander parecia estar a sentir-se.

— Cliente difícil, hein? Não se preocupe, vamos encontrar a varinha perfeita por aqui algures… estou a pensar… sim, por que não?… uma
  combinação pouco vulgar… azevinho e uma pena de fénix, vinte e oito centímetros, macia e flexível.

Harry pegou na varinha, sentindo um súbito calor nos dedos. Levantou-a acima da cabeça, trouxe-a bruscamente para baixo, cortando o ar poeirento. Uma torrente de faíscas
  vermelhas e douradas saiu da ponta da varinha como se fosse fogo-de-artifício, lançando pedacinhos de luz que faziam uma dança sobre as paredes. Hagrid deu vivas e aplaudiu e
  Mr. Ollivander gritou: — Bravo, isso mesmo, muito bem. Que curioso… que curioso…

Meteu a varinha de Harry na respectiva caixa e embrulhou-a em papel castanho, continuando a murmurar de si para consigo: — Curioso… curioso…

— Desculpe — perguntou Harry —, mas, o que é que é curioso?

Mr. Ollivander olhou fixamente para Harry com o seu olhar pálido.

— Lembro-me de todas as varinhas que vendi até hoje, Mr. Potter, todas. E acontece que a fénix cuja pena está na sua varinha cedeu outra pena. Só outra. E o
  curioso é que esta varinha lhe seja destinada justamente a si, quando a sua congénere lhe fez essa cicatriz.

Harry engoliu em seco.

— Sim, trinta e cinco centímetros… estranho como estas coisas acontecem. A varinha escolhe o feiticeiro, lembre-se… acho que podemos esperar de si grandes coisas, Mr.
  Potter. Ao fim e ao cabo, Aquele Cujo Nome Não Deve Ser Pronunciado fez grandes coisas… terríveis, mas grandes.

Harry estremeceu. Não tinha a certeza de gostar lá muito de Mr. Ollivander. Pagou-lhe sete galeões de ouro pela varinha e Mr. Ollivander fez uma vénia de despedida,
  quando eles abandonaram a loja.

À tardinha, o Sol estava quase a pôr-se quando Harry e Hagrid desceram a Diagon-Al, de regresso à parede e ao Caldeirão Escoante, agora vazio. Harry não abriu a
  boca enquanto desciam a rua nem reparou no número de pessoas que olhavam para eles no Metro, carregados como vinham com todos aqueles embrulhos de diferentes feitios e a coruja-das-neves
  adormecida ao colo de Harry. Subiram outra escada rolante até à estação de Paddington. Harry só se apercebeu de onde estavam quando Hagrid lhe deu uma palmada no
  ombro.

— ’Inda temos tempo p’ra comer qualquer coisa antes do comboio partir — disse.

Comprou um hambúrguer para Harry e sentaram-se ambos nas cadeiras de plástico para comer. Harry não parava de olhar em volta. Tudo lhe parecia de algum modo estranho.

— ’Tás bem? Não dizes nada? — comentou Hagrid.

Harry não sabia como explicar. Acabara de ter a melhor festa de aniversário de toda a sua vida e, contudo, comia o hambúrguer, com dificuldade em encontrar as palavras.

— Todos acham que eu sou especial — disse, por fim. — Toda aquela gente no Caldeirão Escoante, o professor Quirrell, Mr. Ollivander… mas eu não sei nada de
  magia. Como podem eles esperar grandes coisas? Sou famoso e nem consigo lembrar-me do que se passou. Não sei o que aconteceu quando o Vol… desculpa, quero dizer, quando os meus pais
  morreram.

Hagrid inclinou-se sobre a mesa. Por detrás da barba hirsuta e das sobrancelhas espessas tinha um sorriso muito afectuoso.

— Não ’tejas preocupado, Harry. Vais aprender muit’a depressa. Todos começam do princípio em Hogwarts. Vai correr tudo bem. Só tens de ser tu
  próprio. Sei que não é fácil. Foste escolhido e isso é sempre difícil, mas vais gostar à brava de Hogwarts. Eu gostei, ’inda gosto, p’ra
  dizer a verdade.

Hagrid ajudou Harry a entrar no comboio que o levaria de volta à casa dos Dursley e entregou-lhe um sobrescrito.

— O teu bilhete p’ra Hogwarts — indicou. — Dia 1 de Setembro, em King’s Cross. Tá tud’aí no bilhete. Se tiveres problemas com os Dursley,
  manda-me uma carta pela coruja, ela sabe o caminho. ’Té breve, Harry.

O comboio arrancou da estação. Harry queria ver Hagrid até ele desaparecer. Pôs-se de pé e encostou o nariz ao vidro da janela, mas, num abrir e fechar de
  olhos, Hagrid desaparecera.



VI

A VIAGEM DA PLATAFORMA NOVE E TRÊS QUARTOS

O último mês com os Dursley não foi nada agradável. É certo que Dudley tinha agora tanto medo de Harry que se recusava a ficar na
  mesma sala, e a tia Petúnia e o tio Vernon não o fecharam de novo no armário e não o obrigaram a fazer nada, nem lhe gritaram como dantes. A verdade é que eles,
  pura e simplesmente, deixaram de lhe dirigir a palavra. Meio assustados, meio furiosos, decidiram agir como se a cadeira onde Harry estava sentado se encontrasse vazia. Ainda que, nalguns aspectos,
  esta atitude fosse melhor do que as do passado, ao fim de um certo tempo começou a ser deprimente.

Harry ficava no quarto tendo como companhia a sua coruja, a quem resolveu chamar Hedwig, um nome que encontrou no livro História da Magia. Os seus livros de estudo eram
  muito interessantes e ele ficava deitado em cima da cama até altas horas da noite a ler. Hedwig saltitava livremente dentro e fora da janela aberta. Era uma sorte a tia
  Petúnia não ir aspirar o quarto mais vezes, porque a coruja não parava de trazer ratos mortos para dentro de casa.

Todas as noites, antes de se deitar, Harry tirava uma folha do calendário que tinha pendurado na parede e por onde contava os dias que faltavam para 1 de Setembro.

No último dia de Agosto, achou que devia falar à tia e ao tio sobre como havia de ir para a estação de King’s Cross no dia seguinte. Desceu, portanto, à
  sala onde eles assistiam a um concurso na televisão. Pigarreou, dando-lhes a entender que estava presente e Dudley deu um berro e saiu da sala.

— Hã… tio Vernon?

O tio Vernon resmungou por entredentes para mostrar que estava a ouvir.

— Hã… eu tenho de estar amanhã em King’s Cross… para ir para Hogwarts.

O tio Vernon resmungou de novo.

— O tio podia levar-me lá?

O resmungar do tio Vernon pareceu a Harry uma resposta afirmativa.

— Obrigado.

Ia começar a subir as escadas quando o tio falou.

— Estranho modo de ir para uma escola de feitiçaria… de comboio. Os tapetes voadores estarão todos rotos?

Harry não respondeu.

— Onde fica essa escola, afinal?

— Não sei — disse Harry, apercebendo-se pela primeira vez da sua ignorância. Tirou do bolso o bilhete que Hagrid lhe dera.

— Tenho de apanhar o comboio da plataforma nove e três quartos, às onze horas — leu.

O tio e a tia ficaram a olhar para ele espantados.

— Plataforma quantos?

— Nove e três quartos.

— Não digas asneiras — afirmou peremptoriamente o tio Vernon. — Não existe nenhuma plataforma nove e três quartos.

— Está no meu bilhete.

— Conversa fiada — disse o tio Vernon. — Completamente doidos, é o que eles são. Vais ver. Eu levo-te a King’s Cross, até porque temos de ir a
  Londres amanhã, senão não me dava a esse trabalho.

— O que é que vão fazer a Londres? — perguntou Harry, tentando manter uma conversa amigável.

— O Dudley vai ao hospital — gritou o tio Vernon. — Operar aquela cauda cor-de-rosa, antes de ir para Smeltings.

Harry acordou às cinco da manhã e estava tão nervoso e excitado que já não conseguiu adormecer. Levantou-se e enfiou-se nos jeans, porque
  não queria ir até à estação com a capa de feiticeiro. Mudava-se depois, no comboio. Conferiu a lista para se certificar de que não lhe faltava nada, viu
  que a Hedwig estava segura e fechada na sua gaiola e ficou à espera no quarto até que os Dursley se levantassem.

Duas horas mais tarde, a enorme mala de Harry já tinha sido arrumada no carro dos Dursley. A tia Petúnia convencera Dudley a sentar-se ao lado dele e partiram.

Chegaram a King’s Cross às dez e meia da manhã. O tio Vernon colocou a mala de Harry num carrinho de bagagem e empurrou-o até à estação. Ele
  estranhou a amabilidade daquela atitude até que o tio Vernon parou repentinamente, olhando para as plataformas com um sorriso maldoso no rosto.

— Ora cá estamos, meu rapaz. Plataforma nove, plataforma dez. A tua deveria ser algures, no meio, mas parece que ainda não a construíram…

Ele tinha razão, claro. Havia um grande número nove em plástico sobre uma das plataformas e um enorme dez sobre a outra e, no meio das duas, nada, absolutamente nada.

— Um bom ano lectivo para ti — desejou o tio Vernon com um sorrisinho ainda mais cínico. Deixou-o sem mais uma palavra. Harry voltou-se para trás e viu os Dursley
  afastarem-se, os três numa grande risota. Os lábios secaram-lhe. O que é que ia fazer agora? Começava a ser alvo de olhares curiosos por causa de Hedwig. Tinha
  de perguntar a alguém.

Interrogou um guarda que ia a passar, mas não teve coragem de lhe perguntar pela plataforma nove e três quartos. O guarda nunca ouvira falar de Hogwarts e quando percebeu que Harry
  nem sequer era capaz de lhe dizer em que parte do país ficava, começou a mostrar-se aborrecido, como se ele estivesse a fazer-se de estúpido de propósito. Meio
  desesperado, perguntou pelo comboio que partia às onze horas, mas o guarda disse-lhe que não havia nenhum e afastou-se praguejando entredentes contra os chatos e os empatas.

Harry estava agora a fazer todos os possíveis para não entrar em pânico. De acordo com o grande relógio que ficava sobre a zona das chegadas, restavam-lhe dez minutos
  para apanhar o comboio para Hogwarts e não tinha a menor ideia do que deveria fazer. Estava perdido no meio de uma estação, com um malão pesadíssimo que mal
  conseguia levantar do solo, um porta-moedas cheio de dinheiro dos feiticeiros e uma enorme coruja.

Hagrid devia ter-se esquecido de lhe dizer alguma coisa importante como bater no terceiro tijolo da esquerda para chegar à Diagon-Al. Perguntava-se se deveria tirar a varinha da mala e
  começar a bater com ela na barreira entre as plataformas nove e dez.

Nesse momento, um grupo de pessoas cruzou-se com ele e pôde ouvir algumas palavras do que estavam a dizer.

— Juntamente com os Muggles, claro.

Harry deu meia volta. A voz era de uma senhora anafada que se dirigia a quatro rapazes, todos eles de cabelo ruivo. Cada um levava consigo um malão igual ao de Harry e cada um tinha uma
  coruja.

Com o coração aos saltos, Harry empurrou o carrinho da bagagem atrás deles. Quando pararam, parou também, suficientemente próximo para poder ouvir o que
  diziam.

— Bem, qual é o número da plataforma? — perguntou a mãe dos garotos.

— Nove e três quartos — disse uma rapariguinha também ruiva que a mãe segurava pela mão. — Mãe, não posso ir também?

— Ainda não tens idade, Ginny. Fica caladinha. Bem, Percy, vai tu primeiro.

O rapaz que parecia ser o mais velho avançou para a barreira entre as plataformas nove e dez. Harry olhava sem pestanejar para que não lhe escapasse nada, mas, mal o rapaz chegou
  perto da barreira, uma multidão de turistas juntou-se como um formigueiro à sua volta e, quando a última mochila saiu do ângulo de visão de Harry, o rapaz tinha
  desaparecido.

— Agora tu, Fred — disse a senhora anafada.

— Eu não sou o Fred, sou o George — protestou o rapaz. — Francamente, como é que é nossa mãe e não vê que eu sou o George?

— Desculpa, George, meu querido.

— Estou a gozar, eu sou o Fred — disse o rapaz e foi-se embora. O gémeo recomendou-lhe que se despachasse e ele deve tê-lo feito, porque um segundo mais tarde tinha
  desaparecido. Mas como?

Agora o terceiro irmão avançava cheio de vivacidade para a barreira. Estava quase a atingi-la e, de um momento para o outro, já não estava lá.

E agora, o que fazer?

— Desculpe — disse Harry, dirigindo-se à senhora anafada.

— Olá, querido — respondeu ela. — É a primeira vez que vais para Hogwarts? O Ron também — e apontou para o mais novo dos filhos. O garoto era alto,
  magro e desajeitado, com sardas, mãos e pés grandes e nariz comprido.

— Sim — disse Harry. — O problema é que não sei como…

— Como chegar à plataforma? — completou ela amavelmente e Harry fez um sinal afirmativo com a cabeça. — Não te preocupes — disse. — Só
  tens de avançar direito à barreira entre as plataformas nove e dez. Não pares e não tenhas medo de ir contra a parede. Isso é muito importante. Se estás
  nervoso, o melhor é dares uma corrida. Vai agora, antes do Ron.

— Hã… Está bem — disse Harry.

Empurrou o carrinho e olhou para a barreira, que parecia bastante sólida.

Começou a avançar direito a ela. As pessoas empurravam-no enquanto se dirigiam às plataformas nove e dez. Harry começou a andar mais depressa. Ia esbarrar contra a
  barreira e aí surgiriam problemas. Encostando-se ao carrinho da bagagem, desatou a correr a toda a velocidade… a barreira estava cada vez mais próxima… não podia
  parar… o carrinho estava descontrolado, estava a poucos centímetros. Fechou os olhos, pronto para o embate.

Mas não houve embate algum… continuou a correr… até que abriu os olhos.

Um comboio a vapor escarlate estava parado junto de uma plataforma cheia de gente. Um letreiro lá em cima dizia Expresso de Hogwarts, 11 horas.

Harry olhou para trás e viu uma arcada de ferro no lugar onde antes estava a barreira, com as palavras Plataforma nove e três quartos. Tinha conseguido!

O fumo da locomotiva elevava-se sobre as cabeças da multidão ruidosa, enquanto gatos de todas as cores se enroscavam aqui e ali entre as pernas dos transeuntes. As corujas piavam
  umas para as outras, descontentes, abafando as conversas e o chiar das pesadas malas a serem arrastadas pelo chão.

As primeiras carruagens estavam já cheias de alunos, alguns debruçados à janela a despedirem-se das famílias, outros disputando os lugares. Harry empurrou o seu
  carrinho de bagagem ao longo da plataforma, enquanto tentava vislumbrar um lugar vazio. Passou por um rapaz de rosto redondo e rosado que ia a dizer: — Avó, perdi o meu sapo, outra
  vez.

— Oh! Neville — suspirou a avó.

Uma pequena multidão rodeava um rapaz com rastas no cabelo.

— Vá lá, Lee, deixa-nos ver.

O rapaz levantou a tampa de uma caixa e as pessoas que estavam à volta guincharam e gritaram, quando aquilo que estava lá dentro mexeu uma perna longa e peluda.

Harry furou por entre a multidão até encontrar um compartimento vazio, perto da extremidade do comboio. Começou por colocar lá dentro a Hedwig e, em seguida,
  foi empurrando, como podia, a mala até à porta do comboio. Tentou subir com ela os degraus, mas não conseguia levantá-la do chão e, à segunda tentativa,
  caiu-lhe em cima dos pés provocando-lhe uma dor bastante forte.

— Queres ajuda? — Era um dos gémeos ruivos que ele seguira.

— Obrigado — disse Harry.

— Fred, vem ajudar também!

Com a ajuda dos gémeos, o malão de Harry foi encostado a um dos cantos da carruagem.

— Obrigado — repetiu ele, afastando o cabelo suado da testa.

— O que é isso? — perguntou subitamente um dos gémeos, apontando para a cicatriz em forma de raio.

— Caramba! — exclamou o outro gémeo. — Tu és…?

— É — afirmou o primeiro gémeo. — Não és? — perguntou, dirigindo-se a Harry.

— Quem? — inquiriu Harry.

— O Harry Potter — disseram ambos em coro.

— Ah! Esse. Sim, sou eu.

Os dois rapazes ficaram a olhar, esgazeados, e Harry sentiu-se corar. Finalmente, para seu alívio, uma voz fez-se ouvir através da porta aberta do comboio.

— Fred? George? Estão aí?

— Já vamos, mãe.

Lançando um último olhar a Harry, os gémeos desceram do comboio.

Harry sentou-se junto da janela, onde, meio escondido, pôde observar a família de cabelos ruivos, na plataforma, e ouvir o que diziam. A mãe acabava de tirar o lenço
  de dentro da mala.

— Ron, tens qualquer coisa no nariz.

O rapazinho mais novo tentou afastar-se, mas ela agarrou-o e começou a esfregar-lhe a ponta do nariz.

— Mãe, largue-me — protestou ele, libertando-se.

— Ah! O Ronizinho tem uma coisinha no narizinho? — troçou um dos gémeos.

— Cala a boca — disse Ron.

— Onde está o Percy? — perguntou a mãe.

— Já aí vem.

O rapaz mais velho aproximou-se com grandes passadas. Já tinha mudado de roupa. Vestia agora a sua capa preta ondulante à Hogwarts e Harry reparou num distintivo prateado que lhe
  brilhava no peito com a letra P.

— Não me posso demorar, mãe — avisou ele. — Estou lá à frente, os prefeitos têm dois compartimentos só para eles…

— Ah! Tu és prefeito, Percy? — disse um dos gémeos com ar de grande surpresa.

— Podias ter-nos dito qualquer coisa, não fazíamos ideia.

— Espera aí, acho que me lembro de ele ter falado nisso — adiantou o outro gémeo. — Uma vez…

— Ou duas…

— Há um minuto…

— O Verão inteiro…

— Calem-se — disse Percy, o prefeito.

— Por que é que o Percy tem capa nova, afinal? — perguntou um dos gémeos.

— Porque é prefeito — respondeu a mãe cheia de orgulho. — Pronto, querido, um bom ano lectivo e manda-me uma coruja quando chegares lá.

Beijou Percy na bochecha e ele foi-se embora. Em seguida, voltou-se para os gémeos.

— E, vocês os dois, vejam se este ano se portam bem. Se eu receber mais alguma coruja a dizer-me que fizeram estoirar uma sanita ou…

— Estoirar uma sanita? Nós nunca fizemos nada disso…

— Pensando bem, mãe, não deixa de ser uma óptima ideia, obrigado.

— Não tem graça, meninos, e tomem bem conta do Ron.

— Não se preocupe, o Ronizinho querido está bem entregue.

— Cala-te — disse Ron outra vez. Era quase tão alto como os gémeos e o seu nariz ainda estava cor-de-rosa de tanto a mãe lho ter esfregado.

— Ah! mãe, adivinhe quem acabámos de conhecer no comboio!

Harry chegou-se para trás rapidamente para evitar que o vissem a espreitar.

— Lembra-se daquele rapaz de cabelo preto que estava ao pé de nós na estação. Sabe quem ele é?

— Quem?

— O Harry Potter.

Harry ouviu a voz da garotinha.

— Ó mãe, posso ir ao comboio vê-lo, deixe lá…

— Já o viste, Ginny, e o pobre rapaz não é uma atracção do jardim zoológico. É mesmo ele, Fred? Como é que sabes?

— Perguntei-lhe. Vi a cicatriz. Está mesmo lá, como um raio.

— Coitadinho, não admira que estivesse sozinho. Eu achei estranho, foi tão educado quando perguntou como havia de chegar à plataforma.

— Isso não interessa. Acha que ele se lembra de como era o Quem-Nós-Sabemos?

A mãe ficou subitamente muito séria. — Proíbo-te de lhe fazeres essa pergunta, Fred. Que nem sequer te passe pela cabeça. Como se o garoto precisasse de que lhe
  lembrassem uma coisa dessas, logo no primeiro dia de escola.

— Está bem, fique descansada.

Ouviu-se um apito.

— Despachem-se! — disse a mãe, e os três rapazes saltaram para a carruagem. Encostaram-se à janela para a verem atirar-lhes os últimos beijos, enquanto a
  irmãzinha pequena chorava.

— Não chores, Ginny, vamos mandar-te montes de corujas.

— Mandamos-te uma tampa de sanita de Hogwarts.

— George…

— Estou a brincar, mãe.

O comboio arrancou devagar. Harry viu a mãe dos rapazes a acenar e a irmã, meio a chorar, meio a rir, a correr para se manter a par do comboio, até que este ganhou
  velocidade e ela ficou para trás, sempre a dizer adeus.

Harry viu-as desaparecer, quando o comboio descreveu a curva. As casas pareciam passar a correr vistas pela janela. Sentiu uma imensa excitação. Não sabia o que o esperava,
  mas tinha de ser melhor que aquilo que deixava para trás.

A porta do compartimento abriu-se e o mais novo dos garotos ruivos entrou.

— Está alguém aqui sentado? — perguntou, apontando para o lugar em frente de Harry. — Todos os outros estão ocupados…

Harry fez-lhe sinal com a cabeça e o rapazinho sentou-se. Olhou para Harry e em seguida para a paisagem, fingindo não ter olhado. Harry reparou que ele ainda tinha uma mancha
  escura no nariz.

— Eh, Ron.

Os gémeos estavam de volta.

— Olha, nós vamos para o meio do comboio. O Lee Jordan tem uma tarântula gigante com ele.

— Está bem — murmurou Ron.

— Harry — disse o outro gémeo. — Chegámos a apresentar-nos? Fred e George Weasley e este é o nosso irmão Ron. Então, até logo.

— Adeus — disseram Harry e Ron. Os gémeos fecharam a porta atrás de si.

— És mesmo o Harry Potter? — perguntou abruptamente Ron.

Harry fez que sim com a cabeça.

— Ah! É que eu pensei que fosse mais uma das partidas do Fred e do George. E tens mesmo… aquilo?

Apontou para a testa de Harry.

Este afastou a madeixa, mostrando a cicatriz em forma de raio para a qual Ron ficou a olhar fixamente.

— Então foi aí que o Quem-Nós-Sabemos…?

— Sim — disse Harry —, mas eu não me consigo lembrar.

— De nada? — perguntou Ron, morto de curiosidade.

— Bem, lembro-me de uma forte luz verde, mas é tudo.

— Uau! — exclamou Ron. Sentou-se e olhou para Harry durante alguns momentos. A seguir, como se tivesse tomado consciência do que fizera, voltou a olhar pela janela.

— Todas as pessoas da tua família são feiticeiras? — perguntou Harry, que achava Ron tão interessante quanto este o achava a ele.

— Hã… sim, acho que sim — hesitou Ron. — Julgo que a minha mãe tem um primo em segundo grau que é contabilista, mas nunca se fala dele.

— Então, deves saber imenso de magia. — Os Weasley deviam ser, sem dúvida, uma das antigas famílias de feiticeiros a quem o rapaz afectado da Diagon-Al se
  referira.

— Ouvi dizer que foste criado com Muggles — disse Ron. — Como é que eles são?

— Horríveis… bem, nem todos. O meu tio, a minha tia e o meu primo são horrorosos. Quem me dera ter três irmãos feiticeiros.

— Cinco — emendou Ron, ficando subitamente triste. — Eu sou o sexto na nossa família a ir para Hogwarts. Isso acarreta grandes responsabilidades. O Bill e o Charlie
  já saíram. O Bill foi Delegado dos Alunos e o Charlie era capitão de Quidditch. Agora o Percy é prefeito. O Fred e o George fazem muitos disparates, mas têm boas
  notas e acham-nos muito divertidos. Todos esperam que eu esteja à altura deles, mas, se o conseguir, também não é lá um grande feito, porque eles já o
  fizeram primeiro. Também nunca recebi nada de novo, com cinco irmãos. Herdei as capas velhas do Bill, a antiga varinha do Charlie e o rato do Percy.

Ron procurou dentro do casaco e tirou de lá um rato cinzento que estava a dormir.

— Chama-se Scabbers e não serve para nada. Quase nunca está acordado. O Percy teve uma coruja de presente por ter sido nomeado prefeito, mas eles não tinham
  dinh… quero dizer, eu fiquei com o Scabbers.

As orelhas de Ron coraram. Devia ter tido a sensação de quem falou de mais, porque voltou a olhar para fora da janela.

Para Harry, era a coisa mais normal do mundo que alguém não tivesse dinheiro para comprar uma coruja. Afinal, ele próprio, nunca tinha tido um tostão até um
  mês atrás e contou a Ron que também herdava as roupas de Dudley e que nunca tinha tido verdadeiros presentes de aniversário, o que pareceu animá-lo um pouco.

— … e até o Hagrid me contar, eu não sabia que era feiticeiro, nem sabia nada dos meus pais ou do Voldemort.

Ron sobressaltou-se.

— O que foi? — perguntou Harry.

— Tu disseste o nome do Quem-Nós-Sabemos! — afirmou Ron entre o chocado e o impressionado. — Devia imaginar que tu, em especial…

— Eu não estou a tentar mostrar-me corajoso ao dizer o nome — explicou Harry. — Só que nunca ouvi dizer que era perigoso, percebes? Tenho muito que aprender,
  não há dúvida — acrescentou, verbalizando algo que vinha a preocupá-lo bastante nos últimos tempos. — Aposto que vou ser o pior da turma.

— Não vais, não. Há montes de gente que vem de famílias de Muggles e que aprende muito depressa.

Enquanto conversavam, o comboio saíra de Londres. Atravessava agora, a grande velocidade, campos cheios de vacas e carneiros. Ficaram um bocado em silêncio, a observar o campo e os
  caminhos estreitos que passavam como flechas.

Por volta do meio-dia e meia hora, ouviu-se um grande burburinho no corredor do comboio e uma mulher sorridente e com covinhas no rosto bateu na porta do compartimento deles, perguntando:
  — Querem alguma coisa do carrinho, meninos?

Harry, que não tinha tomado o pequeno-almoço, pôs-se de pé num salto, mas Ron corou outra vez até às orelhas e murmurou que tinha trazido sandes. Harry
  saiu para o corredor.

Enquanto vivera com os Dursley, nunca tinha tido dinheiro para comprar doces e agora, com os bolsos cheios de ouro e prata, estava pronto a comprar todos os chocolates Mars que
  conseguisse transportar consigo. Mas a mulher não tinha chocolates Mars. O que ela trazia era: Feijões de Todos os Sabores da Bertie Bott, pastilhas elásticas
  Droobles, Sapos de Chocolate, pastéis de abóbora, bolos do Caldeirão, varinhas mágicas de alcaçuz e mais uma imensa quantidade de coisas estranhas das quais Harry
  nunca tinha ouvido falar em toda a sua vida. Comprou uma boa quantidade de cada e pagou à mulher onze leões de prata e sete janotas de bronze.

Ron ficou especado ao ver tudo o que Harry tinha trazido para o compartimento e colocado sobre um banco vazio.

— Tudo isso é fome?

— Imensa — assentiu Harry, dando uma grande dentada num pastel de abóbora.

Ron tinha retirado e desembrulhado de um pacote rugoso quatro sandes. Pôs uma de parte e resmungou: — Ela esquece-se sempre de que eu não gosto de carne de conserva.

— Troco-ta por um destes — disse Harry, dando-lhe um pastel. — Toma.

— Tu não vais gostar disso. É sequíssimo — avisou Ron. — Ela não tem muito tempo — acrescentou rapidamente. — Sabes como é, com
  cinco filhos.

— Vá lá, toma um pastel — insistiu Harry, que nunca tinha tido nada para partilhar ou, verdade se diga, ninguém com quem partilhar fosse o que fosse. Era um
  sentimento bom estar ali sentado com Ron, a comer à vontade, os pastéis e os bolos (as sandes ficaram esquecidas).

— E isto, o que é? — perguntou Harry a Ron, pegando num pacote de Sapos de Chocolate. — Não são sapos a sério, pois não? —
  Começava a achar que já nada o surpreendia.

— Não — disse Ron —, mas vê qual é o cromo que tem lá dentro, falta-me o Agripa.

— O quê?

— Ah! É claro que tu não sabes. Os Sapos de Chocolate trazem cromos lá dentro para coleccionar… feiticeiros e feiticeiras famosos. Eu já tenho cerca de
  quinhentos, mas falta-me o Agripa e o Ptolomeu.

Harry desembrulhou o seu Sapo de Chocolate e pegou no cromo. Era o rosto de um homem com óculos de meia-lua, um nariz longo e curvo, com cabelo, barba e bigode abundantes e cor de prata.
  Sob a fotografia vinha o nome: Albus Dumbledore.

— Então, este é que é o Dumbledore! — observou Harry.

— Não me digas que nunca ouviste falar do Dumbledore! — exclamou Ron. — Dás-me um sapo? Pode ser que traga o Agripa. Obrigado.

Harry virou o cromo e leu:

Albus Dumbledore, actual Director de Hogwarts. Considerado, por muitos, o maior feiticeiro dos tempos modernos, Dumbledore é particularmente famoso pela sua vitória
  sobre o feiticeiro das trevas, Grindelwald, em 1945, pela descoberta das doze utilizações do sangue de dragão e pelo trabalho alquímico que desenvolveu juntamente com o
  seu colega Nicolas Flamel. Dumbledore gosta de música de câmara e de jogar bowling com dez pinos.

Harry voltou de novo o cromo e viu, com grande surpresa, que o rosto de Dumbledore tinha desaparecido.

— Foi-se embora.

— Então, não podias esperar que ficasse aí todo o dia — respondeu Ron. — Ele volta. Olha, saiu-me outra vez a Morgana e já tenho seis cromos dela.
  Queres? Podias começar a fazer a colecção.

Os olhos de Ron perderam-se na pilha de Sapos de Chocolate à espera de serem desembrulhados.

— Tira à tua vontade — disse Harry. — Mas sabes, no mundo dos Muggles, as pessoas que estão nas fotografias ficam sempre lá.

— A sério? Mas não se mexem, nem nada? — Ron parecia pasmado. — Que esquisito!

Harry olhou fixamente à medida que Dumbledore regressava à imagem do cromo, sorrindo-lhe. Ron estava mais interessado em comer os Sapos do que em ver os famosos feiticeiros e
  feiticeiras dos cromos, mas Harry não conseguia desviar os olhos deles. Passado um bocado, não tinha só Dumbledore e Morgana, mas também Hengist de Woodcroft, Alberic
  Grunnion, Circe, Paracelso e Merlin. Por fim, afastou os olhos da sacerdotisa druida Cliona, que estava a coçar o nariz, para abrir uma embalagem de Feijões de Todos os Sabores da
  Bertie Bott.

— Tens de ter cuidado com esses — preveniu-o Ron. — Quando eles dizem todos os sabores, querem mesmo dizer todos os sabores… tens aqueles vulgares de chocolate,
  hortelã-pimenta e doce de laranja, mas também há os de espinafres, fígado e tripas. O George conta que um dia comeu um com sabor a pântano.

Ron tirou um feijão de cor verde, olhou cautelosamente para ele e deu uma dentada na ponta.

— Baah! Estás a ver? Grelos.

Divertiram-se bastante a comer os Feijões de Todos os Sabores. A Harry calharam-lhe os de torrada, coco, feijão cozido, morango, caril, erva, café, sardinha e foi
  suficientemente corajoso para mordiscar a ponta de um cinzento que Ron se recusou a comer e que afinal era de pimenta.

A paisagem campestre que se via da janela era agora cada vez mais agreste. Os campos cultivados haviam desaparecido. Viam-se bosques, riachos ondulantes e vegetação
  verde-escura.

Ouviu-se uma pancada na porta do compartimento e o rapaz de rosto redondo que passara por Harry na plataforma nove e três quartos entrou. Tinha um ar choroso.

— Desculpem — disse —, mas viram, por acaso, um sapo?

Quando lhe acenaram negativamente com as cabeças, ele lamentou-se: — Perdi-o! Está sempre a fugir-me!

— Vai aparecer — confortou-o Harry.

— Sim — disse o rapaz, com um ar infeliz. — Bem, se por acaso o virem…

Saiu.

— Não sei por que é que ele está tão preocupado — comentou Ron. — Se eu tivesse trazido um sapo, perdia-o o mais depressa que pudesse. Bem, trouxe o
  Scabbers, por isso também não posso falar muito.

O rato dormia ainda no colo de Ron. — Podia ter morrido, que não se dava pela diferença — prosseguiu ele, desgostoso. — Tentei torná-lo amarelo para ver se
  ficava mais atraente, mas o feitiço não resultou. Eu mostro-te, olha…

Procurou na mala e tirou de lá de dentro uma varinha com um aspecto muito desgastado. Tinha algumas rachas e uma coisa branca que brilhava mesmo na ponta.

— O pêlo do unicórnio está quase a sair cá para fora.

Tinha acabado de erguer a varinha quando alguém abriu de novo a porta do compartimento. O rapaz que perdera o sapo estava de volta, mas, desta vez, trazia consigo uma rapariga trajando
  já as roupas de Hogwarts.

— Alguém aqui viu um sapo? O Neville perdeu o dele — afirmou com voz autoritária. Tinha uma abundante cabeleira castanha e os dentes da frente demasiado grandes.

— Já lhe dissemos que não — respondeu Ron, mas a rapariga não estava a ouvi-lo. Observava a varinha que ele tinha nas mãos.

— Ah! Estás a fazer magia. Vamos lá ver, então!

Sentou-se. Ron ficou um pouco surpreendido.

— Hã… está bem.

Clareou a voz. — Luz do Sol, manteiga fresca, malmequer belo…

«Faz este rato estúpido ficar amarelo!!!»

Acenou com a varinha, mas nada aconteceu. O Scabbers continuou cinzento e a dormir.

— Tens a certeza de que esse feitiço é verdadeiro? — perguntou a rapariga. — Bem, não é lá muito eficaz, pois não? Eu tentei alguns
  bastante simples, só para praticar, e resultaram. Ninguém na minha família é feiticeiro. Foi a maior das surpresas quando recebi aquela carta, mas fiquei tão
  feliz, tão feliz… claro, é a melhor escola de feitiçaria que existe, segundo oiço dizer… aprendi de cor todos os livros de estudo e só espero que
  seja o suficiente… o meu nome é Hermione Granger. A propósito, quem és tu?

Ela dissera tudo aquilo de uma única tirada. Harry olhou para Ron e ficou aliviado ao perceber no seu rosto estupefacto que ele também não decorara todos os livros de
  estudo.

— Sou o Ron Weasley — murmurou Ron.

— Harry Potter — declarou Harry.

— A sério? — disse Hermione. — Sei tudo a teu respeito, é claro; tenho alguns livros suplementares para leitura de apoio que falam de ti, como, por exemplo, a
  História da Magia Moderna, Alvorada e Crepúsculo das Artes das Trevas e Os Grandes Acontecimentos da Feitiçaria no Século Vinte.

— Falam de mim? — perguntou Harry, espantado.

— Meu Deus, não sabias? Eu, no teu lugar, teria tentado descobrir tudo — disse Hermione. — Algum de vocês sabe em que equipa vai ficar? Eu tenho andado a perguntar
  e espero ficar nos Gryffindor, parece-me, de longe, ser a melhor e ouvi dizer que o próprio Dumbledore lhe pertenceu, mas penso que os Ravenclaw também não são maus de
  todo. Bem, é melhor irmos procurar o sapo do Neville. Vocês os dois mudem de roupa, porque estamos quase a chegar.

E saiu, levando atrás de si o rapazinho que perdera o sapo.

— Qualquer que seja a minha equipa, só espero que ela não esteja lá — comentou Ron, que voltou a atirar a varinha para dentro da mala. — Feitiço
  estúpido, foi o George que mo ensinou, aposto que ele sabia que não funcionava.

— Em que equipa estão os teus irmãos? — perguntou Harry.

— Nos Gryffindor — disse Ron. A tristeza parecia estar a voltar-lhe ao rosto. — A minha mãe e o meu pai também lá andaram. Não sei o que vão
  dizer, se eu não ficar lá. Talvez os Ravenclaw não sejam tão maus assim, mas imagina só se me põem nos Slytherin…

— Essa era a equipa do Vol…, quero dizer do Quem-Nós-Sabemos, não era?

— Era — respondeu Ron, afundando-se no assento com ar deprimido.

— Tenho a impressão de que as pontas dos bigodes do Scabbers estão um pouco mais claras — adiantou Harry, tentando mudar de assunto. — E o que é
  que os teus irmãos mais velhos fazem, agora que deixaram a escola?

Harry questionava-se sobre o futuro de um feiticeiro no final do curso.

— O Charlie está na Roménia a estudar dragões e o Bill está em África a fazer um trabalho para Gringotts — respondeu Ron.

— Ouviste as notícias sobre Gringotts? Não se fala noutra coisa n’O Profeta Diário, mas não devias recebê-lo em casa dos Muggles:
  alguém tentou assaltar um cofre de alta segurança.

Harry olhou-o espantado.

— A sério? E o que é que lhe aconteceu?

— Nada. É por isso que se tornou notícia. Não foram apanhados. O meu pai diz que deve ter sido um poderoso mago negro para conseguir chegar a Gringotts, mas eles acham
  que nada foi roubado, o que torna tudo ainda mais esquisito. É claro que toda a gente se assusta quando uma coisa destas acontece, não vá dar-se o caso de o
  Quem-Nós-Sabemos estar por detrás da operação.

Harry ficou a pensar no assunto. Começava a sentir um arrepio de medo de cada vez que se falava do Quem-Nós-Sabemos. Calculou que essa reacção fizesse parte da sua
  entrada no mundo mágico, mas era muito mais agradável dizer «Voldemort», como ele fazia antes, sem se preocupar.

— Qual é a tua equipa de Quidditch? — perguntou Ron.

— Hã… não sei, não conheço nenhuma — confessou Harry.

— O quê? — Ron estava perplexo. — Vais ver, é o melhor jogo do mundo. — E começou a explicar-lhe tudo sobre as quatro bolas e as
  posições dos sete jogadores, descrevendo jogadas memoráveis que fizera com os irmãos e falando da vassoura que gostaria de ter se tivesse dinheiro. Estava a explicar a
  Harry os aspectos mais pormenorizados do jogo quando a porta do compartimento voltou a abrir-se. Desta vez, porém, não era Hermione nem o rapaz que perdera o sapo.

Entraram três rapazes e Harry reconheceu de imediato o do meio. Era o garoto pálido da loja de capas de Madame Malkin. Olhava para Harry com um ar bastante mais interessado do que o
  que manifestara na Diagon-Al.

— É mesmo verdade? — perguntou. — Diz-se por todo o comboio que o Harry Potter está neste compartimento. És tu?

— Sou — respondeu Harry, enquanto olhava para os outros rapazes. Eram ambos entroncados e tinham um ar extremamente maldoso. Ladeando o rapaz pálido, mais pareciam dois
  guarda-costas.

— Ah! Este é o Crabbe e este, o Goyle — disse o rapaz pálido, displicentemente, notando o olhar de Harry. — Eu chamo-me Malfoy. Draco Malfoy.

Ron tossiu um pouco, o que poderia ser uma forma de esconder o riso. Draco Malfoy olhou para ele.

— Achas o meu nome engraçado, é isso? Não preciso de te perguntar quem és. O meu pai contou-me que todos os Weasley têm cabelo ruivo, sardas e um monte de
  filhos que não conseguem criar.

Voltou-se de novo para Harry.

— Vais descobrir, muito em breve, que algumas famílias de feiticeiros são melhores que outras, Potter. Certamente não queres estabelecer amizade com as pessoas
  erradas. Conta comigo para te ajudar.

Estendeu a mão para apertar a de Harry, mas este recusou o aperto de mão.

— Julgo ser capaz de descobrir por mim próprio qual o tipo de gente errada, obrigado — retorquiu friamente.

Draco Malfoy não corou, mas um matiz rosado surgiu nas suas faces pálidas.

— Eu teria cuidado, Potter — afirmou lentamente. — Se não fores um pouco mais educado, acabará por acontecer-te o mesmo que aos teus pais. Eles também
  nunca souberam escolher o que era melhor para eles. Continua a andar por aí com canalha como os Weasley e o tal Hagrid e virás a sofrer as consequências.

Harry e Ron levantaram-se. O rosto de Ron estava tão vermelho como o cabelo.

— Repete lá isso — disse ele.

— Ah! Queres lutar connosco? — zombou Malfoy.

— Se não saíres daqui imediatamente — completou Harry, aparentando mais coragem do que a que sentia, pois Crabbe e Goyle eram muito maiores do que ele ou Ron.

— Mas a nós não nos apetece sair, pois não, rapazes? A nossa comida já acabou e, pelo que vejo, vocês ainda têm aqui alguma.

Goyle pegou nos Sapos de Chocolate que estavam ao lado de Ron… Este saltou para a frente, mas, antes de ter tido tempo de tocar em Goyle, este soltou um grito de horror.

O rato Scabbers estava pendurado na sua mão e tinha espetado os dentinhos na articulação de um dos seus dedos… Crabbe e Malfoy recuaram, enquanto Goyle
  abanava Scabbers, tentando que ele se soltasse, sem parar de gritar. E quando o rato finalmente foi pelos ares, indo bater na janela, desapareceram os três num rompante. Devem ter
  pensado que havia mais ratos escondidos nos doces ou, então, ouviram passos, porque, um segundo depois, Hermione Granger entrava.

— O que é que se passou aqui? — perguntou, olhando para os bolos espalhados pelo chão e para Ron, que agarrava Scabbers pela cauda.

— Acho que o liquidaram — disse Ron, dirigindo-se a Harry. Mas, olhando mais atentamente para o rato, concluiu com incredulidade: — Não, acho que voltou a adormecer.

E era mesmo o que tinha acontecido.

— Já conhecias o Malfoy?

Harry contou-lhe o encontro de ambos em Diagon-Al.

— Ouvi falar muito da família dele — disse Ron tristemente. — Foram dos primeiros a voltar para o nosso lado depois do desaparecimento do Quem-Nós-Sabemos.
  Disseram que tinham sido enfeitiçados. O meu pai não acredita lá muito. Segundo ele, o pai do Malfoy não precisava de uma desculpa para se passar para o lado das Trevas.
  — Voltou-se para Hermione: — Precisas de alguma coisa?

— É melhor vocês apressarem-se a vestir as roupas. Eu fui agora lá à frente perguntar ao condutor quanto tempo falta e ele diz que estamos mesmo a chegar.
  Vocês não andaram à luta, pois não? Não arranjem sarilhos ainda antes de lá chegarmos.

— O Scabbers andou à luta, nós não — respondeu Ron com ar carrancudo. — Importas-te de sair para nos vestirmos?

— Está bem. Eu só aqui entrei porque os outros lá fora estão a ter um comportamento muito infantil, a correr pelos corredores — justificou-se Hermione,
  manifestando na voz algum desdém. — E não sei se sabes que tens o nariz sujo.

Ron lançou-lhe um olhar indignado e ela saiu. Harry espreitou pela janela. Estava a anoitecer. As montanhas e as florestas destacavam-se sob um céu vermelho-escuro. O comboio
  parecia estar a abrandar.

Ele e Ron tiraram os casacos e vestiram os longos mantos pretos. O de Ron era um pouco curto para ele e viam-se por baixo os sapatos de ténis.

Uma voz ecoou por todo o comboio: — Chegaremos a Hogwarts dentro de cinco minutos. Por favor, deixem toda a bagagem dentro do comboio. Será levada para a escola separadamente.

O estômago de Harry contraiu-se com os nervos e viu que a pele sardenta de Ron se tornara mais pálida. Meteram o resto dos doces nos bolsos e juntaram-se à multidão
  que enchia o corredor.

O comboio abrandou lentamente e, por fim, parou. As pessoas empurraram-se, tentando abrir caminho até à porta e saindo para uma pequena plataforma escura.

Harry tiritou com o ar frio da noite. Em seguida, uma luz surgiu, oscilando sobre as cabeças dos estudantes e Harry reconheceu uma voz que lhe era muito familiar: — Primeiro ano!
  Primeiro ano! É p’ra vir por aqui. Tudo bem, Harry?

A grande cara barbuda de Hagrid era bem visível por cima de um mar de cabeças.

— Vamos, sigam-me. Não há mais ninguém do primeiro ano? Cuidado com o degrau, primeiro ano, atrás de mim!

Aos tropeções, seguiram Hagrid, que desceu por um caminho estreito e íngreme. Era tão escuro de ambos os lados que Harry pensou que devia estar ladeado de
  árvores espessas e cerradas. Quase ninguém falou. Neville, o rapaz que passava a vida a perder o sapo, fungou uma ou duas vezes.

— Não tarda nada, vocês vão ver p’la primeira vez Hogwarts — anunciou Hagrid, por cima do ombro. — Por esta curva, aqui.

Ouviu-se um prolongado «Oooooooh!».

O caminho estreito desembocara subitamente na beira de um grande lago negro. Sobre uma altíssima montanha, do outro lado, brilhavam, no céu estrelado, as janelas iluminadas de um
  enorme castelo cheio de torres e torreões.

— Não quero mais que quatro em cada barco — gritou Hagrid, apontando para uma frota de pequenos barcos que boiavam na água junto da margem. Neville e Hermione seguiram
  Harry e Ron para o barquinho.

— Tud’a postos? — gritou Hagrid, que tinha um barco só para ele. — EM FRENTE!

E a frota de pequenos barcos movimentou-se imediatamente, deslizando pelo lago que era tão liso como gelo. Iam todos em absoluto silêncio, a olhar para o grande castelo lá em
  cima que parecia ainda mais alto à medida que se aproximavam do rochedo sobre o qual estava edificado.

— Baixem as cabeças — gritou Hagrid, logo que os primeiros barcos atingiram a falésia. Todos inclinaram a cabeça para a frente e os barcos passaram por uma
  cortina de folhas de hera que ocultava uma abertura na superfície do rochedo. Foram transportados através de um túnel sombrio que parecia levá-los mesmo por debaixo do
  castelo, até que chegaram a uma espécie de porto subterrâneo onde treparam para as rochas e para o solo pedregoso.

— Tu aí, este não é o teu sapo? — perguntou Hagrid, que estava a verificar se ficava alguma coisa dentro dos barcos, à medida que os jovens iam
  saindo.

— Trevor! — gritou Neville, felicíssimo, agarrando-o com ambas as mãos. Em seguida escalaram um corredor sobre a falésia atrás do candeeiro de
  Hagrid, chegando por fim a um relvado húmido e macio que ficava na sombra do castelo.

Subiram um lanço de degraus de pedra e reuniram-se em volta da imensa porta principal de madeira de carvalho.

— ’Tão todos aqui? ’Inda tens o sapo?

Hagrid ergueu o seu punho gigantesco e bateu três vezes na porta do castelo.



VII

O CHAPÉU SELECCIONADOR

A porta abriu-se de imediato. Uma feiticeira alta, de cabelo preto e manto cor de esmeralda esperava por eles. Tinha um rosto severo e a primeira
  coisa que Harry pensou foi que era melhor não a contrariar.

— Os alunos do primeiro ano, professora McGonagall — apresentou Hagrid.

— Obrigada, Hagrid. Eu acompanho-os agora.

Abriu a porta de par em par. O Hall de Entrada era tão grande que podia caber lá dentro a casa dos Dursley inteirinha. As paredes de pedra estavam iluminadas por tochas
  incandescentes como em Gringotts, o tecto era tão alto que mal se distinguia e uma magnífica escadaria de mármore dava acesso aos andares superiores.

Seguiram a professora McGonagall através do chão de lages. Harry ouvia o rumor de centenas de vozes vindas da porta do lado direito — o resto dos alunos já devia
  lá estar —, mas a professora McGonagall fez entrar os alunos do primeiro ano para uma pequena sala vazia, fora do hall. Amontoaram-se ali, mais chegados uns aos outros do que
  seria natural, olhando nervosamente em volta.

— Bem-vindos a Hogwarts — saudou-os a professora McGonagall. — O banquete de início do ano vai começar dentro em breve, mas antes de se sentarem no Salão
  Nobre, vai haver a selecção por equipas. Trata-se de uma cerimónia muito importante porque, enquanto aqui estiverem, a vossa equipa vai ser para vocês uma espécie
  de família dentro de Hogwarts. Terão aulas com os outros colegas da vossa equipa, partilharão o mesmo dormitório e ocuparão os vossos tempos livres na respectiva
  sala comum.

«As quatro equipas chamam-se: Gryffindor, Hufflepuff, Ravenclaw e Slytherin. Cada uma delas tem a sua história própria e todas produziram feiticeiras e feiticeiros de renome.
  Enquanto estiverem em Hogwarts, as vossas vitórias farão com que a vossa equipa ganhe pontos e, do mesmo modo, os castigos por violação das regras fá-la-ão
  perdê-los. No final do ano, a equipa que obtiver a pontuação mais alta ganha uma taça, uma grande honra. Espero que cada um de vós preste um contributo importante
  à equipa em que vai integrar-se, qualquer que ela seja.

«A cerimónia de selecção terá lugar dentro de alguns minutos, perante o resto da escola. Sugiro que se arranjem um pouco enquanto esperam, para estarem com o
  melhor aspecto possível.»

O seu olhar pousou por um momento na capa de Neville, que estava mal apertada e de esguelha, e no nariz manchado de Ron. Harry tentou nervosamente ajeitar o cabelo.

— Eu volto quando tudo estiver pronto — disse a professora McGonagall. — Por favor, esperem com calma.

Saiu da sala e Harry engoliu em seco.

— Como é que fazem a selecção das equipas? — perguntou a Ron.

— É uma espécie de teste, acho eu. O Fred disse que doía um bocado, mas se calhar estava a brincar comigo.

O coração de Harry deu um salto de pavor. Um teste? Diante de toda a escola? Mas, se ele ainda não sabia nada de magia… o que é que iriam mandá-lo
  fazer? Não lhe passara pela cabeça semelhante coisa quando ali haviam chegado. Olhou em volta ansiosamente e viu que todos os outros tinham o mesmo ar assustado. Ninguém falava
  a não ser Hermione Granger, que contava rapidamente em voz baixa todos os feitiços que tinha aprendido, perguntando-se qual o que poderia ser-lhe útil naquele momento. Harry
  fez um esforço por não a ouvir. Nunca se sentira tão nervoso, nem mesmo quando trouxera um relatório escolar aos Dursley dizendo que, não se sabia como, ele
  tornara azul o chinó do professor. Não desviava os olhos da porta. A qualquer instante, a professora McGonagall ia voltar e indicar-lhe o seu destino.

Foi então que aconteceu uma coisa que o fez dar um salto: vários jovens atrás dele gritaram.

— Que diabo é que…?

Lançou uma exclamação abafada, assim como os que estavam à volta. Cerca de vinte fantasmas, de um branco-pérola e ligeiramente translúcido, acabavam de
  entrar pela parede de trás. Deslizaram pela sala, conversando uns com os outros, quase sem olhar para os alunos do primeiro ano.

Pareciam estar a travar uma discussão. Um deles, que lembrava um monge anafado, dizia: — O que lá vai, lá vai, eu acho que devíamos dar-lhe uma segunda
  oportunidade.

— Meu caro Monge, não teremos dado ao Peeves todas as oportunidades que ele merecia? Ele dá mau nome a todos nós e nem sequer é um fantasma. Mas, afinal, o que
  estamos nós a fazer aqui?

Um fantasma que usava uma gola de tufos engomados e calças justas reparara, subitamente, nos alunos do primeiro ano.

Ninguém respondeu.

— Alunos novos! — exclamou o Monge Gordo, sorrindo-lhes. — À espera de serem seleccionados, imagino?!

Alguns jovens acenaram afirmativamente.

— Espero ver-vos nos Hufflepuff — disse o Monge —, a minha antiga equipa.

— Saiam daqui, agora — ordenou uma voz cortante. — A cerimónia de selecção está prestes a começar.

A professora McGonagall havia regressado. Um a um, os fantasmas desapareceram através da parede oposta.

— Formem agora uma fila — disse a professora McGonagall aos alunos do primeiro ano. — E sigam-me.

Com as pernas pesadas como chumbo, Harry entrou na fila, atrás de um rapaz de cabelo cor de areia, com Ron atrás de si, e saíram para o Hall de Entrada. Depois, por uma
  porta de batente, deram entrada no Salão Nobre.

Harry nunca imaginara um lugar tão estranho e fantástico. Era iluminado por milhares de velas que flutuavam no ar, sobre quatro grandes mesas onde estavam sentados os outros
  estudantes.

As mesas estavam postas com pratos e taças de ouro reluzente. No topo do salão havia uma outra mesa comprida onde se encontravam os professores. A professora McGonagall trouxe os
  alunos do primeiro ano de modo a ficarem alinhados de frente para os outros estudantes, com os professores atrás. As centenas de rostos que os olhavam fixamente pareciam pálidas
  lanternas que contrastavam com a luz tremeluzente das velas. Espalhados pelo meio dos estudantes, os fantasmas tinham uma cor vagamente prateada. A fim de evitar todos aqueles olhares fixos, Harry
  olhou para cima e viu um tecto preto aveludado salpicado de estrelas. Ouviu Hermione murmurar: — É pura magia para parecer o céu lá de fora, li sobre isso em
  Hogwarts: Uma História.

Era difícil acreditar que aquilo fosse um tecto e que o Salão Nobre não estivesse simplesmente aberto ao céu.

Harry voltou a olhar para baixo logo que a professora McGonagall colocou em frente dos alunos um banco de quatro pernas. Em cima do banco pousou um chapéu de feiticeiro. Era um
  chapéu remendado, puído e extremamente sujo. A tia Petúnia não o teria deixado entrar lá em casa.

«Talvez tivessem de tentar sacar um coelho lá de dentro», pensou, desorientado. Parecia o tipo de coisa que… mas reparando que todos à sua volta estavam a olhar
  fixamente para o chapéu, resolveu fazer o mesmo. Durante alguns segundos o silêncio foi total. Em seguida o chapéu contorceu-se. Um rasgão perto da aba abriu-se como uma
  enorme boca e o chapéu começou a cantar:


Vocês acham que eu sou feio

Olhem que o aspecto mente

De certeza não encontram

Chapéu mais inteligente.

Guardem os chapéus de coco

Chapéus altos e de peles

O chapéu que escolhe em Hogwarts

É melhor que todos eles.

Nada há nas vossas cabeças

Que eu não possa adivinhar

Ponham-me e eu já vos digo

Onde é o vosso lugar.

Talvez seja em Gryffindor

Onde reina a ousadia

Que se destaca de todos

Em audácia e valentia.

Ou talvez em Hufflepuff

Onde trabalham contentes

Os alunos verdadeiros,

Leais, justos, pacientes.

Ou no velho Ravenclaw

Se tens a mente prontinha

Se és prudente e estudioso

Achaste o que te convinha.

Ou, quem sabe, o teu lugar

seja com os Slytherin

Que nunca olharam a meios

Para atingirem os fins.

Portanto experimenta-me

E não percas a cabeça

Sou o seleccionador

Muito embora não pareça!






Toda a gente aplaudiu entusiasticamente quando ele acabou a canção. O chapéu fez uma vénia a cada uma das quatro mesas e tornou a ficar quieto.

— Então, só temos de experimentar o chapéu — disse baixinho Ron ao ouvido de Harry. — Mato o Fred, que me convenceu que era preciso lutar contra um
  duende.

Harry sorriu, indeciso. É certo que experimentar o chapéu era bem melhor do que ter de fazer um feitiço como ele receava, mas preferia não ter toda aquela gente a
  observá-lo.

O chapéu parecia ser muito exigente. Harry não tinha a certeza de ser corajoso, ter espírito vivo nem coisa alguma, naquele preciso momento. Se, pelo menos, o chapéu
  tivesse falado de uma equipa para os que se sentiam maldispostos, essa seria certamente a sua.

A professora McGonagall avançou com um grande rolo de pergaminho nas mãos.

— Quando vos chamar pelo nome, vocês vão colocar o chapéu e sentar-se no banco para serem seleccionados — explicou. — Abbott, Hannah!

Uma garota de pele rosada com caracóis loiros saiu da fila, pôs o chapéu que lhe caiu até aos olhos e sentou-se. Houve uma pausa.

— HUFFLEPUFF! — gritou o chapéu.

A mesa da direita aplaudiu, batendo palmas e Hannah foi sentar-se na mesa dos Hufflepuff. Harry viu o fantasma do Monge Gordo a acenar-lhe alegremente.

— Bones, Susan!

— HUFFLEPUFF! — gritou o chapéu de novo e Susan foi apressadamente colocar-se ao lado de Hannah.

— Boot, Terry!

— RAVENCLAW!

Foi a vez de a segunda mesa da esquerda aplaudir. Vários alunos dos Ravenclaw puseram-se de pé a bater palmas a Terry enquanto ele se lhes juntava.

Mandy Brocklehurst foi também para os Ravenclaw, mas Lavender Brown foi a primeira Gryffindor e a mesa da extrema esquerda explodiu em ovações. Harry via os irmãos
  gémeos de Ron a assobiarem.

Em seguida, Millicent Bulstrode tornou-se Slytherin. Talvez fosse apenas imaginação sua depois de tudo o que ouvira deles, mas Harry tinha a sensação de que eram um
  grupo bastante desagradável.

Sentia-se cada vez mais maldisposto. Lembrava-se de quando era escolhido para jogar, na sua antiga escola. Era sempre o último a ser aceite, não porque jogasse mal, mas porque
  ninguém queria que Dudley desconfiasse de que gostavam dele.

— Finch-Fletchley, Justin!

— HUFFLEPUFF!

Harry reparou que umas vezes o chapéu gritava de imediato o nome da equipa, mas, outras vezes, levava alguns segundos a decidir-se. Seamus Finnigan, o rapaz de cabelo cor de areia que
  seguia Harry na fila, ficou sentado no banco durante quase um minuto até o chapéu o considerar um Gryffindor.

— Granger, Hermione!

Hermione quase correu para o banco e enfiou rapidamente o chapéu na cabeça.

— GRYFFINDOR! — gritou o chapéu. Ron resmungou.

Um pensamento horrível apoderou-se, então, de Harry com aquela força que os pensamentos horríveis têm quando estamos muito nervosos. E se ele não fosse
  escolhido para equipa nenhuma? Se ficasse ali sentado no banco com o chapéu a tapar-lhe os olhos durante imenso tempo e a professora McGonagall tivesse de vir tirar-lho da cabeça,
  dizendo que tinha havido obviamente um engano e que o comboio iria levá-lo de novo a casa?

Quando Neville Longbottom, o rapaz que estava sempre a perder o sapo, foi chamado, tropeçou antes de chegar ao banco. O chapéu levou muito tempo a decidir-se em
  relação a Neville. Quando por fim gritou: — GRYFFINDOR —, Neville desatou a correr com o chapéu ainda enfiado na cabeça e teve de
  voltar atrás, com a sala toda a rir, para o entregar a Morag MacDougal.

Malfoy avançou arrogantemente quando foi chamado e viu de imediato o seu desejo realizado: o chapéu mal lhe tinha tocado na cabeça e já estava a gritar: —
  SLYTHERIN!

Foi juntar-se aos seus amigos Crabbe e Goyle, visivelmente satisfeito consigo próprio.

Já não faltava muita gente.

— Moon… Nott… Parkinson… — depois um par de gémeas Patil e Patil… a seguir Perks, Sally-Anne e por fim…

— Potter, Harry!

Quando Harry deu o primeiro passo em frente, a sala encheu-se de murmúrios sibilantes que pareciam achas de lume a arder.

— Ela disse Potter?

— O Harry Potter?

A última coisa que ele viu, quando o chapéu lhe tombou para os olhos, foi o Salão cheio de gente a estender o pescoço para conseguir observá-lo bem. No momento
  a seguir estava a olhar para a escuridão dentro do chapéu. À espera.

— Hum… — disse uma vozinha ao seu ouvido. — Difícil, muito difícil. Cheio de coragem, estou a ver. Inteligente também. Talento, sim, e uma grande
  ânsia de afirmação. Ora, onde é que eu te vou pôr?

Harry agarrou-se aos bordos do banco e pensou: — Slytherin, não. Slytherin, não.

— Slytherin, não, hein? — disse a vozinha. — Tens a certeza? Poderias vir a ser muito grande, sabes? Tens tudo o que é preciso e os Slytherin podem ajudar-te
  muito, sem sombra de dúvida. Não? Bem, se tens tanta certeza, então «GRYFFINDOR!».

Harry ouviu o chapéu gritar a última palavra para todo o Salão e dirigiu-se, a tremer, para a mesa dos Gryffindor. Sentia-se tão aliviado por ter sido escolhido e
  não ter ido para os Slytherin que nem reparou que estava a ser alvo da maior de todas as ovações. Percy, o prefeito, pôs-se de pé e apertou-lhe vigorosamente a
  mão, enquanto os gémeos Weasley gritavam: — Temos o Potter! — Harry sentou-se em frente do fantasma de gola de tufos engomados que tinha visto pouco antes. O fantasma
  deu-lhe uma palmada amigável no braço fazendo Harry sentir-se como se o tivesse mergulhado num balde de água gelada.

Podia ver agora, com toda a nitidez, a mesa principal. Na extremidade mais próxima do lugar onde se encontrava, estava sentado Hagrid, que lhe captou o olhar e lhe deu os parabéns.
  Harry retribuiu-lhe o sorriso. E bem no centro da mesa, numa grande cadeira de ouro, estava sentado Albus Dumbledore. Harry reconheceu-o logo do cromo dos Sapos de Chocolate que comprara no
  comboio. O cabelo prateado de Dumbledore era a única coisa em todo o salão que brilhava tanto como os fantasmas. Avistou também o professor Quirrell, o jovem nervoso do
  Caldeirão Escoante. Tinha um aspecto bastante exótico no seu enorme turbante cor de púrpura.

E agora faltavam ser seleccionadas três pessoas. Lisa Turpin ficou nos Ravenclaw e a seguir chegou a vez de Ron. Naquele momento a pele dele era de uma palidez esverdeada.

Harry fez figas debaixo da mesa e, um segundo depois, o chapéu gritou: — GRYFFINDOR!

Harry aplaudiu entusiasmado com todos os outros, quando Ron se deixou cair na cadeira ao lado dele.

— Muito bem, Ron, excelente — disse Percy Weasley pomposamente, enquanto Blaise Zabini era seleccionada para os Slytherin.

A professora McGonagall enrolou de novo o pergaminho e levou o Chapéu Seleccionador para dentro.

Harry olhou para o seu prato dourado, vazio. Só agora se apercebia de que estava cheio de fome. Parecia que a sua última refeição tinha sido havia séculos.

Albus Dumbledore pusera-se de pé. Sorria calorosamente aos estudantes, de braços abertos, como se nada o fizesse mais feliz do que vê-los ali.

— Bem-vindos! — saudou-os. — Bem-vindos a um novo ano em Hogwarts. Antes de iniciarmos o nosso banquete, gostaria de dizer algumas palavras. São elas: idiota,
  choramingas, restos e puxão de orelhas. Muito obrigado!

Voltou a sentar-se. Todos bateram palmas, bem-dispostos. Harry não sabia se era para rir ou não.

— Ele é um pouco louco? — perguntou cheio de dúvidas a Percy.

— Louco? — retorquiu Percy com desenvoltura. — Ele é um génio! O maior feiticeiro do mundo. Mas é um tanto chalado, sim. Queres batatas, Harry?

Harry ficou boquiaberto. Os pratos que tinha na frente estavam agora cheios de comida. Nunca vira tantas coisas boas numa única mesa: bife, frango assado, costeletas de porco e de
  carneiro, salsichas, bacon, batatas cozidas, assadas e fritas, ervilhas, cenouras, ketchup e, por uma razão qualquer que ignorava, rebuçados de mentol.

Os Dursley nunca o tinham feito passar fome, mas também não lhe davam autorização para comer tudo o que quisesse. Dudley ficava sempre com o que Harry
  cobiçava, mesmo que depois se sentisse enjoado.

Harry encheu o prato com um bocadinho de cada coisa (excepto os rebuçados de mentol) e começou a comer. Estava tudo delicioso.

— Isso tem um óptimo aspecto — observou o fantasma da gola engomada, vendo Harry cortar o bife.

— Não podes…?

— Não como há quinhentos anos — adiantou-se o fantasma. — Não me é necessário, mas tenho saudades. Acho que nem me apresentei. Sou Sir
  Nicholas de Mimsy-Porpington, fantasma residente na Torre dos Gryffindor, ao seu serviço.

— Eu sei quem tu és! — exclamou Ron subitamente. — Os meus irmãos falavam-me de ti… és o Nick Quase-Sem-Cabeça!

— Eu preferia que me chamasses Sir Nicholas de Mimsy… — começou o fantasma a dizer, mas Seamus Finnigan interrompeu-o.

— Quase sem cabeça? Como é que se pode ser quase sem cabeça?

Sir Nicholas ficou constrangido. A conversa estava a tomar um rumo que não lhe agradava.

— Assim — disse, irritado, agarrando a orelha esquerda e puxando. A cabeça deslocou-se e caiu-lhe sobre o ombro como se estivesse ligada por uma dobradiça. Era
  óbvio que alguém tinha tentado decapitá-lo, mas não soubera fazê-lo. Com uma expressão de agrado perante os olhares perplexos dos garotos, Nick
  Quase-Sem-Cabeça voltou a pô-la no lugar, tossiu e acrescentou: — Bem, novos Gryffindors, espero que vocês nos ajudem a ganhar a taça do campeonato este ano. Os
  Gryffindor nunca estiveram tanto tempo sem a ganhar. Os Slytherin têm ganho sempre de há seis anos a esta parte; o Barão Sangrento, que é o fantasma deles, está a
  tornar-se verdadeiramente insuportável.

Harry olhou para a mesa dos Slytherin e viu um fantasma pavoroso, sentado com eles. Tinha uns olhos esgazeados e inexpressivos, uma cara lúgubre e um manto manchado de sangue prateado.
  Estava mesmo à direita de Malfoy, que, segundo Harry constatou com agrado, não se mostrava nada satisfeito com a distribuição dos lugares à mesa.

— Como é que ele ficou coberto de sangue? — perguntou Seamus, francamente interessado.

— Nunca lhe perguntei — respondeu Nick Quase-Sem-Cabeça, delicadamente.

Quando todos já tinham comido tudo o que lhes apetecera, os restos de comida desapareceram dos pratos, que ficaram tão limpos e reluzentes como antes. No momento seguinte, surgiram
  as sobremesas. Bolas de gelado de todos os sabores, tartes de maçã e de melaço, éclairs de chocolate, donuts com recheio de compota,
  trifle2, morangos, gelatina, rice pudding3, etc.

Enquanto Harry se servia de uma tarte de melaço, a conversa recaiu sobre as respectivas famílias.

— Eu sou cinquenta por cento — contou Seamus. — O meu pai é Muggle. A minha mãe só lhe disse que era feiticeira depois de estarem casados. Ficou bastante
  chocado.

Os outros riram-se.

— E tu, Neville? — perguntou Ron.

— Eu fui criado pela minha avó, que é feiticeira — disse Neville —, mas, durante muitos anos, a família pensou que eu era Muggle. O meu tio-avô Algie
  estava sempre a tentar apanhar-me desprevenido para ver se eu fazia uma magia; uma vez atirou-me da beira do paredão do cais de Blackpool, ia quase morrendo afogado. Mas nada de especial
  aconteceu antes de eu fazer oito anos. Nesse dia, o meu tio-avô Algie foi lanchar connosco e estava a agarrar-me pelos tornozelos, pendurado do lado de fora da janela, quando a minha
  tia-avô Enid lhe ofereceu um merengue e ele, distraído, me soltou. Mas eu saí como um jacto pelo jardim e pela estrada, na maior das calmas. Ficaram todos contentíssimos.
  A avó chorava de alegria e vocês deviam ter visto as caras deles quando eu vim para aqui… tinham medo que eu não tivesse aptidões suficientes para entrar. O meu
  tio-avô Algie ficou tão contente que me ofereceu o sapo.

Do outro lado de Harry, Percy Weasley e Hermione conversavam sobre lições («Eu espero que eles comecem a ensinar-nos o mais depressa possível, temos tanto que
  aprender. Eu estou particularmente interessada em Transfiguração, sabes o que é, transformar uma coisa em outra diferente. É claro que não deve ser nada
  fácil. Começa-se por experiências muito simples com pequenos objectos, como transformar fósforos em agulhas, por exemplo»).

Harry, que estava já a sentir-se um pouco sonolento, voltou a olhar para a mesa principal. Hagrid bebia avidamente por uma grande taça. A professora McGonagall conversava com o
  professor Dumbledore. O professor Quirrell com o seu ridículo turbante, falava com um professor de cabelo preto oleoso, de nariz adunco e pele amarelada.

Tudo aconteceu muito rapidamente. O professor do nariz adunco olhou por cima do turbante de Quirrell para os olhos de Harry, e este sentiu uma dor quente e aguda na cicatriz da testa.

— Ui! — fez Harry, levando a mão à testa.

— O que é? — perguntou Percy.

— N… nada.

A dor tinha desaparecido com a mesma velocidade com que se fizera sentir. Difícil de esquecer era a sensação que aquele olhar transmitira a Harry… a certeza de que o
  professor não gostava nem um bocadinho dele.

— Quem é aquele que está a falar com o professor Quirrell? — perguntou a Percy.

— Ah! já conheces o Quirrell? Não admira que ele esteja tão nervoso. O outro é o professor Snape. Ensina Poções, mas não é isso o
  que lhe interessa. Todos sabem que ele anda a ver se consegue roubar o posto ao Quirrell. Sabe muito de Magia Negra, o Snape.

Harry observou-o mais atentamente, mas Snape não voltou a olhar para ele.

Por fim, também os doces desapareceram e o professor Dumbledore voltou a levantar-se. O Salão ficou mergulhado num silêncio absoluto.

— Só mais algumas palavras, agora que já comemos e bebemos. Tenho notícias a dar-vos sobre o ano escolar que agora começa.

«Os alunos do primeiro ano devem ficar a saber que a floresta é proibida a todos os alunos. E seria bom que alguns dos mais antigos se recordassem igualmente disto.»

Os olhos cintilantes de Dumbledore brilharam na direcção dos gémeos Weasley.

— Mr. Filch, o encarregado, pediu-me também que vos recordasse, sem excepção, que não deve ser utilizada magia nos corredores, no intervalo das aulas.

«As escolhas para as equipas de Quidditch terão início na segunda semana deste período. Todos aqueles que estiverem interessados em jogar, deverão contactar
  Madame Hooch.

«E, para finalizar, devo dizer-vos que este ano o corredor do terceiro andar do lado direito é zona proibida para todos aqueles que não desejem uma morte dolorosa.»

Harry riu-se, mas foi um dos poucos.

— Ele não está a falar a sério, pois não? — perguntou baixinho a Percy.

— É capaz de estar — hesitou este, franzindo as sobrancelhas. — É estranho, porque ele costuma dar-nos uma justificação para não irmos a este
  ou àquele lugar… a floresta está cheia de animais selvagens, todos sabem disso. Acho que deveria ter-nos dado uma explicação, pelo menos a nós, os
  prefeitos.

— E agora, antes de irmos para a cama, vamos cantar o hino da escola! — gritou Dumbledore. Harry reparou que os outros professores faziam um sorriso bastante amarelo.

Dumbledore fez um pequeno gesto com a varinha, como se estivesse a tentar espantar uma mosca, e uma longa fita dourada saiu de lá de dentro, erguendo-se bem alto por sobre as mesas e,
  serpenteando, transformou-se em palavras.

— Escolham a vossa melodia — disse Dumbledore — e comecemos!

E a escola entoou a plenos pulmões:


Hogwarts, Hogwarts, infalível, Hogwarts

Ensina-nos, por favor

Quer sejamos já velhos e calvos

Ou jovens em pleno vigor

Nossas mentes precisam de ser

Repletas de coisas interessantes

Pois estão vazias e cheias de ar

Como balões de gigantes.

Ensina-nos o que tiver valor

Faz-nos lembrar paz e tormenta

Dá o teu melhor, enche por favor

Toda a nossa massa cinzenta!








Os alunos terminaram o hino em alturas diferentes. Por fim, só os gémeos Weasley ficaram a cantar ao ritmo de uma marcha fúnebre. Dumbledore conduziu os últimos
  versos com a varinha e, quando terminaram, foi um dos que bateram palmas com maior vigor.

— Ah! A música — disse, limpando os olhos. — É uma magia muito maior que a que fazemos aqui. E agora são horas de ir para a cama. Toca a andar!

Os alunos do primeiro ano dos Gryffindor seguiram Percy através da multidão ruidosa que saía do Salão e subiram a escadaria de mármore.

As pernas de Harry pareciam novamente de chumbo, mas, desta vez, era devido ao grande cansaço e ao muito que tinha comido. O sono era tanto que nem achou estranho que as imagens dos
  retratos que estavam pendurados nas paredes dos corredores murmurassem e apontassem, enquanto eles iam passando e que, por duas vezes, Percy os tivesse conduzido por portas ocultas por
  detrás de painéis deslizantes e tapeçarias. Subiram escadas e mais escadas, bocejando e arrastando os pés. Harry só queria saber quanto tempo mais teria de andar,
  quando pararam de repente.

Um molho de bengalas deslocava-se, a flutuar, pelos ares, diante deles e quando Percy deu um passo em frente, lançaram-se contra o prefeito.

— O Peeves — explicou Percy aos alunos do primeiro ano — é um poltergeist. — Levantou a voz: — Peeves, mostra-te!

A resposta foi dada por um som desagradável, como o ar que sai de um balão.

— Queres que eu vá falar com o Barão Sangrento?

Ouviu-se um estoiro e um homenzinho pequenino com uns olhos escuros maldosos e uma boca arreganhada apareceu, a flutuar, de pernas cruzadas, agarrando as bengalas.

— Oooooooooooooh — fez ele num cacarejar maldoso. — Olha os novatozinhos, que divertido!

Num instante, investiu em «voo picado» sobre eles. Desviaram-se todos e Percy vociferou ameaçadoramente: — Vai-te embora, Peeves, ou o Barão Sangrento vai tomar
  conhecimento disto.

Peeves calou-se e desapareceu, fazendo cair as bengalas sobre a cabeça de Neville. Ouviram-no a afastar-se num zumbido, batendo em todas as armaduras que encontrou pelo caminho.

— Tenham cuidado com o Peeves — aconselhou Percy quando retomaram o caminho. — O Barão Sangrento é o único que consegue controlá-lo. Ele não
  nos liga nenhuma, nem mesmo a nós, os prefeitos. Cá estamos.

Mesmo ao fundo do corredor, estava pendurado o retrato de uma dama gorda num vestido de seda cor-de-rosa.

— A senha? — pediu ela.

— Caput Draconis — respondeu Percy, e logo o retrato tomou balanço para a frente, revelando um buraco redondo na parede. Todos conseguiram passar (Neville precisou de uma
  ajudinha) e entraram na sala comum dos Gryffindor, que era uma divisão circular e acolhedora, cheia de confortáveis cadeirões de braços.

Percy encaminhou as raparigas para uma porta que dava para o seu dormitório e os rapazes para outra. No cimo de uma escada em caracol — estavam obviamente numa das torres —
  avistaram finalmente as camas. Eram cinco leitos antigos, de dossel, com reposteiros de veludo vermelho-escuro. Demasiado cansados para grandes conversas, vestiram os pijamas e enfiaram-se nas
  camas.

— Grande banquete, não foi? — murmurou Ron para Harry, do lado de lá da cortina. — Sai daqui, Scabbers! Ele está-me a roer os
  lençóis.

Harry ia perguntar a Ron se ele tinha comido tarte de melaço, mas adormeceu antes de ter tido tempo de fazer a pergunta.

Talvez Harry tivesse comido um pouco de mais, porque teve um sonho bastante estranho. Estava a usar o turbante do professor Quirrell, que não parava de falar com ele e de lhe dizer que
  devia pedir rapidamente transferência para os Slytherin, porque o seu destino era esse. Harry disse ao turbante que não queria ir para os Slytherin e ele começou a ficar cada
  vez mais pesado. Tentou tirá-lo, mas estava tão apertado que começava a magoá-lo bastante. Malfoy ria-se, enquanto ele se debatia para tirar o turbante da cabeça.
  Em seguida, Malfoy transformou-se no professor Snape, o tal do nariz adunco, cujo riso se tornou agudo e frio. Houve uma explosão de luz verde e Harry acordou a transpirar e a tremer.

Deu uma volta na cama e adormeceu de novo e quando acordou, no dia seguinte, esquecera por completo o sonho.
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